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J n p a r t i d o m o d e l o 
Concedemos e x t r a o r d i n a r i o v a l o r a l a 
c r ó n i c a de F r o b e r g e r que h o y publ i ca -
m o s sobre l a A s a m b l e a de l p a r t i d o ale-
m á n del c e n t r o . D e p r o p ó s i t o l a hemos 
d e m o r a d o a l g u n o s d í a s p a r a q u e los 
i n c i d e n t e s de l a s e lecc iones i n g l e s a s y 
n o r t e a m e r i c a n a s n o i m p i d i e r a n l a a t en-
c i ó n a esta c r ó n i c a do u n o de los m á s 
i n t e r e san t e s ac tos p r e p a r a t o r i o s de 
o t r a s e lecciones , n o m e n o r e s , t a l vez, 
en i m p o r t a n c i a . 
E n l a A s a m b l e a de l c e n t r o h a n que-
dado r e s u e l t a s a n t i g u a s d i f i c u l t a d e s y 
zan j adas c u e s t i o n e s que p a r e c í a n ame-
n a z a r l a u n i d a d y l a d i s c i p l i n a de l par -
t ido . De e l l a n o s ó l o h a s a l i d o é s t e 
gj j j menoscabo , s i n o c o n s o l i d a d o y c o n 
a u m e n t o de fue rzas . A u m e n t o m á s con-
s ide rab le t o d a v í a s i se t i e n e n e n cuen-
t a l as n o t i c i a s p o s t e r i o r e s a l a c r ó n i c a 
y que d a n r e a l i d a d a sus esperanzas 
respecto a l a c u e r d o c o n l o s p o p u l a r e s 
b á v a r o s . 
L a m á s g r a v e a m e n a z a c o n t r a e l cen-
tro a l e m á n p r o v e n í a de l o s m i s m o s p r o -
blemas que e n A l e m a n i a y en e l res to 
del m u n d o s u e l e n a t i z a r c o n m a y o r en-
cono l a d i s c o r d i a i n t e r i o r de los Es ta -
dos- de los p r o b l e m a s e c o n ó m i c o - s o c i a -
les de l a p o s i b l e p u g n a e n t r e l a s c la -
ses poseedoras y l a s a s a l a r i a d a s . 
Cuando estos p r o b l e m a s se p l a n t e a n 
con' da tos p u r a m e n t e m a t e r i a l e s es i m -
posible h a l l a r u n a s o l u c i ó n de concor -
dia . E l c r i t e r i o d e l i n t e r é s , e n su b a j o 
sent ido e g o í s t a , c o n d u c e s i n r e m e d i o a 
le p o l a r i z a c i ó n de l a s d i s t i n t a s clases 
sociales a l r e d e d o r de u n p r i n c i p i o p r o -
p io p a r a c a d a u n a de e l l a s , i n c o m p a -
t ib l e en a b s o l u t o c o n los p r i n c i p i o s de 
las d e m á s c lases y s i n u n a l í n e a de 
u n i ó n que p e r m i t a n e u t r a l i z a r y c o m u -
n i c a r sus a s p i r a c i o n e s y esfuerzos. De 
u n l a d o , l o s poseedores de c a p i t a l ; de 
o t ro , l o s que s ó l o d i s p o n e n de sus m i é D i -
b r o s ; a l l í , los que h a c e n de l a p r o p i e -
dad u n derecho a b s o l u t o ; a q u í , los que l rn4s r|,le ei fyz¿&f0 p ú b l i c o . As í lo 
hacen u n de recho a b s o l u t o de l t r a b a j o . | h a ^ acogido Vas personas honradas. Pero 
este discurso no lo c o m p o n í a n só lo las des-
preriables miseria"; que calif ican a A l p e r t y 
a su p&rHdo; epnftBofa una ofensa doblo, 
por ser a d e m á s naa coba rd í a . Ofens'a a un 
representante oficial de una potencia, y co-
b a r d í a por tratai-Tsc de una potencia desar-
mada. » 
L a p o l í t i c a f r a n c e s a 
O—,— 
D e s p u é s del incidente Albert-Cerrettl 
Comentarlos de la Prensa 
D e s p u é s díe s o l u c i o n a d o , c o n l a s co-
r r o s p o n d á e n t e a excusas de HierrijOt, elj 
i n c i d e n t e p r o v o c a d o p o r e l m i n i s t r o A l -
be r t , q e u a t a c ó g r o s e r a m e n t e a l N u n c i o , 
m o n s e ñ o r C e r r e t t i , p u e d e n s e r v i r de bre-
ve y s u b s t a n c i o s o e p í l o g o a l g u n o s co-
m e n t a r i o s de l a P r e n s a . í V é a n s e : 
«L'Act lon Franga i se» : 
Dice Charles Maurrae en u n a r t í c u l o , que 
tú t u l a « l i a serpiente ha s i l bado» : 
« N o haremos a monsiteur Fraji^ois Alber t 
el honor die entablar oon é l una d i scus ión . 
Su d iscur ro es ¿ a t o l o g í c o . . . L a vulsrcridad 
de su c ó l e r a y de su i r o n í a , e l placer ev i -
dente que encuentra en el e s c á n d a l o , todo 
denuncia a uno de esos desgraciados que 
se creein, pa:- r a z ó n de un t í t u l o , p r iv i l e -
giados de l a intel igencia v no son m á s que 
advened i zos .» 
«L'Avenir»: 
E n un arfcículo t i tu lado « H o m b r e c i l l o , ha 
hecho usted e l r i d í c u l o » , d i c e : 
«Coníyíise usted, monsieur A l b e r t . ahora 
que su c ó l e r a ha pa&ado y qne se ha mojado 
usted l a cara con agua fresca para que pase 
la c o n g e s t i ó n , confieso usted que estuvo en 
Valenoe torpe, u n poco od'oso y , sobre todo, 
m u y r i d i c u l a » 
«La Yioto lre»: 
Dice Ciuatavo I l e r v é en un violento ar-
t í c u l o , en el que califica a A l b e r t de «som-
br ío b r u t o » : 
« H a ocur r ido entre 1914 y 1918, s e ñ o r m i -
nis t ro , un a'-X»ntec«T>emo llamado la í ruerra 
mimd^al , en e l que Franoia estuvo a punto 
de perecer. Es tuvo a punto de perecer, por-
que resultaba numericamente , al lado de 
Alemamia, una n a c ó n de segundo orden, y 
muchos frarueses Se preguntan si no era 
nuestro l a x i s m o de muer te l a causa p r in -
c ipa l de l a d e c a d e n c i a . » 
«L Echo de P a is» : 
« E l disourso de monsieur Fraiu/o."^ A l -
bert . delegado dr? las JjOfáÍB, no ha mere-
U n a t r a d u c c i ó n a l a p o l í t i c a de este 
estado de cosas, c b n l a s a t e n u a c i o n e s 
que s i e m p r e i m p o n e l a r e a l i d a d , nos 
l a ofrece e n los m o m e n t o s a c t u a l e s I n -
g l a t e r r a . E n siete m i l l o n e s y m e d i o se 
c i f r a n las fueraas c o n s e r v a d o r a s ; y 
f r e n t e a este f o r m i d a b l e e j é r c i t o o r g a -
n i z a d o se p r e s e n t a o t r o , n o m e n o s or-
g a n i z a d o y poco menos fuer te , e l de 
los l a b o r i s t a s , c o n c inco m i l l o n e s y me-
d i o de adeptos en laj* ú l t i m a s e leccio-
nes. E a l u c h a de clases se r e f l e j a a q u í 
b ien ne tamente . N i l a p r u d e n c i a y m o -
d e r a c i ó n t r a d i c i o n a l e s de l a s c lases ca-
pital is tas de I n g l a t e r r a , n i l a r e c í p r o c a 
m o d e r a c i ó n de l l a b o r i s m o , c o m p a r a d o 
con o t ros p a r t i d o s de l a clase o b r e r a 
en el c o n t i n e n t e puede d i s i m u l a r el 
p l an de b a t a l l a e n que a q u é l l a s y é s t a 
se e n c u e n t r a n co locadas . N o h a y u n a 
zona n e u t r a l q u e i m p i d a el c h o q u e , y 
por eso, l a paz s o c i a l , l e jos de estar 
a segurada en I n g l a t e r r a , s e r á u n m i l a -
gro de e q u i l i b r i o e n c a d a u n o de los 
m o m e n t o s e n q u e so m a n t e n g a . P r o b a -
b lemente d e n t r o de t res o c u a t r o a ñ o s 
l a n a v e d e l E s í a d o v o l v e r á a l l a b o r i s -
mo, y D i o s sabe c o n t r a q u é escollos 
p o d r á l a n z a r l a e l p i l o t o n o v e l . 
Pues b i e n ; A l e m a n i a , d o n d e se a g i -
t a n t a n t o s y t a n g r a v e s p r o b l e m a s que 
no t i e n e n I n g l a t e r r a n i l a m a y o r p a r t e 
de los E s t a d o s d e l m u n d o , posee, en 
c o m p e n s a c i ó n , u n g r a n i n s t r u m e n t o po-
l í t i co de paz s o c i a l , d e l que l a G r a n 
B r e t a ñ a y o t r o s m u c h o s p u e b l o s care-
cen. E l p a r t i d o c a t ó l i c o d e l c e n t r o 
cons t i tuye a q u e l l a zona n e u t r a a l u d i d a , 
en l a que c o n v i v e n p a c í f i c a m e n t e las 
diversas olases de l a s o c i e d a d , d i f i c u l -
tando l a l u c h a de l o s e l e m e n t o s ex t r e -
nios de esas m i s m a s clases. Y es a s í 
el cent ro c a t ó l i c o a l e m á n c o m o e l eje, | 
eomo el p ie de l a b a l a n z a p o l í t i c a a lc-
Wfma, que hace i m p o s i b l e el p r e d o m i -
nio t i r á n i c o de los d e m á s p a r t i d o s i n s -
pirados en es t rechos c r i t e r i o s u n i l a t e -
rales. , 
¿Y p o r q u é es esto el c e n t r o a l e m á n ? 
^ n c i l l a m e n t e , p o r q u e n o se f u n d a en 
Una base de g a n a n c i a e c o n ó m i c a n i en 
Una a s p i r a c i ó n e x c l u s i v i s t a de m a n d o , 
ni reconoce l a l u c h a y e l o d i o c o n t r a 
clase d e t e r m i n a d a c t jmo n a t i u r a l 
^ s u exis tencia y a su a c c i ó n . Po rque 
cciUro es u n p a r t i d o e d i f i c a d o sobre 
'Ptó», sobre los p r i n c i p i o s de la 
* c r i s t i a n a , que of recen a p o y o le-
j '"10 a t o d a s las clases socia les y 
i 08 ^e c o n v e r g e n c i a a sus necesida-
a * P0r e n c i m a de c u a l q u i e r p a r c i a l y 
r ^ ' e n t e a n t a g o n i s m o . P a t r o n o s y obre-
dei ' )roPie*arios y t r a b a j a d o i.f3^ pue-
tia')1 COnvivi-r> d e n t r o de l a s n o r m a s c r i s -
ctor ^ P r c s c r i h e n a u n o s y o t r o s r c -
CitólT08 (lGborcs' en c! & r a n P a r t i d o 
^ ico del c e n t r o ; y a l r e s o l v e r é s t e 
m h U n a a r n i o n f a s u p e r i o r sus ' an t i no -
tado in tc i ' nas ' « l u e d a ipso f a d o h a b i l i -
Para r e s o l v e r o s u a v i z a r a l menos 
«La Croix»: 
E l discurso de A l b e r t «es l a d'at-riba c lá -
sica do un hombre de part ido fal to de se-
reaiidad. de sentido p r á c t i c o , de sangro fría 
y de e d u c a c i ó n » . 
S e han roto las r e l a c i o n e s 
comerciales anglomejicanas 
o 
N U E V A Y O R K , 7.—Se a n u n c i a que , 
a d e m á s de h a b e r s e c e r r a d o los Consu-
ladcts m e j i c a n o s de L o n d r e s , L i v e r p o o l 
y G l a s g o w , e l G o b i e r n o f e d e r a l h a de» 
c i d i d o s u s p e n d e r las r e l a c i o n e s comer -
c i a l e s e n t r e los dos p a í s e s . 
E s t a m e d i d a h a p r o v o c a d o u n a g r a n 
c o n s t e r n a c i ó n en los c í r c u l o s c o m e r c i a -
les mejic-anos e ing le ses de M é j i c o . 
E l 10 d e m a y o se e l e g i r á 
el presidente de C h i l e 
Se restablecerá La normalidad constitucional 
el día 18 de septiembre 
L a L e g a c i ó n de C h i l e nos c o m u n i c a lo 
s i g u i e n t e : 
« P o r dec re to l e y de a y e r , se c o n v o c a 
p a r a e l 10 de m a y o p r ó x i m o l a e l e c c i ó n 
d i r e c t a d e l p r e s i d e n t e de l a r e p ú b l i c a , 
s enadoras y d i p u t a d o s , c o n f o r m e a " l a 
n u e v a l e y E l e c t o r a l p r o m u l g a d a p o r l a 
J u n t a de g o i b i e m o . l i s t a l ey , d i c t a d a c o n 
base d o m o c r á t i c a , t i ene d i spos i c iones es 
pec ia les p a r a e v i t a r l os abusos de d o 
ble i n K c r i p c i ó n , f a l s i f i c a c i o n e s , cohecho 
y v i o l e n c i a . C a l i f i c a r á l a s e lecc iones u n 
t r i b u n a l espec ia l , c o m p u e s t o d e l p r e s i 
den te de l a c o r t e de j u s t i c i a y a l t o s m a 
g i s t r a d o s j u b i l a d os. 
L o s s enadores y d i p u t a d o s e l eg idos se 
r e u n i r á n el 25 d e ' j u l i o 'en Congreso c o n s 
t i t u y e n t e p a r a r a t i f i c a r o r e f o r m a r l a 
C o n s t i t u c i ó n , q u e p r o p o n d r á l a J u n t a do 
g o b i e r n o . L o s m i s m o s se c o n s t i t u i r á n 
en Congreso p l e n o el d í a 25 de agos to 
p a r a p r o c l a m a r a l p r e s iden t e que ha.ya 
o b t e n i d o m a y o r í a a lvsoluta , o e l e g i r l o , 
en caso de m a y o r í a r e l a t i v a . E l 18 d 
s e p t i e m b r e q u e d a r á r e s t a b l e c i d o el p le-
n o e j e r c i c i o d e i r é g i m e n c o n s t i t u c i o n a l , 
y l a J u n t a e n t r e g a r á e l m a n d o a l p r e -
s iden te e lec to . 
E n B a r c e l o n a detienen a varios 
a r m a d o s c o n pistolas y b o m b a s d e m a n o 
¡ n d i v i d u o s | A d l í e s i o n e S al b loque de 
d e r e c h a s e n r r a n c i a 
- i i i a -
iCasi todos los ex ministros de 
Dos de ellos, al huir, matan a un guardia de Seguridad y i Poincaré figuran en U Liga Repu-
hieren a un cabo. H o y se les juzgará eo Consejo sumarisimo blicanaJSIacional 
P A R I S , 7.—Loe cometatarios de l a Pren-
Ba do l a izqurterda a l m a n . í i o S t o de l a L i g a 
republicana nacional a l pa í s , revelan que 
si l a c o n s t i t u c i ó n de l a L ga y su programa 
no han sorprendido a nadne, no por eeo 
deja de ten<;r excepcional inüarés ©i beciho 
de haborni oonst i t -u ído un fuerte bloque de 
derec-bas, bajo la jefatura de 'Mille:-aud. 
F o n n a u e l C o m i t é dire<.'W>r, a d e m á s de 
M l l e r a n d , Rat ier , E m i l e Üourgeois^ Elau-
d i n , Marsa l , Pom-et, V a r i n , Pasoaliu, Rei -
bel , Te r r a l y BrouSse. 
H g u r a n en l a J^fta casi todos los mitai*-
tros d e l Gabinete P o i n c a r é y a d e m á s de los 
que fernjan parte del C o m i t é directt.vo, bau 
enviado su adb«B¡óu loe s e ü o r e s L e Troc-
quer y Magino t . 
So h a b í a dicho que P o i n c a r é f i gu ra r í a en 
la L i g a . S in embargo, la not ic ia no tiene 
fundamento. P o i n c a r é ha m l i tado siempre 
en los grupos de izquierda, y su siijuibea-
c ión denec-hista proviene ú n > a u i e i i t e de su 
I>olíbica exterior . 
E n e l Senado e l jefe de l grupo «erú el 
ex m i n i s t r o de la (Juierra M . Maginot-
B A R C E L O N A , 7. — E s t a tarde facilitaron 
en C a p i t a n í a general la siguiente nota o f i -
ciosa ! 
c 8 o b i « las ocho y media del d í a de ayer 
c o m u n i c ó la seoción de Atarazanas a esta Je-
fatura que dos funcionarios de Vig i l anc ia , 
que se hallaban de servicio en la Puerta de 
Santa Madrona, h a b í a n notado la presencia 
de varios grupos, compuestos de tres o cuatro 
individuos cada uno, que se d i r i g í an hacia 
el cuartel de Atarazanas y de legac ión del dis-
t r i t o , y como les infundieran sospecha, al 
llegar a l a esquina de la calle de l M e d i o d í a 
los a l c a n z ó , d á n d o l e s el alto y deteniendo a 
dos de ellos, a uno de los cnr.les se le o c u p ó 
una bomba do mano en forma de pina . I n -
mediatiamente reqmrieron el auxi l io de tres 
guardias de Seguridad, que por 'as inmedia-
ciones se hallaban, l a n z á n d o s e todos r á p i d a -
mente a l a pe r s ecuc ión de los que se habs'au 
dado a la fuga, s i n que pudieran hacer fuego 
sobre los fugit ivos para amedrenMirlos y con-
seguir su d e t e n c i ó n , por el gran n ú m e r o de 
p ú b ü e o que transitaba por aquellos lugares, 
en su m a y o r : » mujeres y n iños . No obstante, 
y menced al celo, di l igencia , serenidad y va-
lor de los funcionarios encargados de este 
servicio, lograron detener a varios individuos 
cuya filiación es como s igue: 
Cinco detenidos. Se les ocupfcn bombas 
de mano 
Enr ique Mentaner M a t r i a n i , de ve in t i s é i s 
a ñ o s , na tura l de Estel la (Navar ra ) , de of i -
cio m o s a í s t a , h i jo de Juan y C'.rmen, domi-
ci l iado en ia calle de Flexadors. n ú m e r o 42, 
cuarto p r imera , y trabajando actualmente en 
la fábr ica de mosaicos de Antonio Ba roe ló . 
¡Pascual Solá M i g u e l , de veint icuatro a ñ o s , 
soltero, natura l de Barcelona, fundidor, hi jo 
de Enr ique y de Carmen, domicil iado en la 
calle del M a r q n é s del Duero, ñ ú i n e r o 92, 
bajo, con su madre y una hermana. Traba-
jaba en u n tal ler de or febre r ía establecido en 
la calle de Va l l s , n ú m e r o 8, y en la actua-
l idad es soldado del regimiento de Cazadores 
de T e t u á n , n ú m e r o 17 de Caba l l e r í a , aunque 
con l icencia i l i m i t a d a . 
Antonio Serrano Resrales, de v e i n t i ú n a ñ o s , 
soltero, na tura l de Alcolera (Huesca) , hi jo 
de J o s é y de Mar i a , habitante en la calle de 
}Í\ Acera, n ú m e r o IX). en u n i ó n de sus t íos 
An ton io y Fo r tuna . Trabaja en e l «Metro» 
en las excavaciones de l a calle de Yi ladomar 
y es recluta del actual reemplazo. Pract i-
cado un registro e n su domic i l i o , se ocuparon 
dos cartuchos de d inami ta o petardos y una 
botaba de mano en forma de p i jk i . 
J o a q u í n M a r t í n Morales, de veint icinco 
a ñ o s , soltero, na tura l de Bi j a ( A l m e r í a ) , m i -
nero, hi jo de Juan y Rosa, habitante en el 
camino de las Crias, del barrio de la Mar ina 
de Sans. n ú m e r o 38. Se le ocup.iron dos bom-
bas iguales a l a del anterior. 
Narciso M a t r u j a Barne. de veinte a ñ o s , na-
tu ra l de Barcelona, hi jo de Francisco y Anp., 
domici l iado en l a calle de la V i r r e i n a , n ú m e -
ro 2, cuarto, p r i m e r a ; trabaja como cerra-
jero en l a . calle de San I n i i s . n ú m e r o 18. fíe 
le e n c o n t r ó una bomba de mano y dos pa-
quetes de mecha. 
Otra bomba 
Posteriormente se p r e s e n t ó en la Dele-
fación de Atarazanas un guardia, portador 
de o t ra bomba i d é n t i c a a las ocupadas a 
los anteriores, enoontradas en el «bar» 
Or ien ta l , s i to en la calle de San Pablo, y 
que h a b í a sido colocada en el in te r io r del 
retrete. 
U n guardia asesinado 
L n a media hora d e s p u é s de ocurridos los 
hechos relatados, otros funcionarios del I 
Cuerpo c'e Vig i lanc ia , que prestaban ser-
vicioi en l a ronda de San An ton io , vieron a I 
do diligencias relacionadas con loa sucesos 
de ayer en el Campo Sagrado. 
E n las primeras horas de la noche fueron 
entregadas las actuaciones a los defensores 
do ios procesados Juan Ante jo A r r á n y J o s é 
Llacer B e r t r á n para que las estudien y for-
mulen sus peticiones en e l plazo que marca 
la ley. 
E l Consejo de guerra en procedimiento 
sumar is imo se ver i f icará m a ñ a n a . 
L a sentencia s e r á firme 5 ejecutada tan 
pronto como l a apruebe eí c a p i t á n gene-
ra l . 
L o s detenidos a la cárcel 
B A R C E L O N A , 7.—Esta noche Ja P o l i c í a 
c o n t i n u ó practicando registros y cacheos con 
relaci'.ón a los sucesos de ayer realizando 
algunas detenciones. 
A ú l t i m a hora de la tarde fueron trasla-
dados desde l a C o m i s a r í a de Atarazanas a 
la C á r c e í Modelo los individuos aprehendidos 
ayer duran te ¡os sucesos. 
• Escoltaban a los detenidos varias parejas 
da Sesruridud da I n f a n t e r í a y Caba l le r í a . 
Entierro del guardia asesinado 
B A R C E L O N A , 7 . — M a ñ a n a , a las tres y 
media de la tarde, saldrá, de l Hospi ta l M i -
s ta r e l en t ie r ro d e l guardia de Seguridad 
B r ü n o L ó p e z , muer to en el cumpl imieu to 
de su deber en el t i roteo habido ayer en 
el lugar denominado Campo Sagrado. 
A l f ú n e b r e acto a s i s t i r á n todos los com-
p a ñ e r o s de la v í c t i m a francos de servicioi, 
« e p r e s e n t a c i o n e s del Cuerpo de V i g i ' a n r i a , 
Guardia c i v i l y autoridades. 
La Exposición de Wembley 
E i «Metro» l levó 11 millones do paisa-
jeros y formó 107.000 trenes especiales. 
—o— 
L E A F I E L D , 7 .—Duran ' te los ú l t i m o s 
seis meses, se c a l c u l a que e l « M e t r o » l i a 
l l e v a d o a W e i n i o l e y u n o s 11 m i l l o n e s y 
i r t ed io de v i s i t a n t e s de l a E x p o s i c i ó n . 
Desde l a e s t a c i ó n de B a k e r S t ree t has-
t a W e m b l e y se o r g a n i z a r o n 107.250 t r e -
nes especia les . De é s t o s 650 f u n c i o n a r o n 
d i a r i a m e n t e d u r a n t e l a E x p o s i c i ó n , 
t r a n s p o r t a n d o en a l g u n o s d í a s 230.000 
pasajeros.—13. W . S. 
Francia mantendrá en Roma 
un representante oficioso 
P A R I S , 7 . — E l M a t i n d i ce saber que , 
a l s u p r i m i r s e d e f i n i t i v a m e n t e l a E m b a -
j a d a de F r a u d a e n el V a t i c a n o , e l Go-
b i e r n o f r a n c é s c o n s e r v a r á u n « o b s e r v a -
dor) ) , a t í t u l o o f i c ioso , ce rca de l a Sar i -
t a Sede, y que e l V a t i c a n o a d o p t a r á 
u n a m e d i d a a n á l o g a , e n lo que se r e f i e -
re a sus r e l a c i o n e s c o n F r a n c i a . 
L O Q U E D I C E L A P R E N S A 
P A Ü I S , 7 .—La Prensa de la derecha de-
dica extensos y favorables oomentarios al 
manifiesto publicado ayer por l a L i g a Na-
cional r e p u b ü c a u a , y m u y par t icularmente 
a M i l l e r a n d , quien—dice « L ' E c b o de Pa-
j r i s » — h a sabido iu terpra tar los sentimientos 
m á s í n t i m o s deil pueblo f r ancés en los mo-
man tos actuales. 
E l «Gaui:o;s» es t ima que l a op in ión fran-
cesa h a b r á de acoger con profunda satis-
facc ión el manifiesto de l a L i g a r e u b ü c a n a , 
que responde BÜ pensamiento del p a í s . 
E l « F í g a r o * eí'ogia e l acto de M l l e r a n d , ' f - ; ^ . ; ^ p o l e m i s t a - V 
que tiende a la c reac ión de una r e p ú b l i c a 1 
abierta a todos los credos y m á s en con-
sonancia cen las necesidades de la hora a c 
C a r t a s a l t í o J a c i n t o 
o—— 
¿Tendremos- persecución religiosa? 
Por R e c é B A Z I N , 
Do 1» Academia Francesa. 
H e a s i s t i d o estos ú l t i m o s d í a s a u n a 
importante r e u n i ó n c a t ó l i c a y m e pare-
ce, q u e r i d o t í o J a c i n t o , q u e debo r e f e r i -
r o s Jo q u e p a s ó e n e l l a , n o p o r q u e no 
s e p á i s l o que son Jas r e u n i o n e s de este 
g é n e r o , s i n o p o r q u e p r e s e n t a n e n t r e 
n o s o t r o s e n los t i e m p o s q u e v i v i m o s y 
en l a s c i r c u n s t a n c i a s en que nos en-
c o n t r a m o s , u n c a r á c t e r que n o t u v i e r o n 
en e l pasado . 
' E n l a c i u d a d de A n g e r s , c e r c a de la 
c u a l h a b i t o d u r a n t e e l v e r a n o , a l g u n a s 
I K í r s o n a s de i n i c i a t i v a s , c o n e l a sen t i -
m i e n t o d e l Obispo , d e c i d i e r o n e x p o n e r 
a sus c o m p a t r i o t a s l a s t r e s amenazas 
p r i n c i p a l e s que e l ( k d d e r n o H e r r i o t , en 
su d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l , h a d i r i g i d . ) 
c o n t r a los c a t ó l i c o s , y a este efecto, a l -
q u i l a r o n u n a v a s t a s a l a c i r c u l a r , hecha 
de l a d r i l l o , e d i f i c a d a e n m e d i o de l a c i u -
dad j y q u e se l l a m a el T e a t r o C i r c o . Es-
tos c a t ó l i c o s l l enos de celo e r a n cas i to -
dos j ó v e n e s qjuo h a b í a n hecho l a g u e r r a 
y c o i i s e r v a h a i i t a H u e l l a de esos a ñ o s 
de s u f r i m i e n t o y de d i s c i p l i n a . I n v i t a -
i o n a u n a especie de a p ó s t o l de jas con -
fe renc i a s r e l i g i o s a s , que v a ' Jesper tan-
do las e n e r g í a s , H a g e l a n d o a los secta-
r i o s y s e m h r a u d o l a e s p e r a n z a p o r to-
das l a s d i ó c e s i N fi'arbcesas, y a m e n u d o 
h a s t a ipor l a s o x t r ; u i | e r a s : e l c a n ó n i g o 
D e s g r a n g e s , de l a d i ó c e s i s de L i m o g e s . 
Este h o m b r e , de e l evada t a l l a , de a n c h a s 
e spa ldas y a n d a r m a r c i a l , t i e n e t o d a 
l a a p a r i e n c i a de n o es ta r m á s que a 
la m i t a d de su c a r r e r a y h a p r o n u n c i a -
do y a 1.600 con fe renc i a s , u n a s de con-
t u a l , capaz de desarrollar una po l í t i ca har-
to m á s benelioiosa que l a del s e ñ o r He-
r r i o t , tanto en e l exter ior como en e l i n -
ter ior . 
E n cambiq , c l T E r e N o u v e l l e » reprocha 
duramente al ex presidente por su propós i -
t o , c laramente manifestado, de in ic ia r una 
c a m p a ñ a contrar ia a los intereses de F ran 
c a , en l a misma forma que él 
den ó desde el Poder. 
las o t r a s m á s a p a c i b l e s . 
C o m p r e n d e r é i s b i e n , t í o J a c i n t o , quf» 
el G o b i e r n o n o e s t á e n c a n t a d o , n i m u -
cho m e n o s , a l sabe r que l a s r e u n i o n e s 
de este g é n e r o se m u l t í p t i c a n en t r e nos-
o t r o s y o b t i e n e n g r a n é x i t o . A d e m á s , se 
e n c u e n t r a n n e c e s a r i a m e n t e en u n a c i u -
d a d <ie 80 a 100.000 a l m a s c o m o A n g e r s 
a g r u p a c i o n e s r e v o l u c i o n a r i a s d i spues t a s 
mismo con- j a a-yuxlíU" a l G o b i e r n o en l o que é l l l a m u 
su « d e f e n s a l a i c a » . N o es m u y d i f í c i l 
« L ' O e u v r e » censura a Mi l l e r and , a o u s á n - i p r o c u r a r s e t a r j e t a s de i n v i t a c i ó n , a l í n -
dele de pretender, en v í s p e r a s de un em- j que a l g u n a s e n l a s o f i c inas de Cor reos 
pres t i to , asnstar a l a iof>inj¡óffi; 'tiemtativa | p e d í a n perderse . C o r r í a , pues , e l r u m o r 
i n ú t i l , en o p i n i ó n de este diar io, porque, p n t r e l a g b u e n a s gentes de j rc_ 
fe l izmente . e(l s t ñ o r Mule rand no cuenta ya 
con el apoyo de l a parte sama del p a í s . v o l u c i o n a r i o s i m p e d i r í a n a los c a t ó l i c o s 
y P o i n c a r é 'los que, con su p o l í t i c a de i n -
transigencia, llevaron al p a í s a la» dif íci les 
circunstancias actuales. 
L O D E L D I A 
-EO-
Z.os e x t r a n j e r o s e n F r a n c i a 
H e m o s c o m e n t a d o n o hace m u c h o u n a 
c a m p a ñ a que L e P e t i t J o u r n a l h a c í a , 
b a j o e l t í t u l o de L a n u e v a i n v a s i ó n y 
b u e n a c a n t i d a d de s u b t í t u l o s l l a m a t i -
vos . L a c a m p a ñ a , c o m o se r e c o r d a r á , 
se e n d e r e z a b a c o n t r a los e x t r a n j e r o s , a 
dos sujetos que les infundieron sospechas, I ̂  ^ se t u s a b a , e n t r e o t r a s cosas, 
d á n d o l e s el a l to , contestando aqué l los con | de . P r o d u c i r l a c a r e s t í a de l a v i d a y de 
fu«go sobre los agentes y d á n d o s e a la f u - ! ̂  c u l p a b l e s de l a m a y o r í a de los su -
ga, perseguidos por é s t o s , que repelieron la cesos de í n d o l e c r i m i n a l qu<S o c u r r í a n 
ag res ión en igua l l o r m a , c r u z á n d o s e un cen- en F r a n c i a , 
esas 
m i s m a s a n t i n o m i a s en l a totalidad! 
j M á s a ú n , sus pro-
no r 
s i no a u n co-
n n p o r l á m l o l e poco e l l u -
P ^ i p i o s l e l l e v a n a i d e n t i f i c a r 
hlicn f'Spcric,ad c o n l a p r o s p e r i d a d p á -
ésta t é m a n l a v a s a c r i f i c a r s e 
lGct i lno só10 i n d i v i d u a l 
J j p í v a m e n t e 
" " n o " ! 0 c.x|orno y l a p r e p o t e n c i a que, 
lf>Kra , r t l ( l 0 ' P U « i a c o n s e g u i r c u a n d o 
i i | f i - ' r omove r el b i e n de su p a t r i a , 
o r i en tada! ^ t o d a c i u < , a d a t f ¿ bk"A 
— i c i o s los 
i o d o s • s a " ü 
qaie el con-
a A l e m a n i a en 
- de l a p o s t g u e r r a ! E n 
,nioi!1i'ros « n v 08 fiSurrtron a l g u n o » 
^ a ia Í P f ' En los de 1918 v ÍOIO, 
S k " ' h r o c a H , U l t l 
nacienda 
do F o h r a n b a c b i t u v o 
i m p o r t a n c i a , c o m o 
Rcr- En el p ,1quo desempeñó Erzber 
fcntcmft**. " lamento m a n t u v o cons-
diputados a t r a v é s í r o T t c sus ( 
f i n a l de l a 2.» c o l u m n a . ) los pueb lo s 
de las e lecc iones de enero de 1919 y j u -
n i o do 1920; y s i en las de m a y o d j 
1923 l a s e x a l t a c i o n e s e x t r e m l i í i t a s le 
h i c i e r o n p e r d e r t r e s pues tos , f u é c o n 
g r a n v e n t a j a de l p a r t i d o m á s firme de 
la c o a l i c i ó n , c u a n d o los d e m ó c r a t a s ba-
j a b a n de 45 a 28 pues tos y de 62 a 44 
los p o p u l a r e s . E n fin, desde ' j u n i o 
de 1920 t o d o s los c a n c i l l e r e s ; excepto 
C u n o , q u e p o r l o d e m á s es c a t ó l i c o n o 
a f i l i a d o a n i n g ú n p a r t i d o , h a n s ido d e l 
c e n t r o : F e h r e n b a c h , W i r t h y M a r x . 
A h o r a m i s m o apa rece M a r x c o m o u n 
h o m b r e ^ u r g i d o p r o v ü d e n c i a T m o n t e e n 
A l e m a n i a . Su p o p u l a r i d a d l i a t í u m c n t a -
do desdo que o c u p a el c a r g o do c a n -
c i l l e r . E n t r e o t r o s {grandes ac i e r tos , sn 
r e n d u c t a en los a c u e r d o s de L o n d r e s le 
c o n q u i s t ó a d m i r a c i ó n y s i m p a t í a d e n -
t r o y ' f u e r a de A l e m a n i a . Y h o y nos l o 
p re sen t a F r o h e r g o r en u n a m b i e n t e m á s 
í n t i m o , c o m o u n modelo de jefe de p a r -
t i d o , e n é r g i c o p r o p u l s o r de l a c o r d i a l i -
dad y l a d i s c i p l i n a flej quo d i r i g e , g r a -
c ias 'en parte—justo es c o n s i g n a r l o — t i 
la a b n e g a c i ó n y o n t i l s i a s m ó s - n o meuofc 
a d m i r a b l i s d e l .-x c a n c i l l e r W i r t h . 
C o n estos i i n t eceden tes n o es a v e n t u -
r a d o a u g u r a r a l c e n t r o c a C ó l i t o 9%)¿n 
u n l u g a r p i e c i n i n c n t c en l u s p i o x i m a ^ 
e lecciones que p a r a d i c i e m b r e e s t á n 
bonvocadas; y es de j u s t i c i a m o s t r a r a 
los lec tores uk EL DEBATE oí magnífico 
e j e m p l o del g r a n p a r t i d o , que tantas 
e n s e ñ a n z a s ofrece a la p o l í t i c a de l odos 
tenar de disparos. E n su huida tropezaron 
los fugi t ivos con una pareja de Seguridad 
compuesta por un cabo y un guardia, que 
SB pusieron de'ante de aquél los para cor-
tarles la re t i rada. Los fugit ivos dispararon 
contra la pareja e h i r ie ron gravemene al 
A h o r a L e P & l i t J o u r n a l so f e l i c i t a de 
que v a n a t o m a r s e m e d i d a s r e s t r i c t i -
vas . Se a n u n c i a u n dec re to que no per-
m i t i r á a jos e x t r a n j e r o s u n a p e r m a n o n » 
i c i a do m á s de q u i n c e d í a s en F r a n c i a , 
í ruard ia y levemente a i cabo. K l desventu- ¡ s i n a d q u i r i r t a r j e t a de i d e n t i d a d , mo-
rado guardia fa l leció a consecuencia de las 
heridas recibidas en e l Hospi ta l M i l i t a r , a 
las diez y nueve horas del d í a do ayer. 
Sin dejar u n momento la p e r s e c u c i ó n , 
ios a í ren les iban l im i t ando la distancia quo 
le« separaba de los jjerseguidos, y é s t o s , 
v i éndose perdidos, d i r i g i é ronse a lee coche-
ras de los t r a n v í a s , sitas en la calle de la 
U n i ó n Sagrada, marchando uno por l a puer-
t a posterior y o t ro por la puerta p r inc ipa l . 
Cuando la pareja de la Guardia civi,] quo 
presta sus servicios en dichas cocheras, 
apercibida, s in duda, por el ru ido de los 
disparos, les d ió e l ailto, llegaron los agen-
tes, que procedieron a ¡a d e t e n c i ó n de ios 
d i a n t e p r e s e n t a c i ó n a l a l c a l d e y g a r a n -
t í a de dos c i u d a d a n o s franceses. N o sa-
bemos s i esto r e s o l v e r á e l p r o b l e m a de 
l a c a r e s t í a . P o r l o p r o n t o , no parece 
t r a t a r s e m á s que de u n a m e d i d a p o l i -
c í a c a , de l a que n o r e s u l t a r á n proba»-
blemenrte g r a n d e s bene f i c ios p a r a F r a n -
c i a , y s í g r a n d e s m o l e s t i a s p a r a los ex-
t r a n j e r o s . 
R e s p e t a n d o las r azones especiales que 
F r a n c i a p u e d a t e n e r p a r a a d o p t a r esas 
m e d i d a s , nos pa rece a p r i m e r a v i s t a que 
se come te u n e r r o r , A F r a n c i a v a m u -
fugi t ivos , los cuales, al verse cercados, I c h í s i m a g e n t e a d e j a r s u d i n e r o en l a r -
arrojaron aj suelo Jas pistolas y una con- ¡ gas e s t a n c i a s en P a r í s , en l a s p l a y a s 
siderabie cant idad de municiones. Las pis- de l S u r o e n o t r a s r e g i o n e s p i n t o r e s -
tolas son deljiaJUbre 7^,65, y a ú n quedaban j cas. P a r e c í a que, t e r m i n a d a l a g u e r r a , 
' no h a b r í a r a z ó n p a r a esas m e d i d a s ex-balas en ila ¡ recámara y en e! cargador. 
Los detenidos a disposición del capitán 
general 
Los detenidos se l laman Juan Ante jo 
A r r á n , de ve in te a ñ o s , soltero, panadero, 
na tura l de Licerag (Zaragoza), h i jo de A m -
brosio y M a r í a , domici l iado en l a calle de 
La Garrotxa^ 7^ teroerq p r imera , y ;^osé 
t ü á o e r D|ert¡rtLn, toaturail' )íle Jan a (Caste-
llón) , de t r e in t a y dos a ñ o s , casado, hi jo 
de Rafael y Vicen ta , domici l iado en e l pa-
seo de a M a r i n a , 22. tercero tercera. 
Fueron conducidos a la Jefatura de Po-
icia y puestos a d i spos i c ión del c a p i t á n 
general de 3a reg ión para la f o r m a c i ó n de 
m causa per procedimiento sumar is imo. da-
do que los hechos caen de lleno en uno de 
ios p á r r a f o s del bando do esta C a p i t a n í a 
general fecha 19 de septiembre de 1923. 
que se halla en todo su vigor. 
E l procedimiento sumaris imo es para los 
dos detenidos. 
Con posterioridad a e^tos hechos, conse-
cuencia de los mismos y en in t ima v d i -
recta relación, cton ellos, se han seguido 
practiodndo investigaciones y detenciones de 
sujetos, a los (pie se vió formar grupos 
en el Fara 'elo y lugares donde estos suce-
sos'so desarrollaron. Dichos ¡nd iv idncs son; 
Francisco l l u r h e Pascual, de t re inta y dos 
aflós. na tura l de L o g r o ñ o ; Anselmo Migue l 
Tor ren te . A n t o n i o Rosa í de Vi la rda í fa , 
F.duardo (Tensans Puig , Diego Pérez l í ^ r -
n á i u h ' z . Danici! Soria Borne v Vicente Ca-
t a á Ba 'a t .* 
Mañana e l Consejo de guerra 
B A R i G F L O X A . :7.—Durante (¡Odb efl d í a 
de hóy el J u ¿ g a d o m i l i t a r estuvo practican-
t r a o r d i n a r i a s c o n t r a el v i a j e r o , que t a n -
to p e r j u i c i o c a u s a r o n a a l g u n a s n a c i ó - , 
nos m u y v i s i t a d a s , S u i z a e n t r e e l las . 
T o d o s l o r e c u e r d a n . Y c u a n d o y a eso 
e r a u n a cosa l e j a n a , l a s m e d i d a s res-
t r i c t i v a s que se a n u n c i a n v u e l v e n a p o -
n e r l a de a c t u a l i d a d . Sospechamos que 
se a b r i r á l a m a n o p r o n t o . N o c r e e m ó s 
que a F r a n c i a p u e d a c o n v e n i r l e enaje-
n a r s e a loe t u r i s t a s a fue rza do m o l e s -
t i a s . 
O t r a s n a c i o n e s e u r o p e a s que se v e n 
en l a n e c e s i d a d do t o m a r p r e c a u c i o n e s 
de osa í n d o l e , a causa do l a i n t e n s í s i m a 
c r i s i s d e l t r a b a j o , n o l o h a c e n e n f o r m a 
t a n v i ó l e n f a . I n g l a t e r r a d a a t o d o v i s i -
t a n t e e x t r a n j e r o u n m a r g e n de dos m e -
ses, s i n n i n g ú n r e q u i s i t o de presentan-
d t ó ú a l a P o l i c í a , n i neces idad de m á s 
d o c u m e n t o q u e el p a s a p o r t e . S i el t u -
r i s t a l o s o l i c i t a , el p e r m i s o se e x t i e n d e 
de dos meses a t res . 
F r a n c i a q u i e r e que ese p l azo sea do 
q u i n c e d í a < . P a r í s on la p r i m a v e r a , y 
las p l a y a s do m o d a en el v e r a n o , q u i -
z á t e n g a n a l g o que o p o n o r a sai 
d i d a . 
mo-
L a i c i s m o y s e c t a r i s m o 
Se e m p e f í a estos d í a s H e r a l d o de M a -
d r i d en d e m o s t r a r n o s l a r n o c e n c i a d e l 
l a i c i s m o e n la e n s e ñ a n z a , a u n j u z g a d o 
leyes de I n s t r u c c t ó n p ú b l i c a n o " a T é c l a n 
p a r a n a d a a l a c u e r d o de l A y u n t a m i e n v -
t o de B a d a j o z , y a c o n o c i d o p o r n u e s t r o a 
l ec to res . 
P o r s u p u e s t o q u e e l H e r a l d o preten>-
de covenoer p o r e l m e r o t e s t i m o n i o de 
s u a u t o r i z a d a p a l a b r a , c o m o b u e n l i b e -
r a l , y se excusa de d a r razonas que se 
c o n t r a p o n g a n a l a s o o n v i n c e n í t e s a l ega -
das p o r n o s o t r o s . 
P a r a e l co l ega e l h e c h o de cpre l a s es-
c u e l a s q u e se d i s c u t e n se h a y a n de 
c o n s t r u i r y d o t a r c o n e l p r o d u c t o de u n a 
h e r e n c i a , l a s c o n v i e r t e e n eetablecimienv-
tos p r i v a d o s , exen tos de l a s n o r m a s le-
g i s l a t i v a s que i m p o n e n l a e n s e ñ a n z a de 
l a R e l i g i ó n (no l a fe n i l a p r á c t i c a de 
l a p i e d a d , c o m o e l HeraJdo q u i e r e de-
c i r ) en l a s escuelas p r i m a r i a s . P e r o n o 
a d v i e r t e e l d i a r i o de l a n o c h e que . so-
bre e l o r i g e n p a t r i m o n i a l de u n esta-
b l e c i m i e n t o de « n s e ñ a n z a , p r e v a l e c e n 
sus c o n d i c i o n e s de o r g a n i z a c i ó n , s u ré>-
g i m e n y sus f ines , p a r a d e f i n i r e l ca-
r á c t e r de p ú b l i c o o p r i v a d o q u e merez-
ca . ¿ C ó m o v a n a se r escuelas p r i v a d a s 
l a s r e g i d a s p o r u n o s conce ja l e s e n f u n -
c i ó n o f i c i a l y p o r e l A y u n t a m i e n t o en 
p l e n o , o f r e c i d a s a l v e c i n d a r i o e n i g u a -
les c o n d i c i o n e s que l a s d e m á s escue-
l a s d e l M u n i c i p i o ( e l c u a l l a s p a g a , y 
n o e l E s t a d o , c o m o t a m b i é n q u i e r o de-
c i r H e r a l d o de M a d r i d ) ; escuelas , e n 
f i n , que s e r á n p r á c t i c a m e n t e de as i s ten-
c i a o b l i g a t o r i a p a r a u n a p a r t e de l a po-
b l a c i ó n , s i n a t e n d e r en n a d a a l c redo 
r e l i g i o s o de los p a d r e s d'e l o s a l u m n o s , 
y m u c h o memos a s u v o l u n t a d ? ¿ I g n o r a 
e l H e r a l d o que h a y en E s p a ñ a m u l t i t u d 
de escue las p ú b l i c a s que f u e r o n cons-
t r u i d a s y d o t a d a s p o r l a m u n i f i a e n c i a 
de p a r t i c u l a r e s ? . . . Y n o h a b l e m o s de 
o t r o s e s t a b l e c i m i e n t o s p ú b l i c o s , que su>-
f r i r í a n u n a v e r d a d e r a r e v o l u c i ó n s i se 
a p l i c a r a a e l los el c r i t e r i o d e l co lega . 
De l a i n o c u i d a d d e l a escue la l a i c a , 
y a se h a h a b l a d o t a n t o , y se l i a r e f u t a -
d o t a n t a s veces, que s e r í a i n ú t i l l o que 
a q u í d i j é r a m o s c o n t r a l a p i n t o r e s c a l i -
t e r a t u r a d e l H e r a l d o , a b s o l u t a m e n t e i n -
s i n c e r a , p o r s i l pues to . E s c l a r o que a 
n a d i e p u e d e e x t r a ñ a r l a c a r e n c i a do 
e s t u d i o s r e l i g i o s o s e n u n I n s t i t u t o m a -
t e m á t i c o , p o r ejemplo^ c u y a f i n a l i d a d 
c o n c r e t a l o s hace innecesariOvS. ¿ P e r o 
c ó m o se puede i n t e r p r e t a r l a m u t i l a c i ó n 
b á r b a r a , a n t i p e d a g ó g i c a , c r u e l , d'e l a 
e n s e ñ a n z a , do l a R e l i g i ó n ( l a d o c t r i n a 
e d u c a d o r a y f o n n a t i v a p o r ' e x c e l e n c i a ) 
en las e s m o l a s p r i m a r i a s , s ino c o m b r t í n 
QjCtd de a b i e r t o , s e c t a r i s m o , de g u e r r a 
d e c l a r a d a a c u a n t o l a Religión s igni f iv 
c a c o m o d i . g i n a , como m o r a l v coniñ 
p r i n c i p i o c i v i l i z a d o r en el mündo? Y si 
a l g u n a d u d a p u d i e r a caber x . b i v l a s i -
n o m i a , de a n t i g u o c o m p t o b ü d n , en t ro ( 
l a i c i s t a s y sec tar ios , a h í e s t á n para co-1 
r r o b o r a r l a e l p r o p i o testamento, o r i g e n ¡ 
do l a c o n t i e n d a , v 
« T e Peupiej-, ó r g a n o sindicalista, c r i t i ca ¡ ̂  e n t r a s e n e n l a s a l a de l C i r c o , y que 
[ ¿ a t ó m e n t e el manifiesto, diciendo que Fran- si n o l o c o n s e g u í a n e n c o n t r a r í a n l a m a -
cia no p o d r á olvidar que fueron Mi l l e r and ! ñ o r a de c o r t a r l a c o r r i e n t e e l é c t r i c a v 
s u m e r g i r l a s a l a e n l a o b s c u r i d a d , e n el 
m o m e n t o m e j o r . 
£1 a c t o 
E l j u e v e s , 23 de o c t u b r e , h, l as ocho de 
l a n o c h e , l o s a l r e d e d o r e s d e l s a l ó n es-
t a b a n y a a t e s t ados d e p ú b l i c o . L o s i n -
v i t a d o s v e n í a n de l a c i u d a d , e m p l e a d o s , 
ob re ros , c o m e r c i a n t e s , o b i e n de l a s a l -
deas v e c i n a s . C o m o y o fuese d e l c a m p o 
a l a c i u d a d c o n l a m i s m a i n t e n c i ó n , en-
c o n t r é p o r e l c a m i n o g r u p o s de h o m b r e s 
a p i e , m u c h a c h o s en b i c i c l e t a , o t r o s quo 
h a b í a n a l q u i l a d o u n c a m i ó n a u t o m ó v i l 
y que l l e g a b a n c a n t a n d o . P e n e t r é e n l a 
s a l a , u n c u a r t o de h o r a an tes de que 
se a b r i e s e n l a s p u e r t a s a l p ú b l i c o , y he 
a q u í e l e s p e o t á c u l o n u e v o — p a r a m í a l 
m e n o s — q u e se o f r e c i ó a m i s o jos . 
L o s a s i en tos e s t á n , c o m o en t o d o s los 
c i r cos , d i spues to s en a n f i t e a t r o . E n me-
d i o se h a l l a l a a r e n a , y poír f i n u n a f i l a 
de p a l c o s se e l eva o n f r en t e d e l osee-
n a r i o . E n l a a r e n a es taba d e p i e u n j o -
v e n , u n h o m b r e c i v i l , p e ro que h a b í a 
a d o p t a d o s i n q u e r e r l a a c t i t u d , e l gesto, 
y l a a u t o r i d a d de u n o f i c i a l . E r a e l 
j e f e d e l s e r v i c i o de o r d e n . D e c í a a u n a 
d o c e n a de j ó v e n e s v o l u n t a r i o s , a g r u p a -
dos en t o r n o s u y o : « E s t á c o m p r e n d i d o , 
¿ v e r d a d ? Ren tos e n s a y a d o l a m a n i o b r a 
Y a s a b é i s l o que t e n é i s que h a c e r en 
capo de deso rden . D i s t r i b u i r é l o s pues-
tos que m a n d a r á c a d a u n o do v o s o t r o s . 
U s t e d , J u l i á n , m a n d a e l s ec lo r n ú m e r o 
1, a q u í ; u s t ed , N i c o l á s , e l sec to r n ú m e -
r o 2, v a y a u s t e d ; u s t e d e l sec to r n ú m e -
r o 3, a q u í a l a i z q u i e r d a . A í n p r i m e r a 
I N D I C E - R E S U M E N 
por Jorge de «Piénsa lo bien 
la Cueva 
L a Asamblea general de los cení 
tristas, por el ductor Froberger. 
A destiempo, por Carlos L u i s de 
Cuenca 
Diez años ha, por Patr icio R i . 
g ü e l t a 
E l marido de Aurora ¡foÜeto,) ' 
por Champol 
Crónica de sociedad, por «El 
Abate Far ia 
Cotizaciones de Bolsas.. f i a * 
Deportes p A ' * 
Noticias t 
P4gina Agrícola S . l ' Z ' . ' . Pág* 6 
— « O Í -
P R O V I N C I A S — P r o p a g a n d a m n n i c i palie ta 
en Ciudad; Real .—Incendio en la Casa de 
Correos de Teruel .—Nueve reclusos se fn-
gan de la cárce l de Orense; cuatro de ello^ 
han vuel to a ser capturados (página 2).— 
Junta do la Papelera en Bilbao (página 3̂  
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E X T R A N J E R O . 
con e s n í r i f u r.Micri<*c^ _ - . • J m: i s a mana aúh, l o s ' 
con e s p í r i t u r e l i g i * * , y q u e n u e s t r a s m i s m o s a r t í c u l o s que comen tamos . í 
(página 3). 
— « o » — 
-Se asegura quo Franoin 
m a u t e n d r á un representante oficioso en e l 
Vat icano.—Ayer j u r ó el GT>bierno i n g l é s . 
M 10 de mayo so e l e g i r á el nuevo presi. 
danto do Chite y el I f l do septiembre se 
mst;ib!t.oem la normalidad const i tucional . 
n u p t u i a de relacionen comerciales anglo-
Majicanae ( p á g i n a s 1 y 2). 
E L T I E M P O ( D a l l V l Servicio Meteo-
fomáíhú O f i c i a l ) . — « . T e m p e r a t u r a m á x i m a 
en M a d r i d . 12.2 grados, y m í n i m a , 8,6 
IMI provincias la m á x i m a fué de 2;l prados 
en Gijótt , Castel lón y Al ican te , y l a m i -
n i m a , de 4 grados en Teruel-
(2 ) L I A n t u r K — A í i o ¿ Y . — N ú m . i ' , 
íeñnJ que y o lí.fírrr. e l Jefe d?be 
f̂ rae^ c tc - r ' t í ' r a .» 
Y o v e f a ü i r í l u s c u a d r o s (k- u n a fuen ia 
( • o l u n t a r i a nsuy b i e n o r g a n i z a d ; » , ( i t is í i-
uada a p ro t eg f . r c o n t r a t o d a a g r e s i ó n . 
ios espccta<ioros. a i m p e d i r el escanda 
10, y a e c h a r a l a r a ü e a tóelo'liUerruip 
íoi- r e c a l r f t j ^ m t * . M e h a n tlíchT. l a c i f r a 
D que se e leva i . a es la c o m p a ñ í a de segu-
r i d a d y e ra m u y a p r c f c i a b f í s L a s ' rc -
a n i o n e s de c a t ó l i c o s (pie Varéis a n u n c i a 
fai o t a s a t o k d m en los p e r i ó d i c o s e s t á n 
j r g a n i z i i d a s c o n c u i d a d o y g u a r d a d a -
:>or w l u n t a r i o s . H a y mas . S u b í a l a es-
vena e n d m o D i c n t o e n que las p u e r t a s 
3e a b r í a n y e n que las p r i m e r a s filas 
cíe espoetádbrés o n t r a b a n en l a sa la . Dé-
t e , i s la, fsc . '?r; i , en l o s c o r r e d o r e s , , 
O p o r c i M a t l e r e c l m e i z q u i e r d a a c u m n 
b i d o r e s e l é c t r i c o s y r e l l ec to re s e n o n u e s . 
O t ra s h a b í a n s i d o co locados e n d i f e r e n -
ti Magaña d e l c i r c o y cada u n o do IOJ 
; = ! a r a t . ^ e s taba v t ^ i i a d o p o r u n v o l n n 
t..r:..> ib ' g u a r d i a . ,y s i , p o r acc iden te , el 
Üuidu . e léu-y- ico de l a c i u d a d IIIIIMC.--,-
[•,Li\:±.d <. i n m e d i a t a m e n t e se h u b i e r a i l u -
t o i n a d » 1 l a s a l a t a u b i e n c o m o an tes . 
boa g í U i H i s de b o r n h r i i s e n t r a b a n 
a p r c í u r a d o s , i i ) l r i t e i r u j n p i d u s . A l caho 
d i un, t a n i t o de Itirora el c i r c o estaba 
lleiw., A l a m e d i a h o r a n o q u e d a b a n i 
e l i n c n o ? h u e c o d o n d e co loca r se , y 109 
h'-t . i ' -res i o n t i n u a b a n l l e g a n d o , se apre -
U b a n en IdQ c o r r e d o r e s que r o d e a n l a 
aa i a , d e s f m é s en [o* ves ! ¡ . ' au los , y a ú n a l -
g u m r a . s e e n c a i r a r a a b a n sob re e l t echo 
A l re* pa l cos . U n g r u p o nuincros .o de 
nol;i 'L' i l i( la,des, d i p u t a d o s , senadores , d i -
¡ UaiioN; p r o v i n c á a l e s , c o n c e j a l - s , espo 
ra .bua e© e s t « n a . . Se p u e d e , d e c i r q u e 
OS l a v a s t a s a i a h a b í a u n o s t r e s m i l 
bonobres c u a n d o e l O b i s p o de ( A n g c r s , 
t n o n s e í x o r RuinoauH; su c o a d j u t o r , m o n -
sefkKjr C o s t e » , y e l c a n ó n i g o D e s g r a n g o s 
e a i r a r o n . 
L o s d i s c u r s e e 
E l Ob i spo c o n t e m p l ó a q u e l l a m u l t i t u d 
y d i j o : « H a c e v e i n t i c i n c o a ñ o s que r e -
g e n t o es ta d i ó c e s i s y j a m á s he p r e s i -
d i d o u n a r e u n i n i i t a n e s p l é n d i d a . V u e s -
t r o n ú m e r o dice e l o c u e n t e m e n t e que 
c o m p r e n d é i s l a g r a v e d a d d e l m o m e n t o . 
Veo t r es m i l h o m b r e s a q u í , y h a y de-
l a n t e de Ta p u e r t a m u c h o s q u e n o pue -
den e n t r a r . Niosdtros somos t odos c a t ó -
l i cos , r e u n i d o s p a r a l u c h a r p o r l a c a u -
sa r e l i g i o s a . P e r m i t i d m e , pues , e m p o 
z a r r e z a n d o u n P a d r e n u e s t r o y u n A v e 
m a r í a . » Enflonces , s i g u l c a i d o e l g e s t a 
d e l Ob i spo , v i t r e s m i l b r a z o s l e v a n -
ta r se y t r a z a r e l s i g n o de l a C r u z , y 
o f l a s voces, c o m o u n a t e m p e s t a d que 
hab lase , que, t e r m i n a d o e l P a d r e n u e s -
t r o , r e z a r o n e l A v e m a r i a . B i t c o r a z ó n 
se e s t r o m e c í ó de gozo. 
( M o n s e ñ o r R u m e a u m e c o m c e d í o en s é -
g u b i a l a p a l a b r a . P r e s e n t é b r e v e m e m 
te a l c a n ó n i g o D e s g r a n g e s , s i n o l v i d a r 
el d e c i r l o q u o y o p e n s a b a de las m e -
d i d a s a n u n c i a d a s c o n t r a l o s c a t ó l i c o s . 
E n t o n c e s el o r a d o r p o p u l a r se l e v a n -
t ó . E l p r o y e c t o de s u p r i m i r l a ^ T T m b a -
j a d a f r a n c e s a e n el V a t i c a n o , l a ame-
n a z a de n u e v a d i s p e r s i ó n de nuest raf -
C o n g r e g a c i o n e s r e l i g i o s a s , l a a m e n a z a 1 
de c e r r a r l a s escuelas con fa s iona l e s de 
A I * a c i a y E o r e n a , t odos los p e l i g r o s de 
l a h o r a p resen te e l o r a d o r los e x p u s o 
y m o s t r ó su i n j u s t i c i a , s u c r u e l d a d y 
t a m b i é n l a causa , que n o es otj-a, q u e 
e l o d i o i n e x t i n g u i b l e de l a s f r a n c m a s ó n 
n e r í a u n i v e r s a l c o n t r a l a I g l e s i a . P u s o 
en s u d i s c u r s o a r d o r i n c r e í b l e , m u c h a 
l ó g i c a y m u c h o e s p í r i t u . N o e n c o n a r é 
n i u n a f a l t a en a q u e l l a p i e z a o r a t o r i a . 
L a g p a l a b r a s fe l ices a b u n d a b a n , y el 
r e c u e r d o t a m b i é n de l a c a m a r a d e r í a de 
las t r i n c h e r a s , p u e s e l aba t e D e s g r a n -
ges fuó l i m o s n e r o de n u e s t í a s t r o p a s . 
A c a d a m o m e n t o , y s i e m p r e q u e re-
p e t í a l a frase j « N o p o d e m o s t o l e r a i t 
es ta i n j u s t i c i a , y n o l a t o l e r a r e m o s ) ) , 
loe a p l a u s o s e s t a l l a b a n a t r o n a d o r e s , 
u n á n i m e s , y y o c o m p r e n d í a b i e n , y o , 
q u e he v i s t o p a s a r m á s de u n a h o r a 
d i f í c i l , que a l g u n a cosa h a b í a c a n i b i a -
d o e n l a m e n t a l i d a d de l a s gen tes h o n -
r a d a s , y que h a b í a e n a q u e l m o m e n t o 
u n a r e s o l u c i ó n , u n a v i r i l i d a d , y , ¿ p o r 
q u é n o d e c i r l o ? , u n a especie de j u v e n v 
t u d , que n o i n d i c a b a n , p o r c i e r t o , u n a 
fe que se a p a g a . 
U n a i n t e r r p c i ó n 
E n u n a o c a s i ó n u n h o m b r e , a l g ú n 
r e v o l u c i o n a r i o q u e so h a b í a i n t r o d u c i -
do en l a f a l a , y c o l o c a d o h a c i a l a p a r t e 
a l t a d e l c i r c o , g r i t ó : «i V i v a H e r r i o t ! " 
EJ a r a d ' w i n m e d i a t a m e n t e i n t e r r u m -
p i ó s e y r e s p o n d i ó : « ¿ Q u é es l o que he 
o í d o ? » Y cxt)endiiendo d b r a z o p a r a se-
ñ a l a r a l h o m b r e que h a b í a g r i t ado , - c o n 
t i n u ó : « ¡ S o i s vos , a m i g o m í o , el que 
h a b é i s g r i t a d o v i v a H e r r i o t ! S i n em-
b a r g o , t e n é i s b u e n aspec to , no p a r e c é i s 
m a l o d e l t o d o , os lo a segu ro , y e l que 
vos a c l a m á i s n o s a b é i s 1 " s e g u r a m e n t e lo 
que p h J T i ' a hace r . S i l o s u p i é s c i s . n o 
h a b r í a i s g r i t a d o « V i v a H e r r i o t » . V o y a 
d e m o s t r a r o s lo quo v a l e s u t r i s t e po-
l í t i c a . D e s p u é s s e r é i s de n u e s t r a o p i -
n i ó n , a m i g o m í o , p o r q u e p a r e c é i s de-
m a s i a d o h o n r a d o p a r a l a n z a r esc g r i i -
t o . » Y c o n t i n u ó . E ! o t r o c a l l a b a . ¿ E s -
t a b a d o m i n a d o p o r Ja i r o n í a ? Q u i z á 
n o , pues an te e l g r i t o que h a b í a l a n -
zado sais s ó l i d o s m o z o s d e l se rv ic io 'de 
o r d e n se h a b í a n l e v a n t a d o / t r a n q u i l a -
m e n t e y le r o d e a b a n de p ie , d i spues-
tos a s a c a r l o s i c o n t i n u a b a . M e a s e g u -
r a r o n a l g u n o s m o m e n t o s d e s p u é s que 
el r e v o l u c i o n a r i o h n b í a j u z g a d o m;'i;s 
p r u d e n t e tomar l a ptferta po r s í m i s m o . 
L a r e u n i ó n h a s t a e l fin f u é m a g n í -
Cia. T o d o s los preseni les p r o m e t i e r o n , 
c o n l a m a n o e x t e n d i d a , p r o t e g e r .V los 
r e l i g i o s o s a qu ienes se q u i s i e r a i n q u i e t a r ¡ 
y p r o t e s t a r o n c o n t r a l a s a m e n a z a s del . 
l a i c i s m o . 
E l d e s p e r t a r c a t ó l i c o 
R e u n i o n e s corno é s t a tienen l u g a r en 
t o d a s las p r o v i n c i a s de F r a n c i a . Cada 
s e m a n a los p e r i ó d i c o s r e s e ñ a n dos, t res , 
c u a t r o o m á s . N o h a y que c r e e r quo 
t i e n e n l u g a r e x c l u s r v a m v n t e e n l a s re-
g i o n e s de F r a n c i a m á ^ c o n o c i d a ^ p o r 
sus sentimientos r e l i g i o s o s . L a s quo t u -
v i e r o n l u g a r en B a y o n a y e u L a Ro-
chosu r -Yen , t a m b i ó n b a j o la p re s iden -
c i a de los Qbis j jos , y que a g r u p a r o n 
•hasta q u i n c e y d iez y ocho m i l bom- j 
bre^ , a l c a n z a r o n e v i d e n t e m e n t e p a r í i - | 
c u l a r a m p l i t u d . P e r o h a í t a e n l a s re-
g iones poco h a b i t u a d a s a es ta c l á s e de , 
d e m o s t r a c i o n e s , y d o n d e l a p r á c t i c a r e - j 
{ C o n t i n ú a a l f i n a l de l a 2.* c o l u m n a ) 
N u e v e r e c l u s o s se fugan 
de la c á r c e l cíe O r e n s e 
Cuatro han sido detcnlods nueyamonto 
—o— 
U R F A S K , 7.—A In una y media de esta 
t&rdo .'-o fnperon de la eá vtd d« w t * r ap i -
tal nueve presos, los cuales ea lú í ron al 
l/^r'or aerrando los barrotes do l ; s rejas de 
upa venkiaa de la parte trasera do l a p r i -
s ión . . • 
Coa pr.sae fugados : Cefiúroo A b r i l , 
famoso c r i u i i n a j , condenado dos vcco.s por 
«sceú i a to y otros del i tos, quo actualmente 
Mtftba en e l presidio de Cartagena, de don-
de v ino hace d í a s pura asisir a una <vausa 
por vii'IncV,!! ; Alfonso G o n z á l e z A l a r o ó n , 
prcxjosado por robo J o s é V á z q u e z , Franeisco 
J o a q u í n Pir.B, Tornás F e r n á n d e z Fuente-
fría, l o s é Randina, Jo^é Lúpoz V á z q u e z , 
s ú s P i l a y Fur ique R o d r í g u e z B a r r i o , to-
dütí proofeados por robo. 
La guardia exterior de la c á r c e l t^ro-tt ú 
a tpÍB fug i t ivos y los paral({UÍ¿4 en u n i ó n c!^ 
la ( í u a r d a c i v i l , logrando detener a l/ftíí 
de e l l (« y a C e s á r e o A b r i l . Se ea}>ora la 
pronta captura de todos los d m n á s . 
Cuando o c u r r i ó el l i^c l io BÓÍO b a b í a un 
rent ine la para vigi lar la^ caiatro alas «b-! 
edificio. 
El autor del robo fué el 
sobrno del joyero 
Las alhajas vahan 30.000 duros 
V A Id iADOpTD. , 7 . — F l gabinete dactilos-
OÓpiÓO de la lX.recci(')n general de Seguridad 
lia in fomindo que toda« las buellas dact i la-
: ts tomadas en la joyor ía de don Bernardo 
Cuadri l lero, a ra í z de coinctoisc en e l la un 
robo do .Vbajas por va'or de l ^ Ó Q U P M O -
tat., jn'rtt^ueuen a Manuel banabria, (sobrino 
del joyero y encargado del eslableeini iento, 
el cutd ha sido encarcelado. 
U n s e r e n o e n f u r e c i d o 
IL l c e r e ñ o de comercio n ú m e r o 137. l la-
mado Jo'Té N e i r a Ctarcía , e n t r ó m u y do ma-
naaa en l a tal>ema sita en A l c a l á , 196, 
proi)ieda*l de Manuel ( i anc ía Ixana , y por 
mot 'vos (pie lias;a ahora se des<;onr>cen. em-
pezó a m í t l í r a f a r a la espoeli del tab^rnc-
ro , l lamada .luana Huiz , c a u s á n d o l a les'o-
nca de p r o n ó s t i c o rersenado. 
A l enterarse el mar ido , a c u d i ó en auxi -
l í o de en m u j e " : i>ero el sereno a r r i emet ió 
l a m b i r u contra e l , b i n á n d o l e l o v e n v n V . 
D I á n d a l o ínó euofinc, y mucho mayor 
cuando media docena do guardias acudieron 
para detaner a l enfureo/do Eterono, y é s t e 
les r ec ib ió a t i r o l i m p i o . 
Log guardias sacaron ^ug pistolas y se 
dieron t a m b i é n a disparar, a r m á n d o s e un 
t i ro teo m á s que regular. Las gentesj h u í a n 
despavoridas ant<} a(piella sucur&al do la ba-
tal la del F i l a d o . 
Por fin e l sereno fué detenido, s in que 
Se lamentara en el suceso her>!o asnino, 
fuera del tabernero y su esposa. 
l i g i o s a so h a d e b i l i t a d o , l a a m e n a z a 
d e s p i e r t a l a i n d i g n a c i ó n y s u s c i t a a d -
hesiones . FJS en e x t r e m o i n t e r e s a n t e ob-
s e r v a f rfno ffifS Obi spos s i n e x c e p c i ó n , 
t odos los Ob i spos de F r a n c i a se h a n ad -
h e r i d o a l a c a r t a que n u e s t r o s seis Car -
dena las h a n d i i - i g i d o a l j v f o ¿Tol Gobieir-
no . H e m o s c o n o c i d o y a t i n a vez es ta 
u n a n i m i d a d b a j o . P í o X c u a n d o e l , M i -
n i s t e r i o q u e r í a i m p o n e r a l a F r a n c i a 
c a t ó l i c a u n s i s t e m a de A s o c i a c i o n e s que 
n o l l e g a r o n j a m á s a f o r m a r s e . M u g i e -
r o n an tes de nace r . 
¿ O c u r r i r á l o m i s m o con l a pe rsecu-
c i ó n que se a n u n c i a ? Dos cosas son 
c io i i l a s . Q u e l a p o l í t i c a de H e r r i o t n o 
o s t á do a c u e r d o c o n l a v o l u n t a d de l a 
n a c i ó n . N o rosponf l e a abusos . N o pue -
de n i a p o y a r s e sobre el a r g u m e n t o 
s i e m p r e i n s u f i c i e n t e e n e l o r d e n j u r f d i r 
co de l a c o n s u l t a e l ec to ra l " L o sabe b i e n 
ose m i n i s t r o déíbil , e sc lavo de p o d e r e s 
secretos, de l o s que es agen to , q u e l o 
d o m i n a n p o r el t e m o r , l o v i g i l a n de 
cerca y se g l o r i a n de e l lo . Que c a e r á 
f i n a b n e n t e en su d e s i g n i o de des t ru i r* 
en F r a n c i a l a fe c a t ó l i c a , es u n a se-
g u n d a cosa m u y c i e r t a . P o r o , ¿ n o t e n -
d r á n antes de caer l a p o s i b i l i d a d de ha -
cer d a f i o que t u v i e r o n o t ros? E s p o -
r.ible. E n este caso e n c o n t r a r á e n t r e los 
c a t ó l i c o s y t a m b i é n e n t r e l o s h o m b r e s 
de o p i n i o n e s modo'radn.s u n a r e s i s t e n -
eja s e g u r a m e n t e m á s firme y m e j o r or -
g a n i z a d a que l a que so opuso e n o t r a 
o c a s i ó n a las empre sa s de Combes . 
¿ H a s t a d ó n d e l l e g a r á ? ¿ H a s t a q u é 
prunto l a p a c i e n c i a , que es t a n g r a n 
v i r t u d c r i s t i a n a , r e s u l t a r á v i c t o r i o i s a 
d e l i n s t i n t o de r e b e l d í a y de d i g n i d a d 
h e r i d a ? N n d i a p o d r í a d e c i r l o , y e n esa 
d u d a es t an i ' s. 
O r a d 
A u x i l i e s a l a ' n d u s t r i a 
t e x t i l e n C a t a l u ñ a 
Se estudiará ia expor'á Ion 
a América 
In tens i f i cac ión on o! cul t ivo del a lgodón 
B A R C E L O N A , 7. — F.sta • nuche salieron 
en el expreso, con diivcTum u Madrid,- l o i 
BedotM Oitóle'o, vicef.i'esMioute del "qjwejo 
de lu Fconoiafa Nac iona l ; el gcncrul t i (mi .> . 
.Núñez , presidente de la seociou de Fstadib-
tica; el m a r q u é s de la F ruu t c ru , presidente 
de la do Arancele's; e l coniandnnU! de Ar -
tUjería s e ñ o r Serrallo, pnwidente de la 
cióu do Pro t ecc ión u lu IndiLsinu .\aciuiial, 
y señor Escribauo, sooroUirio de a<piel Con-
cejo. 
E n e l mismo tren sa l ió t a m b i é n para Ma-
d r i d el vizconde Cnxo, presidente de l a «ec-
e ión ele Valoraciones. 
A despedir a los comisionadas acudieron 
a la e s t ac ión numerosos represenlacioncti de 
todas los entidadeis e c o n ó m i c a s de Barce-
lona. 
Autos de par t i r el t ren pudimos- hablar con 
algunos de los miembros cb-l Consejo de Fco-
u o m i XacJoual, los tpie nos di je ron , s e g ú n 
h a b í a m o s ya anunciado, (jne el objeto de |u 
viaje a c'«ta había sido estudiar de cerca las 
causas determinantes de la crisis que atra-
viesa \'B indus t r ia t e x t i l en F a t a l u ñ a , y al 
propio t iempo para ponerse al habla con los 
propietarios de plantaciones do a lgodón , cuya 
c i i l t i vo h a b r á gua intensil icar y íoibecLtar 
todo lo jia^ible. 
1 ían recorrido los comisionados toda la 
zona fabri l de esta provincia , observando el 
enorme n ú m e r o do fábr icas que se hallan pa-
radas, y quo on Manresa, por ejemplo, lle-
gan al 80 por ]Oí> de las allí establecidas. 
Fn total, el t r r m i n o medio de los estable-
cimientos fabriles de esta clase que se hallan 
parados en C a t a l u ñ a asciende a la propor-
ción de un 68 por 100. 
En t r e los medios que para remediar el 
praseute estado de cosas, e s t u d i a r á el Con-
sejo de la E c o n o m í a , figura el de favorecer 
la e x p o r t a c i ó n hacia A m é r i c a , para lo cua l , 
si es necesario, se b u s c a r á el debido apoyo 
í i n a n n e r n . 
Eil manji tcs dn Frontera a p r o v e c h ó t am-
b i é n s-u e s t a ñ e ; a en Barcelona para t ra tar 
el' prob'ema de: la carne, quo alcanza a q u í 
enorme impor tancia por la carencia de este 
a r t í c u l o , de ta! modo que de no resolverse 
en p'nzo breve, llogaxá a plantear un gravo 
conflocto. A este efecto c o n f e r e n c i é con el 
gobernador, al que propuso una f ó r m u l a , 
que tiende a animar el mercado, impid ien -
do el peligro que representar.'a la impor-
tación de carnes congeladas extranjeras, 
pues ello h a b r í a de de terminar el retrai-
mien to de los ganaderos, con ovidonte per-
juicio de ía ganncler ía , y por ende, del 
consumidor. 
L o s É*eñoírés C.astcdo y m a r q u é s de l a 
Frontera recibieron una comis ión de fabri-
cantes de cueros, quo man'festaron que ya 
que va a gravarse la e x p o r t a c i ó n de pie 'o» 
curtidas so exima de derechos de impprta-
ción a las pielo-j en bruto. 
E l Fomento del Trabajo Nocional y de 
la CAmora d-í I ndus t r i a de Barcelona o b v -
quiaron a IOQ comisiónadocs con un ban-
quete. 
E l Cardonal Benlloch 
B A R C E L O N A . 7.—Procedente de Valen-
cia ha llegado est a m a ñ a n a on e! r á p dtf c1 
Cardenal-Arzobispo de Burgos, doctor Ben-
l loch, quo va de j.aso para Puigre ig . 
P e r m a n e c e r á en Barce'ona hasta e l bines, 
I Eli eminente Purprndo e s t á recibiendo m u -
chas visi tas de personalidades do esta ciu-
dad. 
A y e r h a j u r a d o e l n u e v o 
G o b i e r n o i n g l é s 
o 
Par ece que la duquesa de Atholl 
tendrá Lna subsecretaría 
L E A F I E L D , 7 .—Hoy han tomado pose-
s ión de sus cargos ios nuevosi minis t ros on 
ej Consejo pnvuuu de ia Corona ce.ebruUu 
cu ed puiuoio (ie Buek iny luuu . 
B I I L V I U l-a calido paro Choquers, donde 
paria:u e i t v u eck c m K , y probt tb lemeul j 
p r e p a r a r á Ja Vsta de subsoereitarios, que 
uo t e r á conocida antes do Ja p r ó x i m a BO-
tnána . Jinsta, ahora .aóía se ha nombrado al 
vr . 'v 'ar io ])•»! 'aiiientario de la T e s o r e r í a , 
Eryee iMonsell, quo s e r á al t i empo i>nincr 
(Whipb (ai'go. así como censor do Jos dipu-
tados; del par t ido en i a C á m a r a . 
üo asegura que una de,-tos tres mujeres 
'•' ii-v'!-vadori¡s ([lio tomen asiento en Ja Cá-
mara SCMÍ nombrada snilisecretario; parece 
«piel Jo nu'is ^ i d i c a d a OB Üa t&uqu^i^ de 
A t h o l l , j e r o (pii/.á j^so en í a v o r de lady 
Astor e l hecho do s o r Ja p r imera « d i p u t a -
da» que ha tenido e l pa r t i do . y el Parla-
mento ing lés . 
J'.i: ( D a i l y T c ú ' g r a p h » dice que una de las 
primoras cuest.iouee que t e n d r á que resol-
ver eá Cobiorno B a l d w i n s e r á Ja referente o 
la e v a c u a c i ó n de Col!onia, que debe real i -
zarse, s e g ú n e l Tratado de Vorsalles, el 
10 de enero do 1925. 
Sir Dongi!os Hog^-, el nuevo « a t t o r n e y ge-
nerai1», ha declarado hoy que 'Ja cartera 
de Hacienda Je fué ofrecida a Nevi l le 
Chamber la in , pero que é s t e ha proferido e l 
min is te r io de Hig iene , por que en él po. 
d r á dedicarse proferenternento a resolver el 
problema de la vivienda, en o l que e s t á es-
pecializado. 
L A B O R I S T A S A R U S I A 
L E i A F I E L D , 7 .—Hoy han salido para B u -
is la seis miembros de C o m i t é general de Jos 
Thado Unions. Fste viaje estaba decidido 
hace dos meses, pero se ap lazó a causa de 
láe elecciones. F u t r e los delegados figuran 
tnes miembros del GobCeruo Macdonald. 
U n periodista Jes p r e g u n t ó en Ja e s t a c i ó n 
que pensaban decir a Jos rusos cuando és-
tos .inquiriesen las causas de l a derrota del 
( iobierno l abo r i s ío . F ind l ay , uno de los de-
logados, c o n t e s t ó : « D e cualquier modo ten-
dremoe que docirles que fué culpa de ol ios : 
l a car ta de Zinov ic f lo hizo todo .» . B . \V. S 
M O S C U P I D E S A T I S F A C C I O N E S 
M Q b l ' U , 7 . — L a « P r a v d a » publ ica una 
carta abierie de l í adek a los s e ñ o r e s Pon-
somby y Moroll , on la que el agitador bol-
chevista declara especialmente: que1 si el 
Gobierno ing ' é s no da satisfacciones a Mos-
cú on lo relativo a la carta Zinovief , Radek 
h a r á publicar u n l ibro amari l lo en ^odas las 
lOnguas europea^ y a s i á t i c a s , Jibro quo le- ' 
i v a n t a r á ol ve'o que tapa todas las fus i f ioa : 
j cionfis «de documentos efectuadas por los 
i Gobiernos' inglese»? cuando lord, Curzon y 
| d e s p u é s Macdonald d e s e m p e ñ a r o n lo cartera 
• do Negocios E x t r a n j e r o s » . 
S e 
pect 
y a las 
S e ha f irmado una extensa 
c o m b i n a c i ó n judic ia l 
o 
Nuevos gobernadores civiles en 
Castelloiii Palenc'a y Zamora 
Incendio en la Casa de Correos 
de Teruel 
La aotividr.d do los bomberos imp id ió cae 
el s i n i ^ t r o adquiriese Importancia 
j T E R U E L , 7.—Esta m a ñ a n a se i n i c i o un 
incendio en la casa do Correos. l>as llamas 
i fueron adbertidas en el d e s v á n donde cernen-
I zó el fuego, originado indudablemenre por un t 
i chispa desprendid i de una estufa. 
I Gracias a la rapidez con que a c u d i ó el ser-
j v ic io de incendios y a l a act ividad con que 
los bomberos, auxiliados por el vecindario, 
trabajaron, fué posible localizar pr imero y 
dominar d e s p u é s el foco, impid iendo (pie. las 
llamas so propfl£nrnn a las casas vecinas. 
Irfis oficiiffi's de Correos sólo sufrieron pe-
q u e ñ o s dc-jierfcctoS. 
P o r esto, q u e r i d o t í o J a c i n t o , os p i d o 
u n a o r a c i ó n p o r los c a t ó l i c o s , d e F r a n -
cia , v u e s t r o s b e n n a n o s , c u a n d o p o r l a 
unc lu ' , c o n vuorstra m u j e r y v u e s t r o s 
h i j o s , os a m u l i l l r i s p a r a o r a r . L a p i d o 
t a i u b i i ' n a voso t ro s , sacerdotes de Es-
p a ñ a , l ec tores de este p e r i ó d i c o ; a vos -
o t ros , h o m b r e s y m u j e r e s ; a v o s o t r a s 
las j ó v e n e s , p i ron t a s a s e g u i r u n a i d e a 
R&nerpsa y capaces de tarnto a m o r e n 
la m i s e r i c o r d i a . Es necesa r io q u e sea^ 
moa t odos e n los t i e m p o s q u e v a n a 
v e n i r , que h a n v e n i d o y a , c o m o nues-
t ros p a d r e s de l a E d a d M e d i a , a l m a s 
a ten tas a l g r i f o de l a C r i s t i a n d a d . N 
so e l e v a r á s i e m p r e del m i s m o s i t i o . So-
mos v a r i o s p u e b l o s v e c i n o s de R o m a , 
fo r j ados en e l c a t o l i c i s m o , e s p a ñ o l e s , 
francesas e i t a l i a n o s , e n c a r g a d o s de 
g u a r d a r la, doctrina, l a p i e d a d , l a ca-
r i d a d c a t ó l i c a , r i q n e / a s t i b r o n a l u r a l m á s 
a t acada a ú n que l a o t r a . ' 
D o a h í t a n t o s azares , t a n t a s p r u e b a s 
v e n i d a s d e l e x t e r i o r o de n u o s t r a ¡ p r o p i a 
soc iedad h u m a n a , de a h í u n a s e m e j a n z a 
m á s p a r t i c u l a r con l a v i d a de l a Iglesia 
m i s m a , que os nob le y azarosa , r u a n d o 
u n a de esas n a c i o n e s s u f r e , n o sola-
m e n t o sus h i j o s , s i n o los de las n a c i o -
nes h e r m a n a s , deben c o n m o v e r s e y o r a r . 
Fs el b i e n c o m ú n el que e s t á a m e n a -
za do . 
A m i g o s m í o s fié España ; ¡HQ OS a d m i -
r é i s , no os e s c a n d a l i c é i s de o l a g u e r r a 
incesan te que se nos hace p o r los po-
deres de l a i r r e l i g i ó n . N o se nos h a r í a 
si n u e s t r o t e so ro fuese m e n o s g r a n d e . 
Fas n a c i o n e s de i n d u s t r i a y de c o m e r 
c ió p i n d é n conuce r p e r í o d o s r e l a t i v a 
in . u le l a r g o s de ie | i ( )so y~ de a l e g r í a ; 
pe ro las que o l e s p f r i i u ha m a r c a d o má; -
fue r t e iuen te c o n su sol lo , l a s f r a t e r n a 
Ies, las e r r a n t e s , l a s m i s i o n e r a s , u cau -
sa d,ü s u n i i s i o u m i s m a s u f r e n m á s 
p r u e b a s p a r a ob tener l a paz y n o g o z a n 
de e l la s i n o p o r poco t i e m p o . 
Lacrones de Irenes detenidos 
Iva Pulir a y la Guardia c i v i l v e n í a n tra-
bajaiub» para d'-tcner a unop individi ioa que 
se dedicaban a cometer robo^ en los tre-
nes entre las estaciones de M a d r i d y Aran-
juez . 
E n el vecino puf ino de V a l demoro se ob-
servó que por las itnii0dia"ion08 do la Vjfc 
férrea e i r c u í a b a n unos individuos sospoch'--
sos. l i a Guardia c i v i l d ió una ba t ida p'>r 
aquellos contornos, deteniendo & C^istóbul 
J e s ú s Rubio J / ipc/ . « d V a l b u e n a » y a Juan 
Gonzá 'o / , F lóre / , «el G o r i ' a » , pertenocientcs 
a la banda de salteailores. Otros c o m p a ñ e -
ros de los detenidos lograron h u i r cainjio 
traviesa. 
«El Va ' .buena» y «el GorV.a» arrojaron al 
ser detonidos unas caja.s con calzado que 
robaron de u n t r en ol "Ta a n t e r i o í y que 
t e n í a n secondi'las en u n t-crrnp'éa p r ó x i m o 
a la v.'a. 
Los detenidos fueron puestos ai dispeei-
c ión del juez correspondiente, que es e l de 
Getafe. 
E L T I M O D E L " E N C A R G O 
T I E N E E X I T O 
Uno oada veinticuatro horas 
E n u n e s t a b l e c i m i e n t o de l a P u e r t a 
d e l So l , 13 y 15, se p r e s e n t ó u n i n d i v i -
d u o a y e r p o r l a m a ñ a n a , d i c i v i i d o que 
l l e v a s e n t r e s p a r a g u a s a casa de l m a r -
q u é s de V i i l a v i c i o s a , paseo de l a CásUt -
l i a n á , 8, que e l r e f e r i d o sef tor deseaba 
a d q u i r i r . 
E l d epend i en t e , F e l i p e de C a s t r o , en-
t r e g ó l e a o . J a q u í n C a b a l l e r o C e v a n o , m m 
chacho a l s e r v i c i o de l a t i e n d a , t r e s pa-
r a g u a s p a r a que c u m p l i e r a el e n c a r g o . 
A l l l e g a r el n m c l i i u - h o a l p o r t a l d e l a 
casa, le s a l i ó a l e n c u e n t r o e l s u j e t o que 
es tuvo e n í a t i e n d a , a l que a c o m p a ñ a b a 
o t r o , p i d i é n d o l e lÓB p a r a g u a s y d i e i . ' i i -
dolo quee l m a r q u é s se p a s a r í a p o r la 
t i e n d a a p a g a r l o s . 
P o s t e r i i i r n i e u t e , ¿ e a v e r i g u ó que se t r a -
t a b a de u n t i m o , pues el m a r q u é s de re-
f e r e n c i a n o h a b í a hecho t a l e n c a r g o . 
Lpjj p a r a g u a s s u s t r a í d o s v a l e n ^60 pe-
setas. 
L a P o l i c í a h a d e t e n i d o a R a f a e l R o 
m o r o G o n z á l e z , de ce in t i cua -1 . i a f i ó s , s in 
í o m i c i R o , a u t o r de l t i m o de u n a s b u -
fandas , de que d i m o s c u e n t a a y e r . 
Q u i o s c o " d e T i L T c E B A T E 
C A L L E D E A L C A L A ( F R E N T E A L A S 
C A L A T R A Y A S ) 
Su majo-^tad ha firmado los siguientes decretos: 
P R E S I D E N C I A . — N o m b r a n d o gobernador civil de 
' lü provine a de Palcnc i» a don José Cuesta Fernán-
dez, alcalde d© Oviedo. 
Idem de la provincia de Zamora a don Pablo Du-
I rán y Pérez de Caetro. ' 
Iilém de la prorinda d« Castellón a don Pablo 
• do Castro Santoyo, aecretario del Gobierno ffril 
de ^íuosca . 
Decidiendo a favor de la autoridad judicial 'a 
competencia entro el gobernador o'vil de Almería 
y ol juez do primera instancia do Sorbas. 
Declarando mal surcitada la competencia entre (1 
gobernador de Almería y ©1 juez de instrucción de 
l'urchena. . 
Pésol viendo que ha lugar el recurro de queja pro-
movido por la Sala do Gobierno de la Audiencia te-
rritorial de Burgos contra el ingeniero jefe del d's-
Irito forestal de la misma provincia. 
G R A C I A Y JUSTICIA.—Promoviendo a don Ha-
fací Pineda a magistrado del Suprcnio. 
Idem a jdon Fúl x Alvarcz Santillana a presidente 
de Sala de la Audiencia de Barcelona. 
Idem a don José M . Camón Vafio a president» de 
Sala de la Audiencia de Barcelona. 
Idem a don An?clmo Sanz Tena a presidente de 
la Audiencia de Valencia, 
Idem a don Francisco Esteban y García a pre-
sidente de la Audiencia provincial do Sevilla. 
Idem a don Ga^pnr Grotta y Palacios a pres'den-
te de la dr> Burgos. 
Idem a don 'Zoilo Rodríguez Porrero a magistrado 
de Barcelona. 
Idem a don EnrrJio Velasco y Padrino a presiden-
te de Sala de la Audiencia de Granada. 
Idem a don Manuel Agujera y Arrose a abogado 
fiscal de la Audiencia de Madrid. 
Nombrando a don Francisco Javier y Elola juez 
de primera instancia del dstrito do Chamberí do 
cita Corte. 
Idem a don Jos¿ Gómez Angel magis'.rado de G r a -
nada. 
Idem a don Francisco J iménez de Embun presi-
dente de la Audiencia do Huesca. 
Idem a don Emilio de Isa*a y Echcmque magis- ^ 
trado de la Audiencia do Sevilla. 
Idem a don Fernando Baeza y Sarabia magistra-
do de Oviedo. 
Idem a don Josó de Sc'jas y Azofra presidente de 
la Audiecia de Teruel. 
Idcrti a- don Vicente Blanco Juste magistrado de 
Toledo. 
tdam a don Agustín Aranda y García magistrado 
¡fc Millaga. 
Idem a don Nicolás -Marta y Alvarez magistrado 
de Pontevedra. 
Idem a don Aurelio Coenjo Sala magistrado de 
Santa Cruz do Tener le. 
I i k i n a don Mariano Quintana y Bon'faz magia 
trado do Huesca. 
Idem a don Celestino Vallcdor y Bnárez magis 
trado de Jaén . 
itudia e l presupuesto 
de i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
L i ley de Contrabando será 
modificada 
E l presupuesto de I n s í r u o c J é n p ú b l i c a 
A l Consejo colobrada anoche a u s t i ó el 
hubsocrotano de Ins t ru t -c iún p ú b l i c a para dar 
i-tu do varios tocp^dicnU* de t r á m i t e y 
del deaan-ollo y dcsenvolviiuiento del pro-
supuesto de lu^uel dopar tarntuto retipecto a 
los nuevos centros de e n s e ñ a n z a 
escuelas de nueva c r eac ión . 
Asuntos do Guerra 
— K l subsccreturio de ( i u e r r a — a ñ a d i ó en 
su relorencia ol general Va l l e sp inosa—l levó 
a l a reunión de l Direc tor io varios expo-
diontes, que, aunque no son impor tantes , 
neoesitaban la conf i rmac ión del Di rec tor io . 
Nuevas plazas pam m é d i c o s de Sanidad 
©xterior 
Por ú l t i m o , aunque no a s i s t i ó el subse-
cretario de G o b e r n a c i ó n , t r a t á r o n s e , entre 
otros asuntos concernientes a este departa-
mento , de l a convocatoria para cub r i r 19 
plftzas do mediros de Sanidad exter ior . 
Despacho de subsecretarios 
Despacharen con el presidente i n t e r ino del 
Director io los subsecretarios de G o b e r n a c i ó n , 
Gracia y Just ic ia , Trabajo y Estado. 
T a m b i é n v i s i tó al m a r q u é s do Magaz el 
vicealmirante Ribera. 
A l general Nouvilas le vis i taron el general 
Vil la lüa y el conde de Coello de Por tugal . 
L a repres ión del contrabando 
E n la Oficina de I n f o r m a c i ó n fac i l i ta ron 
ayer la siguiente n o t a : 
« E e c i b i d a en e l Direc tor io m i l i t a r una 
memoria 'redac,t(ida por l a Comis-ión pe'--
manieaile de las Delegaciones regias para 
la r ep re s ión del contrabando y de l a re-
c a u d a c i ó n , e l Gobierno se cree en el caso 
de dar a conocer algunos pormenores de 
olla., y no cier tamente para apuntarse t i 
éx i to de la c r e a c i ó n de tales organismos, si-
tio para rendirles p ú b l i c o aplauso por los 
reSultadoR obtenidos eu el corto plazo trans-
curr ido desde diciembre ú l t i m o , en que die-
ron comienzo a su a c t u a c i ó n , hasta p r ime-
ro de j u l i o del a ñ o corriente, fecha en que 
entraron en vigjpr Jos presupuestos 'gene-
rales del Estado. 
Comprende este trabajo una acertada v i -
s ión del conjunto de la^ c a r a c t e r í s t i c a s que 
en los aspectos de contrabando y fraude 
presentan cada una de las seis zonas en que 
se halla d i v d ' d a l a P e n í n s u l a , proporcionan 
do u n resumen m u y elocuente de la di-str! 
bución dada al personal de los dis t in tos ser-
vicios, de l a notable i m p u l s i ó n en el des 
pacho de expedientes y del considerable n ú -
mero de actas levantadas en func ión , neta 
mente inspectora, con notable benefioo para 
el Era r io . 
E l continuado cambio do impresiones de 
la C o m i s i ó n permanente, ha suminis t rado 
a d e m á j una o r i e n t a c i ó n un i fo rme para la 
exacc ión de cada uno de log tiVbutos a dir 
chos organismos encomendados, modificando 
ventajosamente l a i n t e r v e n c i ó n y registro en 
las fronteras y l a perso:Mic'.<ón del gran con-
trabando que antes ex i s t í a do ganado, taba-
cos, alcoholes y otros; proponiendo t a m b i é n 
refomiaa legislativas de Irasnendemcia, cu-
yos efectos han repercutido eficazmente en 
los intereses del Tesoro, s e g ú n puede aore-
ciarsc a la vista de los sifr'iientes datos do 
aDa obtenida en re lac ión con i'gtial época 
tl< I e jerocio p r ó x i m o pasado. 
Aduanas, 47.2r)5.9f>7,27 pesetas; Alctoho-
les, 1.983.270,17; A z ú c a r e s , 7.447.545,42; 
Tabacos, 8.441.930,25; Achicor ia , 20.563,26; 
Cerveza, 234.081,12. 
To ta l del alza obtenida por t|odos ios 
impuestos relacionados, 65.3H3.3;Í7,49 pese-
t a s . » 
E l s e ñ o r A u n ó s a Barcelona 
A c o m p a ñ a d o del oficia! mayor del minis- . 
ter io de! Trabajo, sa l ió anoche para Barce 
lona e l subsecretario de aquel departamen-
to , s e ñ o r A u n ó s , que va a presidir la inau-
g u r a c i ó n de 'la E s c u d a I n d u s t r i a l de Ta-
r r a s » . 
Vis i tas a Magaz 
Ayer por la tarde v i s i t a ron al presidente 
in te r ino del Direc tor io el director general de 
A d m i n i s t r a c i ó n loca l , s e ñ o r Calvo S o t ó l o ; ^1 
marqués» de Vi l l a s inda , una ComÍF|ión ríe 
c a t e d r á t i c o s y o t ra de la C á m a r a Agr íco la 
de Fernando P ó o . 
» « « 
E l subsecretario de la Guerra , e l rainis-
t ro del J a p ó n y el duque de! In fan t sdo v i -
sitaren por l a tarde al m a r q u é s de Magaz. 
P I E N S A L O B I E N " 
Goaictiia de Pirandello 
poz Alaroón, ostmnada I ^ 
teatro del CcnVr0 a 0ü el 
U 
la lití 
E l sistema, har to frecuente en 
tura tendenciosa v sectaria ría ' í '61* 
e cencedgj. | 
una conciencia, na idea de l" ' .i ̂  moral 
cuento 
cualquiera el deroabo de forjarse 
a l ma l 
a su antojo, disfrazarla, que uo v e s t í a ^ 
apariencias do ¿deas coblu* y •oxa'tada, -00tt 
vario al cal le jón sin saiidal al absui-V ^ 
,que suelen conducir estos conceptos i S ' 
dures, y entonces arremeter contra tÜ1" 
aquello, eean ideas fundamentales 
bres, hasta efecto de Ja propia constSS1' 
humana que so oponga a que ol hombr* ? 
la mora,' pnsouu l se salga con la suva 
Tan frecuente, tan visto, t an m a i i ^ 
tan fa l to de eficacia, está, e l sistema que 
s o r p r e n d i ó •verlo omploado ¿jor PiratideJl05 
en V u cuento « P i é n s a l o bien, Santiarruit 
pudo ser una ofuscac ión do momento 
nuestra sorpresa n i t iene l í m i t e t s a! ver 
tan grande autor ha encontrado en el 
consistencia, fuerza e intercí 
conveirtilrlo en comedia. 
MI humor i smo con que Ja obra 6mpie 
nos h i x o concebir la esperanza de que J 
« u e n t o , al con ven i ¡«.o en comedia, deriva! 
hacia un ostuuio de una deformidad do nía!1 
aber rac ión ;_ pero vimos con asombro 
aquel infe l iz profesor, Tost¿ y sus d^Ten-
turadas chocheras, propias de sua sefom. 
a ñ o s , recibiendo de manos de Pirandello un. 
aureola do sacrificio y de grandeza, un» 
Mgai í icae ióu Bdmbóllo» y transcedeutal' n,,6 
wo puede menos de parecer r id icu la a 'quien 
la examino serenamente. 
B i e n o s t á , como rasgo h u m o r í s t i c o qU6 
el profesor Tost3, cansado de trabajar lio-
un corto sueldo quiera cacarse para ven. 
gurse de l ^Estado, d e j á n d o l e l a obligad^ 
de pagar una viudedad ; pase que, si no y . 
ne gjrandoe e s o r ú p u l o s , se case con una mu. 
chacha d e a ü o n r a d a por su nov io ; todavía 
pudiera pasar s i el .(atento de Pirandello 
no fue:a m á s al lá que e l de i m i t a r los cuen-
tos l Á ^ e n Á r o s de su oompatr.ota Bocaccio' 
e l pobre Tot i t i no hioiora una figura mUy 
airosa en su m a t r i m o m o ; lo que no puede 
admit i rse es que ensalce l a conducta de 
quiet i cree salvar a una muchacha, coló-
c á n d e l a en estado de adul ter io , incoándola 
a é l , protegiendo uuos amores i'lícitos sin 
respeto a su propio nombre, a su .carácter 
de m a i i t l o , ayudando al amanto CQQ desti-
nos y promosa<5 de legados, y que en nom-
bre üfi esa bondad tan «suá géner is» . ofenda 
e l e e í i t i d o c o m ú n de todo u n pueblo eeoan. 
d a l l a d o por el edificante espectáculo de 
umos padres indignados por e l espectáculo, 
de log compañeo-os do profesorado, molestos 
por e l impudor de l ^ologa, y de la iwrmana 
del amante, que quiWro re t i ra r al hermaDo 
de l a s i t u a c i ó n pecaminosa e insostenible. 
Pero mág e x t r a ñ o es quo autor de la oa-
tegoria de Pirandello de en e l lugar común 
de p in t a r a unos beatos conveocíonaJaB, 
s o m b r í o s , taimados e h i p ó c r i t a s falsos, de 
«BOB que hay de una -pieza orrumbadoe pot 
lee teatros prontos a funcionar, a haoerse 
odiosos en manos de cualquiera y a provo-
car e l l a t i gu i l l o final que ha de desatar los 
aplausos. Para mayor eficacl'a y para dar 
la no ta sen t imenta l no f a l t a e l niño indis-
pensable en toda obra de Pirandello, niño 
siempre en l i t i g i o y siempre asustado de 
las cosas quo dicen los mayores. Obcecado 
por l a intonc.&n sectaria, ha despnaoiado el 
autor Ja comedia honda que podía snrg'ir 
de Ja lucha entre el padre lo^nJ y e/ padr^ 
s e g ú n l a carne. 
L a obra es de una elegante sirtíplicidfld; 
algunos t ipos, gobrriameote hechos, tüíoen 
destellos del iciosos; pero la d'sparateda »-
moral idad de l a obra deprime y fatiga, por 
la repugnancia que produce el insidioso y 
burdo ataque a tan ta cosa respetable. 
T o s actores cont r ibuyeron acertadarofinte 
a dar esta i jmpresión de sobriedad y Pe-
reza; todos estuvieron b i e n : destacaron Ca-
m i n o G a r r i g ó , LÚ!b de L l a n o y Agust ín Po-
ved ano. 
E l p ú b l i c o a p l a u d i ó en loe tees acto». 
Jorge D E L A CUEVA 
H a vuelto a cotizarse el marco 
en Nueva Y o r k 
(RADIOOaAMA ESPECIAX. DE E L DEBATE) 
Ñ A U E N , 7 .—Por p r i m e r a vez dosde «J 
d e r r u m b a m i e n t o d e l m a r c o , se ¿oü™ 
a y e r osta m o n e d a en l a B o l s a de Nue-
v a Y o l r k . L a c o t i z a c i ó n f u é 23,8 por 
100.—T. O. 
O t r a p o s i c i ó n a b a n d o n a d a e n L a r a c h e 
E E J - -
Continúa el temporal de lluvias. Bombardeos a é r e o s 
(COMUNICADO DE ESTA MADRUGADA) 
Z o n a o r i e n t a l . — P o s i c i ó n Casa F o r t i f i -
c a d a d i s p a r ó a.ycr c o n v o y e n e m i g o , p r o ' 
ccdcn tc de B c n i - M e d i e n . 1 
Z o n a o c c i d e n t a l . — C o n ' H r i ú a e l t e v i p o -
r a l de l l u v i a s , l o que hace i m p o s i b l e v i o -
v i m i c n t o de fuerzas , c spec iaLmenle e n e l 
t e r r i t o r i o de L a r a c h e . J l a s i d o evacua -
do F o r t í n , . ¡ ' u e n t e { B c n i - G o i - f c l ) . 
L a A v i a c i ó n h a b o m b a r d e a d o D a r 11 a-
y a r t y en L a r a c h e los de M c i m u n . F c d -
d a n e l K c h i r (Aí / i S e r i f ) y B e n i M j r h i , 
abas t ec i endo M e n s a U a r ' c h a T i h u n l y 
D a r e l A t a r . 
C o n t i n ú a n las l luvias 
— N o ocurre n inguna novedad en Marruo-
coa—dijo anoche o l general Vallespinosa a 
los informadores—i. Siguen Jas l luvias y Jas 
tropas no han efectuado ©l m á s l igero mo-
v i m i e n t o , r e a l i z ándose normalmente los ser-
vicios en los caminos de Xauen y T á n g e r . 
Impor t an t e operac ión en Laittohe 
L A B A C H E , 7.—.Esta m a ñ a n a , a pesar de 
Idrm a don L n i s Bernardo Fernández magistrado+Ja persistencia de ¿os temporales, s a ü ó de 
do Murcia 
Idem a don Francisco Díaz de Rueda magistrado 
d^ la Audiencia do Murcia. 
MARINA.—rroponiendo para el ascenso a cape-
llán mayor al capellán primero don José Cerdero y 
Piano, y para el do capellán primero al segundo don 
Vicente Taz riüeiro. 
Idem al operario de máquinas Manuel Rafales 
Rodríguez pura la. conootiún do la Medalla de Su-
fr micntos por la l'atria con 1» pensión vitalicia 
de 17,50 pesetas mensuales. 
1'n.puoita do contusión de la'gran cruz del Méri-
to Naval a don Francisco de A. Rartrina y Roca 
v cepn-! ¡ J n'.f áe la Junta de Obras del puerto de 
Barcelona. • 
J'OMi:: . ' r ( ) . - ( ' (ml i i i i i :n iJü el decrvto del golx>riia^ 
doi do Almería de 31 de julio db 1924 jxir el (juo 
ge divlura la peoMÍdod de la ocupación <Je tefreno IHT-
teneciente a don Rafael Salinas Hobrino preciso para 
explotar las iniiuw Oalífoniük y otras del término de 
IJucarest. 
Jubilando al cotfistjcrp inspector general dd ^Cuer-
po de Ingenieros <lc Caminos Canales y Tiiertos, 
dbn Narciu) Martínez y C.nt .'rn z. 
Jabdandq "1 « i i i vjcro inspcplOT del Cueriio de I n -
genieroa í e Reates don Antonio Uauuza y Cero-
( . ( ) HHK.N" A C I O N . — N r i n l ' n i i i ú n tCMircra del ratro-
nato del Real Dispensario Antituberculoso María 
Cristina, a ía excelent ís ima p«Aora doña María Pi-
lar Ivandecho, marquesa de ürqui jo . 
Alcazarqu iv i r una columna, compuesta por 
tres escuadrones de Be^ulares de Larache, 
uu e s c u a d r ó n do ¡la Alhuera , u n grpo de 
I n f a n t e r í a de Kegulares de Larache, la se-
gunda bandera de la l e g i ó n , los batallones 
de Las Navas, Tar i fa , T e t u á n , L e ó n y A l -
fonso X l I I , des b a t e r í a s una c o m p a ñ í a de 
Ingenieros y o t r a de Intendencia , (¿uedó 
preparada tan ib 'cn j a r a avanzar desde A l -
cazarquivir a >doud.j. e l mando dispusiera 
otra columna, mandada por e l coronel l i o i x , 
y compuesta por los batallones de Reus o 
Inca , dos escuadrones de Taxd j r , una ba-
UMÍU y Ja liarca do At . l &er i f , 
Traslado de la e s t a c i ó n cablera de Larache 
ÜJABAGBJS, (i. - SC eneuentra en CSÍH po-
b l a c i ó n el delegado <b'l cable e s p a ñ o l de 
M i U r u c c o K , sefior Sotomuyor, y e l jefe de 
l í n e a de la zuna, .señor SeBfhaj para órftti-
diar el traslado de l a e s t a c i ó n del caldo 
de L u r a c h » desde la pun ta d<í Nadur a la 
o laya de Rarosmcl . l i a n sido designadas, 
luna que t í i r i jan e l t ras lado d e l cable e l 
conmndanto dd M a r i n a s<?ñor F c r n i u d e z A l -
i m í d a , el jefe do TélégCafós v el c a p i t á n do 
Ingenieros sCñor U r z ú i z . Se espera l a ]>r¿. 
ximá^ llegada del vapor cablero «cTelconia», 
que actualmente es tá en aguas de Cana-
rias. w « 
Numeroso enemigo frente a Sidl Mesaad 
M E I J L l . A , 7.—Las guarniciones do Ta; 
Inuirda, avanzadilla de l i c n í t e z , San P * » 
y Nor t e han dispersado a lgunoá grupos 
"migos que ^o dedicaban a las faenas • l ' 
campo en aquellas inmediaciones. & * i 9 
Casa Fort if icada fué dispersada tafflW* 
una c o n c e n t r a c i ó n enemiga, que coadncl» 
por el l ab i ado do Beni M e d i e n ' u n coaw 
en d i r ecc ión a la zona rebelde, c a u s á r u * ' 
algunas bajas. i 
L a a r t : l l c r ia de Sidi Mesaud ahuysa.r ' 
numeroso enemigo MHO se obse rvó i ' l u 
c h o ^ r on IOR- poWadoe de la antigua } , - |; 
de I zumar . Desde la avanzadilla <í« »V)tl. 
y desde Tifaravún han sido c a ñ o n e a ? * ¿e 
pr.c rebeldes <)ue c o n d u c í a n ganado r 
dicaban a las Lenas del camp '. 
^ u í c a c I ó í T d e l estatuto 
m u n i c i p a l 
C I U D A D R E A L , 6 .—En el d?JftJl 
tanza, y por iniciat i 'va de su activo alí' ^ 
Se d a r á n somanalmente confereniuas do 
vulgac ión del gft&ktifó m u n i ipal . , 
E l m b m o alcalde ha {V05t-ouado del su 
í-ccretario do ü e b e m a c / ó n . gcnoral Mar t in 
An ido , un c r é d i t o de 26.0pO peaetaa^pan» wp 
mi'nar las obras de canstruocion de 1» c , 
i retera de Puorloi lano a Mcstanza, cantiaa 
que permi to , a la vez, conjurar la crisis 
trabajo, s ^ r ^ S " 
^ B I B L I O G R A F I A S 
E ! B l p o l d a a l alCWfco de los n iños , 
el p á r r e c o de l Carmen y San L u i s , (fc 
d r í d cua t ro grados, a 0,10. D e l mismo au 
cua t ro series, • to r : DIA'OÍÍOS cateqt l í s t lcós* 
0 50; D tb t í jM c . i t e ( i i i í s í Icos , 1; CattM-is"'» iS 
la V i r g e n , 0,25; meditaciones c a t c a n i s i ' ^ 
sobre i n í rmela , 3,50; Cncsl lones de 
^ íó i i , 1; l í u m i l l c t c dfe azucenas, dos sen 
0.50; IMáiOgóa pojmbu-cs, 0,20; IIoj»s 
propaganda, l . M el c iento . 
del 
nía 
O B I B DE 
M i v n 
I : - : , i la u i.-na pub.icadn. «COW^ 
mo lo cení.:;r.>:i...:> Pro io , 4 pesetas eu 
pr inc ipn ' i ? l ib re r í a s y en l a de su e d i t ^ 
Sobrino de I^gulcrdo, Francos, 48-47. ^ 
v i l l a . 
M A D R I D . — A ñ o 3 U Y . - » B a , 4-779 E L D E B A T E : 
>era. 
Mueren en un trimastre 223 atropellados 
L í I N D R E S , 7 Se ha publicado la esta-
distnoa de a c c d ^ i t e s ocasionados por l a 
n r c u l a o < á n en el t r imes t re ú l t i m o . Se nota 
nn aumento grande con rcepooto a igual 
pcrjodo de l a ñ o anter ior , y en general el 
problema parece agudizarse por momentos. 
H a habido en j u l i o , agosto y septiembre 
22.301 accidentes en Londres. E l a ñ o pa-
sado, en oí mismo p e r í o d o , ocuri^eron 19.263. 
H a habido, pues, un incremento de 3.088. 
o sea de má« de 1.000 acc iden ta cada mes ; 
223 de los aoctientes o c u r r i d ^ han can-
dado la muerte de una .persona. E n el pe-
r íodo <orre?pondieTite al a ñ o anterior hubo 
65 accidentes menos d(j esta clase. H e a q u í 
la ee tad ís táca compara t iva : 
11 rope los en ul l \ sgosto y ssptlsmüre 
L a A s a m b l e a g e n e r a l 
d e l o s c e n t r i s t a s 
C o l o n i a , 29 de o c t u b r e , 1924. 
M ofi a l 28 de o c t u b r e se r e u n i e r o n 
en B e r l í n los d e l e g e o s d e l fi«ti*> cen-
I n , ^ p a r a d e l i b e r a r a c e r c a f i * J * B l í -
c a í f S n d x u n e n U l c s de s u p o l f t i c a y 
D e p a r a r l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l . L a 
A s l n i b l c a fue u n a c o n t e c i m i e n t o n o t a -
t a n t o p o r l a s m a n i f e s t a c i o n e s de 
L " ¡efetí de l p a r t i d o c o m o p o r los re-
sul tados que se o b t u v i e r o n . Se conso-
l idd Ta u n i d a d del p a r t i d o y se pus ie -
r o n en c l a r o m u c h a s d u d a s y a l g u n o s 
conceptos sobre i o s c u a l e s h a b í a d i s -
c repanc ia s . 
Sobre t o d a p o n d e r a c i ó n f u é e l d i s c u r -
50 del jefe de l p a r t i d o , e l c a n c i l l e r M a r x . 
Con u n a l u c i d e z de e x p o s i c i ó n e x q u i s i -
ta, con u n a m o d e r a c i ó n p r u d e n t e en el 
aprecio de los hechos p o l í t i c o s , t r a z ó e l 
cuadro de l a s i t u a c i ó n y s a c ó c o m o con-
•.-.ecuencias l ó g i c a s los deberes y l a s ac-
tuaciones de l p a r t i d o . E l d i s c u r s o d e l 
CanctHcr debe e s t i m a r s e c o m o dechado 
j o c l a r i v i d e n c i a p o l í t i c a . L o s de legados 
todos, I s i n n i n g u n a e x c e p c i ó n , f u e r o n 
conquis tados p o r e l m a g n í f i c o d i s c u r s o 
¡jo su j e fe , y n o h u b o d i f i c u l t a d p a r a 
lograr l a u n i d a d de l p a r t i d o en t odas 
las cuest iones. E n las e x t e r i o r e s estu-
vieron p r o n t o c o n f o r m e s , pues n a d i e d u -
daba del a c i e r t o de l a p o l í t i c a d e l p a r -
tido seguida d u r a n t e t a n t o s a ñ o s , p o l i - Copia de sus p & r c í a s - d i r e c t o r e s de la cireu 
tica que h a l o g r a d o r e s u l t a d o s v a l i o s o s , ! l a c ión , con l a sola a ñ a d i d u r a de a l g ú n ele-
haciendo pos ib le u n a c i e r t a p a c i f i c a c i ó n n ^ n t o decorativo. *on los nue se ven en 
L ika r e l ac iones i n t e r n a c i o n a l e s . M á s I Varís l ,Mí*lnd- . Ac tua lmonte el prefecto 
difícil r e s u l t ó o b t e n e r u n a c o n f o r m i d a d 1 def P ^ " ^ » s ! ^ en 
estudiado loe mtitodoe de o rgan i zac ión del 
t ráf ico en l a gran urbe infrlesa. Constante-
mente son presentados a l a cons ide rac ión 
de l M u n i c i p i o londinense provectos que 
t iendan a resolver el problema. Recie.rte-
mente se ha adoptado uno que propone pe-
sos s u b t e r r á n e o s «d iagona le s» en las gran-
des plazas. 
L a c i r c u l a c i ó n e n L o n d r e s c o n f í i c t o d e l a c a r n e 
VEHICULOS CAL" SAN TES 
Autobuses 














X ó t e s e que en ambos p e r í o d o s el m á x i . 
m u m de accidemee í a t a k s producidoe co-
rresponde al c a m i ó n , y le s g u e e l auto-
m ó v i l par t icular . 
Con todo y estes aterradora^ cjfraS». I j o n -
dres es probablemente la gran candad euro-
pea que tiene mejor organizado e l tráfico. 
en cuestiones de o r d e n i n t e r i o r , espe-
cialmente en cues t iones socia les , pe ro 
el cancilier e x p u s o c o n <an<La n i t i d e z 
joa p r inc ip ios de l p a r t i d o , que n o h u b o 
ninguna d i v e r g e n c i a . 
E l punto c u l m i n a n t e de l a A s a m b l e a 
fué cuando p i d i ó l a p a l a b r a e l a n t i g u o 
canciller W i r t h , d e l c u a l se d e c í a que 
pa t roc inaba u n a p o l í t i c a de o p o s i c i ó n , 
v que s e r í a e l j e fe de u n a f r a c c i ó n i z -
quierdista d e l p a r t i d o . W i r t h , e m p e r o , 
declaró que es taba en t o d o c o n f o r m e c o n 
la p o l í t i c a de M a r x , h i z o e log io s de s u 
a c t u a c i ó n , se a d h i r i ó p l e n a m e n t e a l a 
actitud d e l c a n c l I R r y c o n c l u y ó con l a 
siguiente e x h o r t a c i ó n : « ¡ H a g a m o s nues-
tra p o l í t i c a con W a r x y q u e d a r e m o s u n i -
dos!» (Aplausos en l a A s a m b l e a s a l u d a -
ron las p a l a b r a s de W i r t h . L a u n i ó n 
del p a r t i d o es, pues, c u e s t i ó n i n c o n t r o -
vertible. L a persona, de l c a n c i l l e r h a s i -
do el l azo de c o n c i l i a c i ó n de l a s d i f e -
rentes o p i n i o n e s . 
D o s p u é s de habe r s i d o e l i m i n a d a s l a s 
pos ib i l idades de c o n t r o v e r s i a , u n e n t u -
siasmo v i s i b l e d o m i n ó las d e l i b e r a c i o -
nes. E l c a n c i l l e r h a b í a d i c h o en su d i s -
c u r s o : « ¡ S e a m o s o p t i m i s t a s ; t r a b a j e -
mps p o r l a s o l i d a r i d a d de todas las c l a -
res de n u e s t r o p u e b l o ; conf i emos en el 
p o r v e n i r del p u e b l o a l e m á n ! » E s a f u é 
la b a n d e r a que se izó en las d i s cus io -
nes acerca de los p r o b l e m a s de l a h o r a 
presente, /-a s o l i d a r i d a d de las v a r i a s 
da^es de l a soc iedad debo s.cr e l i d e a l , 
a l cual los c e n t r i s t a s t i e n e n q u e a s p i -
rar , p r inc ipaJmente e n l a s c u e s t i o n é i s 
¿ocía les . Y l a c o n f i a n z a en e l p o r v e n i r 
de nuestra n a c i ó n debe a l e n t a r a todos 
para que n o cejen en el t r a b a j o d u r o 
do la r e c o n s t r u c c i ó n nac ion-a l . 
No h a y d u d a de que el e m p u j e e x t r a -
o rd ina r io de esta A s a m b l e a a n i m a r á en 
grado sensible el m o v i m i e n t o e l e c t o r a l de 
los cen t r i s tas . H a y espe ranzas de que se 
procura t a m b i é n l a t a n deseada u n i ó n c o n 
p] n a r t i d o p o p u l a r b á v a r o , s e p a r a d o des-
de hace algnnrv? a ñ o s d e l c e n t r o . L a s ne 
gociar iones h a n e m p e z a d o v a . y se cree 
Tue t e n d r á n u n r e s u l t a d o fa .vorable . 
Adelante, pues, c o n el t r a b a j o de renr t 
vación, en n o m b r e de l o * p r i n c i p i o s 
cr is l iqnos. en b i e n de l a p a t r i a y de l a 
sociedad h u m a n a . 
Doctor F R O B E P i G B R 
L E A U S T E D L O S V I E R N E S 
Bibliografía "Voluntad" 
El alcalde multa a un abastecedor 
Ponencia de a r m o n í a en el problema 
d^l extrarradio 
E l conflicto do l a carne c o n t i n ú a en igual 
est-adrí. dehádo a la ac t i tud intrajnsigcaite 
de los abestecdores. 
Ayer se sacrificaron 350 rcfcs. de las que 
e x i s t í a n en Madr id . De fuera han llegado 
tas sólo 120. 
E»1 alcalde ha impuesto una m u l t a de "i.̂ O 
poset-as aá abastecedor f p ü o r Calvo, qtjn 
desobedec ió una ordeu re 'a t iva al transporte 
de ganado. 
Las pestion^s entre la^ autoridades y los 
abastecedores c o n t i n ú a n , a fin de evi tar que 
llegue en cualquier momento a/ faltar en 
M a d r i d carne, extremo a que s© l l ega rá i n -
dudablemente si o o n l i n ú a ei venir de fue-
•ra todo el ganado que el consumo de Ma-
dr id exige. 
Una proposición 
Suscri ta por varios concejales, y en pr i -
mer t é r m i n o por los s e ñ o r e s La to r r©, Gon-
zá lez Serrano, C-respo v Romero, se ha pne' 
seotado una propos ic ión fel ic i tando al alcal-
de por su aotiitud en el presente confl ic to 
de l a carne y e s t i m u l á n d a l e para que per-
sista en l a defensa deJ i n t e r é s del veoinda-
rio, evi tando que se encarezca, como pre-
tenden los abastecedores. 
E l extrarradio 
Hablando con los periodistas d i jo ol al-
calde qíio ya e x i s t í a una ponencia de armo-
n í a en el problema del extrarradio, a Ja 
que se ha llegdo en v i r t u d de mutuas t ran-
sacciones entre ingonieros y arquitectos. 
Parece sei< que no se pretende soTucío»-
nar la c u e s t i ó n con u n c r i t e r io de unifor-
midad , d is l inguiondo en el extrarradio la 
parte ya edificada da la que a ú n no lo 
e s t á . 
l u n t a e x t r a o r d i n a r i a d e C u a t r o horas discutiendo lo 
l a P a p e l e r a 
-o 
Discrepancias en el Consejo de 
administración 
Calpe adeuüa a la Papelera 16 millones 
B I L B A O , 7.—Esta m a ñ a n a , a las once, se 
ce l eb ró , bajo la presidencia del conde de 
Ares t i , y con asistencia de gran n ú m e r o do 
accionistas, la j u n t a general extraordinaria 
de la Papelcr , E s p a ñ o l a . 
E l presidente y el director , don Nico lás 
M a r í a de U r g o i t i , cxj i i- ieron a los. a s a m b l e í s -
tas la s i t u a c i ó n de 11 Sociedad Calpe, a la 
que en el pasado ejercicio sse p r e s t ó un m i -
l lón de pesetas, sobre los 15 que ya deb ía a 
la Papelera, y que ahora demanda un nuevo 
aux i l io de 600.0,0 pesetas, reconociendo am-
bos e l fracaso e c o n ó m i c o de eeta ed i to r i a l , 
que a t r ibuyeron, en t re otras oausas, a haber 
sido facilitadas cifras equivocadas sobre la 
marcha e c o n ó m i c a de l a Empresa, y t e rmi -
naron haciendo constar que de no concederse 
el p r é s t a m o que ahora se pedia, la Sociedad 
Calpe t e n d r í a que i r a la l i qu idac ión . 
Seguidamente se d i ó lectura a los votos 
particulares de los consejeros s eño re s mar-
q u é s de ia Paz e I r u j o , que discrepaban de 
los d e m á s c o m p a ñ e r o s de Consejo en la apre 
c iac ión del asunto, n e g á n d o s e resueltamente 
a l a conces ión de este p r é s t a m o , y p:diendo, 
por el contrar io , que pase a la Papelera todo 
el activo y el pasivo de Calpe, en pago de 
los 15 millones qaie le adeuda, ya que sólo 
tiene un capital de seis mil lones, de los cua-
les la Papelera no t iene m á s que la m ' t a d , 
perteneciendo el resto a los accionistas par-
ticulares. 
E l s e ñ o r Trujo hizo un detenido estudio del 
negocio edi tor ia l Calpe, que calificó como 
ruinoso y descabellado. 
Estas discrepancias en el seno del mismo 
Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n dieron lugar a la 
Unamuno no irá a Milán i°^ención d6 nu^^^onÍ6tas'susci-
tanaose un enconado debate. 
E l s e ñ o r Her randouia se m a n i f e s t ó v io-
R O M A , 7 . — « L ' I d e a N a z i o n a l e » a n u n | lentamente contrar io a la propuesta de los 
c i a que e l I n s t i t u t o de F i l o l o g í a de M i - i s e ñ o r e s conde de Ares t i y U r g o i t i y se opu-
l á n , que h a b í a i n v i t a d o a d o n ^ l i . g n e l ' so con reso luc ión; a l a conces ión de este nue-
de U n a m u n o a p r o n u n c i a r u n a confo- ! vo p r é s t a m o a Calpe, recordando que cuando 
r e n c i a e n es ta c iudad . , h a r e sue l t o n o se le conced ió tP ú l t m i o mi l lón sobre los 15 
m a n t e n e r s u i n v i t a c i ó n , a c o n s e c u e n c i a | que ya se le h a b í a n dado anter iormente, se 
de l a d e c l a r a c i ó n p r e s t a d a p o r e l ca- di jo c a t e g ó r i c a m e n t e que era el ú l t i m o au-t e d r á t i c o c ^ p a f i o í e n i a s a u d i e n c i a s d e l 
proceso B o n o m i n i . 
A D E I S T I E I M P O 
En Austria se teme una huelga 
ferroviaria 
(TUfllOGRAilA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
X A U E N , 7.-~Se t e m e en A u s t r i a una. 
huelga g e n e r a l f e r r c v i L a r i a , p r o v o c a d a 
por c t í e s t i o n e s de s a l a r i o . — T . 0 . 
* » » 
V1EMA, 7 .—La h u e l g a de f e r r o v i a r i o s 
Parece y a que n o p o d r á e v i t a r s e , pues 
^ t a tarde, a las siete, t o d a v í a no ha -
Wan llegado a u n a o u e r d o los f e r r o v i a -
^ con las empresas . 
Algunos d i a r i o s d i c e n q u « los Gobier-
^ de I t a l i a y C h e c o e s l o v a q u i a t i e n e n 
el p ropós i to de i rDte rven i r en c o n t r a (Te 
««a huelga, p o r e s t i m a r q u e a c a r r e a r í a ^ 
^ ^ d e s pe r j u i c io s a s u s r 'Aspectivos p a í -
ses. 
Al)er v i aL p o d a 
d o n Ví r f i íUó A g u a d o , 
c a r i a c o n t e c i d o 
y desesperado . 
— ¿ 0 ^ t i e n e s 7 * . — p r e g ú n t o l e 
a f ec tuosamen te—. 
—Que estoy que q u i s i e r a 
m o r d e r m e l a f r e n t e . 
— ¿ P e r o q u é te pasa? 
— ¿ P u e s no ¿o e s t á s v i e n d o ? 
— ¡ A ' o ; no veo n a d a \ 
— ¡ P u e s que e s t á l l o v i e n d o [ 
— ¿ Y eso te d i s g u s t a ? 
— \ S i , c h i c o ; me a l t e r a , 
y me descompone , 
y m e desespe ra ] 
—iPucs eres a b s u r d o ; 
p o r lo deseada 
que l a l l u c i a h a s ido 
ve r l l o v e r a g r a d a . 
—Pues a m i m e a b u r r e 
y m e c o n t r a r i a , 
p o r q u e me hace a ñ i c o s 
u n a p o e s í a . 
Y a sabes que e sc r ibo 
u n a p o r s e m a n a 
p a r a u n a r e v i s t a 
s u d a m e r i c a n a . 
Pues hice u n o s versos 
que ¡ e t i a b a n p rec iases , 
p o r lo o r i g i n a l e s 
y p o r lo i n g e m o s o s . 
E r a n u n o s versos , 
exentos de r i p i o . 
P a r a que te enteres , 
te d i r é e l p r i n c i p i o : 
« E n los recovecos 
de n u e s t r a m e m o r i n 
emerge u n r e c u e r d o 
que p i c a en h i s t o r i a , 
y parece e n s u e ñ o 
de l a f a n t a s í a : 
¿ S e d c ü e f d a n ustedes 
de c u a n d o U o v i a t 
E r a u n c u r i o s í s i m o 
m e t e o r o a c u o s o : 
c u b r í a s e e l c ie lo 
de u n t o l d o b r u m o s o , 
y de aquel la , b r u m a . 
que e n t o l d a b a e l c i e lo , 
c a l a agwa en go tas 
m e n u d a s a l suc io . 
K m . a n u e s t r o s ojos 
como u n n c o r t i n a , 
de u n a deseendenie 
gasa c r i s t a l i n a , 
que donde l l e g a b a 
lo m o j a b a t o d o , 
r e c a m a n d o e l suelo 
de c h a r c o s y l o d o . 
Y como ca la r se 
no e r a c o n f o r t a b l e , 
se u s a b a n los c h á ñ e l o s 
y el i m p e r m e a b l e ; 
l u d a n a l g u n a s 
d a m a s las enaguas , 
y se u s a b a u n c h i s m e 
l l a m a d o p a r a g u a s . » 
A s i comenzaba , 
y a s i p r o s e g u í a , 
con m i s g r a n d e s dotes 
p a r a l a i r o n í a , 
como s i l a l l u v i a 
f u e r a e n l a m e m o r i a 
¡ r e c u e r d o l e j a n o 
de l a p r o t o h i s t o r i a l 
Y c u a n d o l a cosa 
r e s u l t a b a a l cabo 
u n a p o e s í a 
de b a r b a de p a v o , 
p a r a r e m i t i r l a 
pa sado m a ñ a n a 
a l a g r a n r e v i s t a 
s u d a m e r i c a n a , 
se da , p o r desd icha , 
e l caso e s i u p e n d o 
y d e s c o n c e r t a n t e 
¡ d e que e s t á l l o v i e n d o l 
Como t ú c o m p r e n d e s , 
n o h a b i e n d o s e q u í a , 
resuPta uJia p l a n c h a 
t o d a m í i r o n í a . 
— C o n s u é l a t e , ch i co—, 
le d i j e yo a l p u n i ó — ; 
t ú h a r á s m a r a v i l l a s 
e n c u a l q u i e r a s u n t o , 
y es t o n t a l a p e n a 
que t a n t o te e x a l t a . 
M i r a que la.s l l u v i a s 
h a c e n m u c h a f a l l a . 
— S i y o deseaba 
t a m b i é n que l l o v i e r a ; 
pe ro no este d í a , 
] s ino o t r o c u a l q u i e r a 1 . 
Todo lo m i r a m o s 
de d i s t i n t o s m o d o s ; 
l ec tor , ¡ n u n c a l lueve 
a g u s t o de todos \ 
Carlos L u i s D E C U E N C A . 
P A R I S - N O U Y E A Ü T E S prefienta la nueva 
co ' ecc ión de modelos. Montera , 7. 
x i l i o que se le luci i i taba, 
E l s e ñ o r Lequer loa propuso que se votara 
el nuevo p r é s t a m o , siempre que previamen-
te se traspasara el activo y el pasivo de 
' Ca. pe a L a Papelera para que é s t a con-
t inuara e l negocio, pues, de lo contrar io 
o c u m r á que si é s t e se encauza y hay bene-
ficios, de ellos sólo l a m i t a d s e r án percibidos 
por L a Papelera, y si se pierde todo, é s t a 
s e r á ú n i c a m e n t e la que s a l d r á perjudicada. 
Acerca de esta p ropos ic ión se s u s c i t ó una 
r e ñ i d í s i m a d i s c u s i ó n . I/Os señoree; m a r q u é s 
de la Paz e I r u j o se adhir ieron a el la, y 
este ú l t i m o l legó a formular su d i m i s i ó n , 
que' f ué rechazada u n á n i m e m e n t e por l a 
asamblea. 
Los s eño re s conde de Ares t i y U r g o i t i 
6e opusieron a la propuesta, as í como tam-
b ién a que se entablara una p o l é m i c a acer-
ca ¿o «El Sol» , que h a b í a sido aludido d i -
rectamente por varios accionistas. 
Por fin. y en medio de gran barul lo, se 
puso a vo tac ión la p ropos i c ión del Consejo, 
que fué aprobarla por 28.000 votos contra 
5.000, de los 70.000 que representan las 
acciones de L a Pape1era puestas en circu-
lac ión . 
F ina lmente , el conde de Ares t i d ió ouen-
ta a -la asamblea de que se r e a l i z a r á n gran-
des e c o n o m í a s en la Sociedad Calpe. re-
| duciendo ei personal t é c n i c o y las edicio-
nes, as í como modificando la o r g a n i z a c i ó n 
de diferentes servicios, actualmente costo-
s í s i m o s . 
A la-, dos y media se l e v a n t ó la ces ión . 
que v a a discutirse 
Así resuelve la Cámara francesa 
los problemas urgentes 
«Una Asamblea owíTuIslya» («Le T«mpfi í) 
Cuatro horas—desde las tres d© la tardo 
a las ocho menos d i e z — e m p l e ó la C á m a r a 
francesa e l martes pasado en discut i r q u é 
ee lo que d e b í a discut irse y por q u é orden 
durante la se s ión de otofio. E i tema era de 
tanta transcondencia, que, natura imante , 
ex ig ió todo el aparato de los grandes d í a s ; 
gri tos, insultos, golpes en los pupitres , dos 
diputados que se e m p e ñ a n en hablar a un 
t iempo, y , por ú l t i m o , ante la imposi l t i l idad 
de dominar «i t u m u l t o , levantamiento do 
la ee«ión por el presidente. 
Nada menos que 29 interpelaciones h a b í a 
pedidas acerca de los ternás m á s variados. 
E l presidente del. Consejo propuso dedicar 
e l viernes a d iscut i r las , empezando por las 
que se re fe r ían a l a c a r e s t í a de la v i d a ; 
los d e m á s d í a s se e x a m i n a r í a el presupues-
to, empezando al d ía siguiente. Estupefac-
ción y protestas de a lgum* diputados que 
desec'oan d i scu t i r con alguna d e t e n c i ó n ce-
ta impor tante mater ia , porque hacia escasa-
mente urna hora que h a b í a n r e ^ b i d o e l 
d ic tamen. 
Ns tu ra lmenta , los 24 interpeladore-a que 
no q u e r í a n hablar sobre la c a r e s t í a de Ja 
vida, quedaron profundajnente disgustados 
del arreglo que en c o m ú n p r o p o n í a n Her r io t 
v el presidente de la Comis ión de Hacien-
da. Uno o é ellos—¡Sf, Poi'.ou Duplessis—en-
c o n t r ó modo, mient ras (d i scu t í a , s i d e b í a 
ctscTiTTrse lo que él q u e r a d u t i r . de hacer 
al presidente del Consejo t:nu intencionada 
pregunta acerca del e m p r é s t i i o Margan, t i 
paso que calificaba al min i s t e r io Her r io t de 
« G o b i e r n o de l a vida c a r a » . 
Por lo mismo que las acusaciones eran 
exactas, los diputados del car te l de izquier-
das y su jefe se enfurecieron. 
«Todo eso es culpa de los Gobiernos an 
t e r í o r e s—di jo H e r r i o t — : el bloque nacional //a ca .p i l a l 
D / ' e z a ñ o s h a 
8 d e n o v i e m b r e d e 1914 
Son c o n s a g r a d o s Obispos , d r B a r c e l o -
na , d o n E n r i q u e RcMj, y de T ú y , 
L e o p o l d o E i j o y C a r a y . • , „ n 
A l p r i m e r o lo c o n s a g r ó en l a i g l e s i a 
de los P a ú l e s , de M a d r i d , e l N u n c w 
de S u S a n t i d a d , m o n s e ñ o r Ragoness t , 
s i endo p a d r i n o s los m a r q i ^ e s de Co-
m i l l a s , y a l s egundo , e l C a r d e i u U M a l -
l í n H e r r e r a en l a C a t e d r a l de San lvapo , 
a p a d r i n á n d o l e e l A y u i ü m n t e n t o dc V tgo . 
E n diez a i los h a l l egado e l d o c t o r 
E ^ g , con ac r ecen t ado p r e s t i g i o , a l a 
S i l l d . P r i m a d a de E s p a ñ a , y e l d o c t o r 
E i j o a r e g i r s a b i a m e n t e l a d i ó c e s i s de 
M a d r i d . 
A l r e g i s t r a r l a e f e m é r i d e s , sa t isface 
d e c l a r a r que a q u e l d í a f u é w n d í a g l o -
r i o s o p a r a l a I g l e s i a e s p a ñ o l a . 
* * » 
E l s ' eñor D a t o f e i n s t a l a r e n e l nuevo 
e d i f i c i o de t a P r e s i d e n c i a d e l Consejo. 
E d i p c a d a p o r u n p r ó c e r , v i v i e n d a de 
u n l u f a n l c , P r e s i d e n c i a d e l Consejo , a l o . 
j a m i c n t o d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . 
¿ E n q u é a c a b a r á esa casa? 
L a v i e j a , d c s t i n a d a a s u c u m b i r b a j a 
l a piqueta-, r e s u r g i r á como m i n i s t e r i o de 
I n s t r U c c i ó i i p ú b l i c a . . . 
P e r o h a b l a r de eso es c a m b i a r de sec-
c i ó n , y h a c e r l a de uVeirUe a ñ o s des-
p u é s » . 
De l a a n t i g u a P r e s i d e n c i a q u e d a u n a 
p i e d r a i n c r u s t a d a en l a f a c h a d a de l a 
n u e v a , como r e c u e r d o , p o r e l s e ñ o r L l a -
nos y T o r r i g l i a . 
« « * 
É r i M u r c i a se c e l eb ra u n a g r a n m a n i -
f e s t a c i á n de p r o t e f t a p o r habe r s ido Ex-
c l u i d o d e l p r e s u p u e s t o e l c r é d i t o p a r a 
l a c r e a c i ó n de u n a U n i v e r s i d a d e n aque-
de rogó la ley para r ep r imi r l a e s p e c u l a c i ó n 
i í íc r ta .» « ¡ P e r o si fué M . Raysaidy, minis -
t ro del actual Gabinete, el que l a derogó I», 
le contestaron. 
Es ta sencilla verdad fué l a seña l del tu-
m u l t o . E n medio del e s c á n d a l o , cuando He-
ru'.ot t e r m i n ó , dos diputados escalaron l a 
t r ibuna , d i s p u t á n d o s e e l derecho de hablar. 
E l presideSoS, incapaz de imponer e l or-
den ; se c u b r i ó y a b a n d o n ó e l s a lón . ^Le fué 
fácil el gesto, porque en la ses ión pasada 
so l í a realizarlo casi diar iamente. L a conse-
cuencia en el t u m u l t o es, por lo vis to , una 
v i r t u d par iamentar t ia . 
A l reanudarse la ses ión , los dos bandos 
p e r m a n e c í a n en pie de guerra- Cuando ha-
( i i n s i g u i e r o n l a U n i v e r s i d a d , es dec i r , 
l a c o n s i g u i ó L a C i e r v a , po rque t s i n su 
i n f l ú e rucia, y a p o dicen los m u r c i a n o s ha-
cer m a n i f e s t a c i o n e s , como l a s h a n he* 
cho o t r a s r eg iones y o t r a s c iu / iades 
p a r a p e d i r s i n é x i t o o t ra$ cosas que 
H a c í a n m á s f a l t a . 
A u n q u e esa U n i v e r s i d a d e r a m u y ne-
cesa r i a . 
D í g a n l o , s í no , m u c h o s que, a l f i n , son 
ahogados , 
« » • 
Se r i n d e a las t r o p a s y e scuadras an -
n l o n i p o n a s l a p l a z a c o l o n i a l a l e m a n a 
blabíj un izquierdis ta , l á derecha se dedicaba j i ie T s i n g . J a o 
a meter ruido con los pupitres , y si era un a ienu ineS j0 sieTnten. m u c h o , p e r o 
derechista, la izquierda hacia lo P ^ p i o 1 ¡ _ lo u n y ( m q v i e l m m . 
t r a n s c u r r i ó la s&uon de esta, « a s a m b l e a fc^iui-.L-STT*- BAA¿« 
c o n v u l s i v a » , s e g ú n frase de « L e Temps» 
K<s cierto que el precio de la vida aumenta 
en Francia por momentos, que desde abr i l 
hasta ahora l ian bajado todos los fondos pú-
blicos, y que el franco pierde valor de ma-
nera a f i r m a n t e ; pero, ¿ c ó m o va a ocuparse 
de esas minucias el Parlamento? 
E l ' l i l m " e s c a n d a l o s o 
d e V e r s a l l e s 
Cuatro condenas 
V E R S A L L E S , 7 . — E l T r i b u n a l cor rec-
c i o n a l d^ V e r s a l l e s h a d i c t a d o su s c n t e i v 
c i a e n el a s u n t o d e l " f i l m » 'escandalo-
so i m p r e s i o n a d o en e l p a r q u e de V e r s a -
l les . P o r e l l a se c o n d e n a n a 50 f r a n c o s 
de m u l t a a la.s a c t r i c e s de l C a s i n o de 
P a r í s , D i a n a M a r y a l i s , Y v o n n e Saba l l e 
y H e l e n c B o u c h c n e t . A l e s c e n i f i c a d o r Ot-
t o K r e i s l e r se l e c o n d e n a a u n mes de 
p r i s i ó n y á O O T r a n c o í de m u i t a . E l ope-
r a d o r F l e c k s e r á ob j e to de u n n u e v o 
j u i c i o . 
HERIDOS E N U N V U E L C O 
E n la Puerta de A l c a l á , a consecuencia 
de u n falso vdraje. vo lcó una motocicleta de 
servicio de ia U i r ecc ión de Seguridad^, y 
que ocupaban el jefe de l a s e c c i ó n de I n -
ves t igac ión social, don Santiago M a r í i n Bá-
guenas, t c o m p a ñ a d o do un agente de V i g i -
lanci a. 
A m b c s í u n d o n a r i o s s u í r . e r o n varias Ce-
siones, por for tuna , no de gravedad. Se les 
a s i s t i ó en la Casa de Socorro del d i s t r i t o , 
de Buena vis ta . ' 
L a motocicleta r e s u l t ó con diverjas ave-
r í a s . 
O T R A S E S I O N D E T U M U L T O S 
P A R I S , 7 . — C á m a r a de diputados. Se dis-
cuten las interpelaciones sobre la c a r e s t í a de 
la v ida . 
E l presidente del Consajo, contestando a 
un diputado de l a derecha que hizo a lus ión 
en su i n t e r p e l a c i ó n al actual e m p r é s t i t o , de-
clara que no hay que confundir ese e m p r é s -
t i t o con los emit idos anteriormente. cEs ne-
c e s a r i o — a ñ a d e — n o ocultarle nada al pa¿s, y 
empezaremos por decir que no pueden apli-
carse soluciones inmediatas a ese problema, 
pues una de las primeras condicionas para 
que baje el coste de la vida es e l restableci-
miento de la s i t u a c i ó n financiera por medio 
del equi l ibr io del presupuesto. 
E n medio de u n ru ido ensordecedor y de 
las violentas interrupciones de los diputados 
de la opos i c ión , H e r r i o t subraya que los ac-
tuales proyectos financieros no tienen otro 
objeto sino el de sacaj al pa í s de la a n a r q u í a 
financiera en que lo" han sumido los consor-
vadores. 
« E l G o b i e r n o — a ñ a d e — p i e n s a aminorar 'o-: 
impuestos de consumo; pero no se crea que 
sea posible borrar por completo cuatro años 
de mala po l í t i ca . 
Dejar el presupuesto con défici t , fuera un 
peligro m o r t a l . E l Gobierno a s e g u r a r á , pues, 
el equi l ibr io del presupuesto, practicando 
para ello la necesaria p o l í t i c a financiera, es 
decir, pidiendo dinero a los que lo poseen.,* 
Terminado el discurso del jefe del Gobier-
no, el diputado del bloque nacional Bonne-
fous pide interpelar al Gobierno acerca de 'a 
necesidad que se le impone a é s t e de dar a 
conocer, sin demora alguna, o sea ahora mis-
mo, los p ropós i to s que abriga en lo tocante 
al impuesto sobre el capital . 
Herr iot . contesta, pidiendo r» la C á m a r a 
acuerde se ap-lace la i n t e r p e l a c i ó n pedida por 
Bonnefons. planteando con este mot ivo la 
cues t i ón de confianza. 
Puesta a v o t a c i ó n \% pe t ic ión formulada 
por el jefe del Gobierno, queda adoptada por 
330 votos contra 117. 
C A R M E L I T A N O 
P I D A N S E E N C A F E S Y U L T R A M A R I N O S 
v a r i o A s t o r , que ha .bm apos tado W . ' i m 
d ó l a r e s a que esa c i u d a d n o se r e n d í a . 
Patricio R I G Ü E L T A . 
L a neutralidad del micrófono 
puesta en peligro 
o 
M/ss Mal l ín recomienda ana candidatura, 
pero sólo por desobedecer 
^ U E V A Y O R K , 7.—Se ha producido un 
curioso incidente con mot ivo d.6 Ia propa-
ganda electoral. 
•La famosa cantante miss M u l l i n , .contra-
tada para tomar pa i t e en los conciertos ra-
d io te le fón icos que organiza el « B u r e a n of 
E d u c a t i o n » , lo fué bajo l a misma condic ión 
que todos los contratados por dicha en t idad; 
observar la mási absoduta neutral idad polí-
t ica en cuanto se pusiesen frente a l apara-
to transmisor. 
Por parte de miss M u l l i n l a cosa no pare-
c ía ofrecer dificultades, ya que diohai seño-
rita iba solamente a cantar, s e g ú n progra-
ma previamente establecido. Pero he a q u í 
quel al t e rmina r su concierto la v í spe ra de 
l a e lecc ión |>r¡eisjdencda3.. exc lamó ante tei 
aparato: « R e s p e t a b l e p ú b l i c o : muy buenas 
noches y no se olviden m a ñ a n a de votar 
a D a v i s . » 
E n torno al incidente, se ha producido 
gran revuelo, y la ent idad que da los con-
ciertos ha denunciado a miss M u l l i n , que ha 
sido llamada a declarar. L o m á s interesan-
te de su deolaj-ación es que Davis- no le 
impor ta absolutamente nada. L o mismo po-
día haber nombrado a o t ro de los candida-
tos. 
Parece que no so le i m p o n d r á condena 
alguna ya que se t ra ta de un s imple deseo 
irresist ible de hacer lo contrar io do lo que 
e s t á mandado, y . . . ¡ s i fueran a condenar 
a las mujeres por eso!... 
Chocan dos submarinos ingleses 
• o . 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L ~ D E B A T E ) 
L E A F I E L D . 7.—Dos submarinos ingleses 
e l «K 2> y e l « H 2(b , han chocado hoy 
mientras h a c í a n m a n i o b r a » en el canal si-
mulando un ataque a loa acorazados de la 
flota del A t l á n t i c o . Afortunadamente, no han 
sufrido avenías graves, y los dos han vuelto 
por sus propios medios a Por t l and .—B. W . S. 
l o l l e t i n d e E L D E B A T E 1 3 ) 
& m a r i d o d e A u r o r a 
NOVELA ORieiNAL DE 
C H A ¡ V I R O L . 
ro A g a r r a ( J o r . Con l a misma t r i u n f a n t e iro 
nia P r o s i g u i ó : 
d e s p u é s de habe r , i n ú t i l m e n t e , r e c u r r i d o 
. dos los domas m e d i o s , c o m o m i Cfuerido 
niinc n0 p0 l i t i co es h o m b r e q u e n o desespera 
KÍ„ ^ acude a m i p a r a crue lo saque de a p u r o s 
tiijafj ue • - no m e h a d i c h o u s t e d l a c a n -
• e c c ^ i t a r í a n i n s . n e c e s i t a r í a m o s . . . ¡ t r e s c i e n . 
^ n u l f ranco?! 
l a " " ITlli&cu,0 S(? c s í r c m e r i ó en e l t e m b l a n t e 
- anc iana , que t r á n q ú i l a n t ó n t c c o n c l u v ó : 
!rjs V , ^ i a : ¿ Y v e n í s &sl>' t a n t r a n q u i -
to r c r j ^ C r a n t i d a d ? ¿ Q " é lo p u d o ha -
T o d a e l a l m a de A u r o r a se e n c e r r a b a e n ea-. — N o so ocupe de m í . ¿ Q u é p i e n s a h a c e r 
t a s p a l a b r a s . ¡ a h o r a ? 
L a d y L e o n o r p a n e c i ó e m o c i o n a r s e a l g o p o r | A u r o r a c r e y ó q u e l a i b a a desped i r , y se le-
¿ T ^ a r r a n q u e de c a r i ñ o , T e n c o g i é n d o s e a e j v a n t ó , d i c i e n d o : ^ 
h o m b r o s , r e p l i c ó : - I r m e , t í a , e n c u a n t o m e d é u s t e d u n a res-
- T o r lo m e n o s e l los , a « u vez, d e b e r í a n a m a r j pues t a , 
a u s t ed e n i g u a l f o r m a , y n o me e x p l i c o c o m n j — ¿ Y q u i é n l a a c o m p a ñ a r á ? N o c reo h a y a v e n i -
h a n t e n i d o c o r a z ó n p a r a e x p o n e r l a a los p é l i - f á o so l a desde P a r í s . 
g roe de e s t a l o c a e m p r e s a . Y l a d y L e o n o r t o c ó u n t i m b r e que t e n í a a su 
— \ m í s o l a se m e o c u r r i ó l a i d e a t i c v e n i r ; a l c a n c e . Se p r e s e n t ó u n c r i a d o , a q u i e n l a d a m a 
— a f i r m ó de. n u e v o l a j o v e n . ¡ d i ó a l g u n a s ó r d e n e s en i n g l é s , y c u a n d o h u b o 
— l ' n a i dea a b s u r d a ! N o p o d í a u s t e d i m a - s a l i d o , a q u é l l a se v o l v i ó a l a j o v e n , d i c i e n d o : 
g i n a r s e n i s i q u i e r a que l a rec ib iese . Desde hace ! - H e m a n d a d o recoger su e q u i p a j e y d e s p e d i r 
a ñ o s m i p u e r t a e s t á c e r r a d a p a r a t o d o e l m u n ^ e l coche, y a que se q u e d a u s t e d a q u í . 
d o - s ó i ú l a c a s u a l i d a d l a h a a b i e r t o a n t e u s - l — ¡ C ó m o ! — e x c l a m ó A u r o r a , e s t u p e f a c t a . 
. — M e p i d e us ted u n a c u n t e s t a c i ó n . . . U n a cosa UÍMJ, n i n a . r 
— • l a c a s u a l i d a d ? . . . ¡ L a P r o v i d e n c i a ! — m u r - de t a n t a i m p o r t a n c i a no se dec ide en u n momenk-
m u r ó A u r o r a . to s i n r e f l e x i o n a r ; l uego debe a g u a r d a r a q u í , 
L a d v I / ^ o n o r volvió l a cabeza . y a q u e n o t i e n e o t r o l u g a r donde a l b e r g a r s e . A 
- - • L a P r o v i d e n c i a ! ¿ I m a g i n a , acaso, que p o r ^ f a l t a de a t r a cosa m e j o r , e l l o le p r o p o r c i o n a r á 
habe r l l e g a d o h a s t a m í t i e n e y a a l g u n a v e n t a j a . ' el g u s t o de c o n o c e r m e , s e g ú n h a d i c h o u s t e d 
E l a c e n t o de l a d y L e o n o r e r a t a n b u r l ó n , que an tes . A d e m á i s debe us ted es ta r r e n d i d a — a ñ a -
l a pobre A u r o r a c r e y ó en d e f i n i t i v a p e r d i d a l a ; d i ó , p a r e c i e n d o r e c o r d a r los deberes de l a l í o s 
go de v i a j e , se d e s a ¿ ó el velo y se q u i t ó e l som- dos m i n u t o s cuando se p r e s e n t ó e l c r i a d o 
p a r t i d a . p i t a l i d a d . 
s í c o n t e s t ó , n o obs tan te , con firmeza—; he Y l a h i z o ace rca r se a l a c h i m e n e a , l o m á s que 
- r e í d o v c reo que s a b i e n d o nuestras penas no1 se lo p e r m i t i ó u n p e r r i t o , p e l a d o y feo, que cs-
noa a b a n d o n a r í a u s t e d . t a b a e chado sobre l a a l f o m b r a , d e l a n t e de l fue-
. . . . • i i - ^ - M c h a n c o n s o l a d o us tedes f.n l a s m í a s p a r a g o , y que i - f u n f u ñ o . a c o s t u m b r a d o , s i n d u d . i . a 
ÍO. d u r . ' L60nor ' L ; i i n g l e s a d i k en t o n o me- a d m i t i r es ta p o s ¡ b ¡ l i d a d ? - d i j o a m a r g a m e n t e l a o c u p a r p o r en te ro a q u e l l u g a -
^ s ( c 0 - j j y L e o n o r , d o b l a n d o l a cabeza . | - M i p e r r o es v i e j o y e is tá e n f 
üs ted . ^a"0 lla ^Ol,'do ser muy doloroso p a r a 
- ^ M i ^ ^ ^ J ^ ^ o . e d: los míos, 
t ^ r e s . ' usted mucho a sus 
^ " ¿ e r a . 
c u á n t o IQS q u i e r o ! 
f e r m o ¡ p o r eso es 
Si las h u b i e r a c o n o c i d o me b u h i ^ r a cons ide - jpoco a m a t i l c — o b s e r v ó l a d y L e o n o r , 
r a d o d i c h o s a iJé poder d u l c i f i c a r l a s - m u n n u r o l a L u e g o , d i r i g i é n d o s e de n u e v o a s u s o b r i n a , le 
j o v e n , d a n d i , u n p a é b h a c i a su t f o . p r e g u n t ó . D r u s c a m c n t e : 
P e r o l a d v L e o n o r Se i r g n i ó de n u e v o , y c o n — ¿ P o r q u é n o se q u i t a e l a b r i g o y el som-
u n a sont iSf l de d o - p r c r i o en los lab ios , c o n t i n u ó j b r e r o ? 
con i g u a l f r i a l d a d : Sin r e p l i c a r , Altrorü J c j ú cae r su risrulj a j : i -
b r e r o . 
L a d y L e o n o r , que s e g u í a c o n a t e n c i ó n s u s m o 
v i m i e n t o s , q u e d ó s a t i s f echa d e l r e s u l t a d o . 
— ¡ V a m o s ! — c o n f e s ó — , es u s t e d u n a v e r d a d e r a 
A v r Ó n : e l r e t r a t o de s u p a d r e ; s i n e m b a r g o , n o 
t i ene u s t e d s u e x p r e s i ó n ; m á s b i e n m e recuer-
da a... 
L a d y L e o n o r c a l l ó de p r o n t o , y A u r o r a p e n 
sn quo e r a u n s é r q u e r i d o , © c g u r a m e n t e s u t í o , e l 
que a c a b a b a de evocar . Q u i z á s a q u e l l a m u j e r , 
t a n i n s e n s i b l e e n a p a r i e n c i a , t e n í a a ú n . p r o f u n -
d a m e n t e g r a b a d o s en e l a l m a u n a m o r y u n d o -
l o r , que e r a n e l secre to de s u v i d a . 
— ¿ C ó m o se l l a m a u s t e d ? — p r e g u n t ó de r epen-
te—. N o m e l o h a d i c h o a ú n . 
— A u r o r a — c o n t e s t ó l a m u c h a c h a 
— ¡ A h ! T a m b i é n a u s t ed l e h a n d a d o e l m i s -
m o n o m b r e que l l e v a b a su a b u e l a . 
A u r o r a no c o n o c í a a n a d i e de l a f a m i l i a que 
l l e v a i a este n o m b r e , pe ro c o m p r e n d i ó , p o r el 
acen to t r i s t e de l a d y L e o n o r , que d e b i ó l l e v a r l o 
a l g u n a do sus h i j a s , m u e r t a e n t e m p r a n a edad . 
L a d y L e o n o r g u a r d ó s i l e n c i o m i m o m e n t o ; des-
p u é s , a p o y á n d o s e c o n a m b a s m a n o s en l a mesa , 
se puso en p í e y se a c ^ c ó a A u r o r a . S ó l o e n t o n -
ces p u d o l a j o v e n hacerse c a r g o de l a e l e v a d í s h 
m a e s t a t u r a de s u t í a S u ve s t i do do l u t o e r a 
c o n 
u n a b a n d e j a de p l a t a y e l s e r v i c i o de t é . 
— T o m o u s t e d — d i j o l a d y L e o n o r , p r e s e n t a n d o 
a A u r o i r a u n a t a z a y u n a fuen te de pastas . 
A u r o r a h a b í a y a n o t a d o que e r a i n ú t i l d i s -
c u t i r l a s ó r d e n e s de s u t í a , y l e f u é t a n t o m á s 
f á c i l some te r se a e l las n o h a b i e n d o c o m i d o na -
da desde su s a l i d a de L o n d r e s . R e a l m e n t e se 
m o r í a de h a m b r e . 
C u a n d o a c a b a b a su c o l a c i ó n , 1c p r e g u n t ó su 
t í a 
— ¿ D e s e a u s t e d d e s c a n s a r e n su h a b i t a c i ó n ? 
A u r o r a c o m p r e n d i ó p e r f e c t a m e n t e lo q u e s i g -
n i f i c a b a esta p r e g u n t a y se l e v a n t ó en s e g u i d a . 
H A l a s ocho i r á n a b u s c a r l a p a r a l a c o m i d a . 
¿ S a b e u s t ed i n g l é s ? 
A u r o r a c o n f e s ó su i g n o r a n c i a , y s u t í a , le jos 
de e n f a d a r s e , p a r e c i ó m u y sa t i s fecha . 
— M e e x t r a ñ a a ú n m á s q u e n o s a b i e n d o el i n -
g l é s h a y a p o d i d o u s t e d l l e g a r h a s t a a q u í . ¿ C ó -
mo l a h a d e j a d o p a s a r e l p o r t e r o ? 
A u r o r a e r a d e m a s i a d o f r a n c a p a r a d i s i m u l a r 
la v e r d a d ¡ n o t e n í a a d e m á s n i n g u n a r a z ó n pa-
ra o c u l t a r l a , por lo q u e c o n t e s f ó • 
— N o he e n t r a d o p o r l a v e r j a ; s i n o por u n a 
p e q u e ñ a p u e r t a de s e r v i d o . A l g u i e n acababa do 
s a l i r por e l l a y . . . 
— ¿ S a l i r ? . . . ¿ Q u i é n ? 
l a r g o y rec to , y l a s c a í d a s de m u s e l i n a b l a n c a P o r l a s ú b i t a a n i m a c i ó n de l a d y L e o n o r , A u . 
roru t e m í a h a b e r i n c o n s c i e n t e m e n t e tocado u n 
i s u n t o p e l i g r o s o , poro h a b í a a v a n z a d o d e m a s í a -
do p a r a r e t rocede r . 
de su t o c a de v i u d a f l o t a b a n t r a s e l l a c o m o ur 
ve lo , d á n d o l e u n aspecto m o n a c a l . 
—Debe us ted t e n e r a p e t i i t o — d i j o a l a m u c l v . 
c h a — ; a su e d a d s i e m p r e se t i ene h a m b r e . V o j 
a l l a m a r p a r a que t r a i g a n el t é . 
T>ebía t ene r a c o s t u m b r a d o s a sus c r i a d o s a u n a 
pronta o b e d i e n c i a , pues h a b í a n pa sado apenas 
[ C o n l m u a r á . ' ) 
J j k Propiedad y ftstá publicndA por LA NOVELA 
' > d t «EdA>nal Juventud>. do I W ^ l o r a 
Sobado 8 da noriembro do 1^24 (4) E I L . O E I B A T E . M A D R I D —Afio N í m . 4. 778 
C R Ó N I C A 
D E S O C I E D A D 
Nuevo domicilio 
Don FroBcisco Herrera y Or ia y seúoi-a 
Be han trasladado a un elegante piso de la 
casa de la callo ¿ e Abascal , n ú m e r o U. 
Bodas 
E l p r ó x i m o d í a 16 se c e l e b r a r á en L i m -
iias la boda de l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a Dolo-
res Ceballos y Oria con e l d i s t ingu ido joven 
don Modesto P i ü e i r o . 
— E l p r ó x i m o invierno serii podida la ma-
no de la belÜermo hi ja f-ogunda. de u n gran-
de de E s p a ñ a , que ocupa al to cargo pa/la-
ÚTLO V pertenece » nuestro E j é r c i t o , con un 
b-zario c a p i t á n Ce Cab. l loi- ía . h i jo menor 
de u n m a r q u ó s , ex senador y ex diputado 
i-or Tarragona, y nieto pojr l inea materna de 
un 'q )uk-n to grande de España que fal leció 
©1 ú l t i m o verano en impor t an te provincift 
del Norte de E p p a ü a . 
0 Alumbramientos 
L a consorte de don Manue l I l a ' c ó n y V i -
Halón Daoiz ( i acida Hc-sa Burrero y Ca-
rrasco) ha dado a luz con fcUcidfsd una 
Hifia. t J x 
— L a joven consorte de don Pedro Jordi in 
de U í r í e s y Pat ino, h i ja p o l í t i c a de los 
marqueses de San V icen i e , ha dado a luz 
con fe ' icidad u n n i ñ o . 
. VÍAjCPOS 
H a n sa l ido : -para Bi lbao , I» 'ina.rqulüsa 
v iuda de Fer ia y don Rafael de Enla ta , 
y ,para Dea Hermanas , d b n J b s ó Macini 
T a c a r a . 
Regreso 
H a n llegado a M a d r i d : p roocden tc í i ¿ e 
Z a r a ú z , e l duciue de Mi randa y su bell 'si-
m a exaasorte y preciosos hijos, I sabel , Ma-
r í a , Carmen, L u i s y Francisco Javier de 
Silva y Azlor do A r a g ó n ; de V i t o r i a , «1 
m a r q u é s do Casujara y su f l ie t íngurda con-
Borte; oe San M a r t í n de Valdoi' ' ' ies¡aP. don, 
Manue l Corcuora y f a m i l i a ; de P a r í s , la 
duquesa de D ú r c a l y la s e ñ o r a d o ñ a Carmen 
F e r n á n d e z de Herrera D á v i l a y Castro, v iu -
da de don Juan Mugu i ro y Cor r age r í a , y 
eu hi ja M a r á Teresa; do Pozo de Cam-
po!ongo, lc<i morquefes de I/MS, y de Ci \ i -
dad-Rodrigo, los m a r q u e s r á de A r m e n d á r i / . . 
Fal lecimientos 
l i a muer to en San S e b a s t i á n Ja reveren-
da madre Sagrario Gayt í ln ce A y n l a y Ja.' 
« u c , religioaa do i& C o m p a ñ í a de Mar.'a, 
apreciada por sus ejemplares v i r tudes . 
E n Argufioe l-a fallecido el D e á n de la 
Catedral de V i t o r i a , don Migue l F e r n á n d e z 
Sen t i u s t é . 
F u é justamente est imado por" sus dotes 
p e r s o n á e s . 
Enviamos, sentido p é s a m e a ios deudos 
de los difuntos. 
B ó g a m e * a los Irc . toros de E L D K B A T I . 
oraciones por los f inadrs . 
E l Abate F A R I A , 
Equipos y Canastillas. P l y Margall, 5 
Z a b a l z a c u m p l i m e n t a 
a l R e y 
o 
Ayer tomó el mando de los 
Alabarderos 
Con en majestad d e s p a c h ó ayer m a ñ a n a 
t'l m a r q u é s de Magaz y luego, e l Monarca, 
teo ib ió en audioncaa m i l i t a r a l general de 
d iv i s ión , consejero del Supremo, don Al fon -
so G ó m e z B a r b é , generales don Juan A v i -
lée A r n a u , gobernador de Valencia y don 
Antonio Daban ; c a p i t á n de nav io don Angel 
Berrera Luyando , gobernador do Fernando 
P ó o ; coronel don J o a q u í n Seoane, teniente 
coronel don Bam/ ro Otal^. capitanes, don 
J o s é Canillas, don Francisco Montordo, don 
Enr ique Cotter, don Ignacio Olavide y viz-
conde de A l t a m i r a . 
'BamMén rec ib ió a d o ñ a A n a Cavanna, 
viuda del comondanto V a l d é s , cou su hi jo 
v su ci)ftado al leuiento de l a L e g i ó n , don 
Pedro V a l d é s . 
Por el Rey, fué a d e m á s recibida la Co-
m i s i ó n de Ingenieros mi l i t a res de Badinto-
legra f ía , que marcha a P a r í s , B e r l í n y L o n -
divs , y que la componen el teniente coro-
nel don Migue l Manel la , comandante don 
Luis V a l c á r c e l y c a p i t á n don Bafael Sán-
chez de Beni to . 
• « * 
C u m p l i m e n t ó a su majestad e! mievo je-
fe de fui ('osa j n i l i t a r y comandante gene-
ral do A l a b a i d ó r o s , s'ífior. Zabal /a , quien se 
hizo cargo de l a pr imera ' y t o m ó el mando 
del real Cuerpo, que le fué entregado por 
el mayor general, d o n . Carlos I ñ i g o . 
E l general Zabalza p a s a r á revista al Cuer-
po en el cuar te l , e l lune>s a las doce, mar-
chando do allí a revistar kambicn, en su 
cuartel a la Escol ta Bea!. 
A n t e e l m a r q u é s de l a T o r r e o j l a y con 
el ceremonial de costumbre, han jurado el 
cargo de gent i lhombre do c á m a r a con ejer-
c c i o , don J o s é Manr ique de Lara y don 
Bafael Santa M a r í a de los B í o s . 
P o r l a f o r m a c i ó n d e l e q u i p o e s p a ñ o l ' C O T I Z A C I O N E 
tUEj " 
La Federación nacional se ditigc a las Federaciones regionales. 
Mañana finales del concurso de lucha 
E E J • 
c in tu ra por delante F 0 0 T B A L L 
SJJ nos asegura que l a Beal F e d e r a c i ó n 
F/spañola de Footbal l ha» enviado una c i rcu-
lar a las Federaciones regionales, sol ic i tan-
do que d é cada una su op in ión aoerce de 
los jugadores que han de formar el equipo 
nacional. 
» » # 
B I I J B A O , 7 Reina extraordiinaria expec-
t ac ión p i r e l par t ido del domingo p róx i r ao 
entre el Arenas y e l A t h l e t i c , que ta l vez 
resulte decisivo para la mancha dol campeo-
pato v izca íno . 
X o eo ha decidido a ú n el equipo a t l é t i c o . 
E n « a m b l o , e l Arenas parece que presenta-
rá la M;.;u;ciiie a l i n e a c i ó n : 
J á u r e g u i , fVa l l ana — jCareaga, L a ñ a — 
IJrresti — f J . M . P e ñ a , Ibaibarr iaga — R i -
vero —- Yermo — S e s ú m a g a — Bobus. 
A T L E T I S M O 
L o Jun ta d i rec t iva de Ja F e d e r a c i ó n At-
lét.ica M o n t a ñ e s a se ha cons t i tu ido en la 
siguiente fo rma : 
Presidente, s a ñ o r Ganzos '(de 3a Unk>n 
M o n t a ñ e s a ) . 
Vicepresidente, s e ñ o r Tc i r a (R. S. Gim-
nás t i ca ) . -
Secretario, s e ñ o r Losada (Muriedas F . C.) 
Tesorero, no designado, pero que s e r á del 
Bac ing Club 
L U C H A L I B R E 
Besultados de las luchos de anoche: 
F A V B E (suizo) venc ió a Baud ( f r a n c é s ) . 
Pr imer t i e m p o : presa de cabeza y tor-
sión de piernas. Siete minutos . 
Segundo t i e m p o : s u p e r p o s i c i ó n de puen-
te . Cuatro nvlnutDS. 
B O T H (suizo) v e n c i ó a Sonda ( rumano) . 
P r imer t i e m p o : nulo-. Diez minutes . 
R a d i o t e l e f o n í a 
Segundo t i e m p o : por 
Cuatro minutos . 
Tercer t i e m p o : presa de piernas en v i lo . 
Siete minutos , 
M A H A M L N T (turco) v e n c i ó a Be l l in -
gra th ( a l e m á n ) . 
Frimes t i e m p o : abandono, por estrangu-
lac ión . Ocho minutos . 
Segundo t i e m p o : doble presa de piernas 
y brazo. Cuatro minutos . 
* * >r 
M a ñ a n a luchas finales: 
B a u d contra Sonda,. 
Favre contra © e l l i n g r a t h . 
Ro th contra M a h a m u t . 
* * # 
E n oí Circo Americano se c e l e b r a r á esta 
noche una interesante velada p u g i l í s t i c a , 
con el siguiente programa: 
M i n u t o contra Moreno, A seis asaltos de 
dos minutos . 
Lucaí* contra Chenique. A steis asaltos 
do dos minutos . 
E m i l i o M a r t í n e z contra B a m i l s . A diez 
asaltos de tres minu tos . 
An ton io B u i z ( c a m p e ó n de E s p a ñ a ) con-
t ra You-You. A doce asaltos de tres m i -
nutos. 
400.000 giros íelegi 
i 
I i Tónico reconsliíu: •;. yenfé y apcriíiyó.; 
Programa de las cmiy;on<« para hoy 8 ¿c no-
viembre: 
M A D R I D (R. L , 332 metros).—7, Cotizaciones 
de l íolsa y merradrt-, da; i mcteorolójpcc», pron-
sión del tiempo y transmisión de seflale» tu mr-a.'-. 
E m s i ó n dedic«ula a los ntños por la nueva revista 
«Titirimundi». « L a conqm^Va de Granuda», oonfe-
rencia por don Lu i s do Sosa. Cuentos por «Tanfil -
to». Concierto do flauta jwr el profesor D . A. Cane-
lada, acompañado al puno ñor la eeñorita Romero : ¡ 
«IXJ Merlo Rlanc», Jtamnrí; «Les garde- do la r e ' - ' 
ne», Godfroy; «Souvonir dos Alpee», Boohm.—10, 
Sexteto Eulava, de instrinncntos csiMiñoien: «J.a 
gracia de Dio?» (pa íodoblc ) , ( i iner; «MOIIIIOK ÚC. 
viento» (se lección) , L u n a ; « IJ» diKjuesa del j)al 
Tabarín» (vals), Ixihar; tFado Liró» (canción [HJ-
pitlar) .—10,30, Tranaanisión d« «ef iaks -borunas. 
«Creación de cr-cuelas», ciiarla pedagógica, yor el 
doetor don A'ictor cno i". Astarza.—10,45, Coneierfo 
de fiúaa [X)r íriiillerrao Cases: «Estudio de concier-
to», «Vieja canción», «Valencianas», «Serenata an-
daJuza», «Aragón», CaaoB.—li,20, María Cruz (ti 
pie) : «La leyenda d'̂ l bebo» (canción g:tana), Son-
tullo; '«E\'a» (romauza), lachar; « L a canción del 
f)lvidf)> "(i\i!ic.¡i1íi del trovador), Serrano; «La* mu-
gas latiiia*» (canción del gondolero), Pcuella.—U,40, 
Sexteto iv-lava, de instninuentos «.pañ.^les: «La 
GiraJda» (pasudobte), Juarranz; «Gigantes y cabe-
zudos» (jota), Cabafiero; sardana de la ój>era *Ga-
rin». Bre tón; Marcha Real española. 
S E V I L L A , ( E . A. J . S50 inetro6).^-G,30, 
Concurso do problemas y ixiHatirnipt/s.—0,45, Ar-
tículo periodístico y boletín meteorológico.—7,5, Com-
cierto por la orquesta Rad'o: Rrimcra parte: «El 
rey que rabió*. R . Chapí; «Leonoa de Caetilla» 
V E D V K 
to por la orquesta Radio-Ppríp, con el concurso do 
Eslistoa de W'H liii y violon(«lo: «Denza de las Cené-
foras», Dorct; «Mcrdjiana», Sap>n; «Gavotte mi-
gnonnet, Sclickul; < 1 <a Killa do mano», Chamina-
dc; «IC1 '.iK-ño de Mado», Aubry; «Serenata», Cha-
'nunade; «Canzonetta», Olipbaut; «Recuerdo de 
amor», Colittoct', •¿Uivera», Capri ; «Ilumorefique», 
Rebec Julien; «Charla» (A. re <le ballet), Fcrre t ; 
" l " ! niño fe dmirme». R e y ; «Beronata a IJíCtU'», 
Caludi ; «FromeK»», Maro; «Ser. nnta madrileña». Mez-
quita, y «Danza rusa», l 'We.—1,45, Jioletín de no-
t'cias. Información rel'gioea.—5, ^Revista de la 
mnm mmum 
Se pone en conocimiento de los seña-
re® aciconistas de esta C o m p a ñ í a que 
Jesde e l d í a 10 del presente mes de no-
viembre se d i s t r i b u i r á un dividendo d« 
15 pesetas por eicción, de] que se des-
c o n t a r á n los impuestos legales, a c u é n t á 
do los líenefioios! del a ñ o 1924, contra 
cupón n ú m e r o 9 de las accionas de ta 
serie A en c i r c u l a c i ó n , n ú m e r o s 1 al 
16.000. 1x6 pagos se e f e c t u a r á n n d 
Banco de V'zcaya, en M a d r i d , Hilhao 
y San S?bafit ián, — E l presidente del 
Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n , Carlos L . de 
D E B O L S A 
M A D R I D 
i por 100 Interior.—Serie F , 69,70; E , 
69,85; D , 69,85; C, 69,85; B , 69 ,85; A , 
69,85; G y H , 69,86. 
i por 100 Exterior.—Serie F , 88,35; E , 
83,35; D , 84,70; C, 84,80; B . 84,80; A , 
S4,G0. 
4 por 100 Amortizable.—Serie C , 90; B , 
9 0 ; A , 90. 
6 por 100 Amortlzable.—Serie F , 95,10; 
C, 95,10; B , 95,10; A , 95,30. 
5 por 100 Amortlzable (1917) .—Serie F , 
95; C, 95.10; B . 95,10; A, 95.25. 
OMIííaoionv, d©5 Tesoro.—Í^TÍO A , 101; 
B , 100,85 ( enero) ; A , 101; B . 100,45 (no-
viembre) ; A , 101;" B , 100,45 (febrero) ; A , 
— ; B , 100,85 ( a b r i l ) . 
Ayuntamiento d« M a d r i d . — E m p r ó s t i t o de 
18G8, 9 1 ; I n t e r i o r , 96,50; Ensanche, 94,80; 
Deudas v obras, 85; V i l l a de M a d r i d 1923, 
93,25. 
Marniccos, 76,85. 
Cédulas hipotecarias.—Del Banco 4 por 
100 , 80,90: í d e m 5 p o r 100, 9fl ,95: í dem 0 
por 100. 108,05; e é d u l a s argentinas, 8,7$.; 
Acciones. - Banco de Españc . , 565; H i p ó t e -
cario, 34f i ; Hispano Americano, 158; Espa-
ñol do C r é d i t o . ICO; R í o de la Plata . 68; 
Central , 1 1 1 ; Tabacos, 232; Erplosivc*, 375; 
Azucareras ordinarias , contado, 45,50; Fel -
g í ie r» , 58; Elcetra , B , 0 7 ; M . Z. A . , conta-
do, 327; fin corr iente. 328; Nortee, contado, 
334; fin corr iente. 335,50; T r a n v í a s , 85-
Obligaciones,—Azucarera* rio estampilla-
dss, 7H; ¡ d e m (bonos), 1 0 1 ; Compafiíia Na-
j val 6 por 100 , 9 4 ; U n i ó n E l é c t r i c a 5 por 100, 
1 9 1 ; Alicantes, p r imera . 304; í d e m F , 86,25; 
í d e m E . 76,75; í d e m G. 101,50; Ar iza , 
91,25; Nortea, p r imera , 04,40; í d e m secun-
da, 02.50; Valencianas Norte , 95,45; Espe-
ciales Pamplona, 68.50; AIsaeua, 62,75; T á n -
ger Fez, 96 ; Gas M a d r i d , 101. 
Monedo extranjera.—Francos, 38,85; ídem 
suizos, 142,85 (no oficial) ; í d e m BeTgafi 
35,70; l ibras , 33,82; dó l a r , 7,395 (no oficial) , 
l i ras , 32,25; escudo p o r t u g u é s , 0,32 (no ofi-
cial) ; peso argentino. 2,75 (no oficial) ; flo-
r í n , 2.955 (no oficial) ; corona checa, 22,25 
(no of ic ia l ) . 
B A R C E L O N A 
I n t e r i o r , 69,65; Ex te r io r , 83,25; A m o r t i -
ble, 5 por 10?, 05,20; Nortes, 67 ; A l i c a n t e , 
65,55; Andaluces, 56 ; Orenses, 1 5 , i 5 ; fran-
cos, 38,90; fibras, 33,84. 
JrQf¡co* 
en un semestre 
Ot—— 
Según datos es tad í s t i cos , en el n • 
mestre de este a ñ o se han cu J o ^ I 
p a ñ a 400.000 telegramas giros 
porte to ta l de 69 ^Houes" ¿ r p e s ^ E L ^ ^ 
han producido «1 Tesoro 867,aip 2^ ' ^ % 
de ganancias. 
Las obtenidas desde septiembre d 
que fué cuando se i m p l a n t ó el eirri , ^ 
fleo, ascienden a 2,487.295,58 neseta* ^ 
d e C e s t o n a 
—o— 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Aguas minero-medicinales, únicas ¡«J-
das con é x i t o maravilloso para las enf ^ 
dades del h í g a d o , intestinos, e&treüiIn?lll<-
neurastenia, a r t r i t i s m o , e s t ó m a g o / b a , 1 6 ^ 
c é t e r a , e t c é t e r a , " ' 01 et-
E L C A R L S B A D D E ESPARA 
Declaradas de u t i l i d a d púb l i ca el ag0 
De venta en todas las farmacias y dr 
rías en todas lag épocas del año. ^ 
Temporada oficial dol Balneario, 
15 de j u n i o hasta el 30 do septie'mb^* 
H O T E L E S D E L B A L N E A R I O 
Cuatro pertenecientes a la Sociedj(J 
pietaria del Balnear io , instalados co^f 
ú l t i m o s adelantos de «ronfer t» o hinej,-05 
Espumosas habitaciones para 500 hués*,/" 
Best aiirants,—Ascensores Salones .gji 
lectura, e t c é t e r a , e t c é t e r a . 
I T I N E R A R I O S 
Pgra visjsi-os procedentes de la l í ^ ^ 
N o r t e : 
E s t a c i ó n de Z u m á n a g a , a 27 
V I D A R E L I G I O S A 
D1A 8.—SíDMo—Santos, Severo, Sevonano, Car-
póforo y Victorino, hermanos márt ires; Castorio v 
quintana», conferencia jor Dóminos .—9, C o n c e r t ó : oom[iii:ir,f(v=i mártiroe, y Godofrodo y Mauro, Obispos, 
do gala organizado por el diario "Lo .Matín», non ^ y nfici0 divino son do la octava de Todos 
o! concurso de irtisias de los principales teatros y ^ Santos, ion rito doble mayor y color blanco. 
ÉüooeB do Paris. Artcracien Noctiu-na,—Xuestr» Señora de la Al-
B R U S E L A S ( T . S. -205 metros).—5, Baila- ! mmlena. 
bles i>or la orqtiesta de la ee iación. «Nag Cañad on- j A « Itlatla.—A las once, misa, rosario y comida 
pe», lletty; «Porque ixjdemos», WiteDers; «Kn un j a 40 mu joros pobres. 
murmullo», J'aulx; «Yrrawady», Thurban; «líl amur | Caarenta Horas.—En la parroqui* do Nuestra Se-
enmascarado», Mes.=oger; «Boby , t« adoro», M«tÍ^; « j ^ 1 Jiá Í I L ' A ^ j ^ ^ , 
«BiUjf Possum», Turban; «Apenadamente», I>ha; i r ; l Corte ^ Marta.—De la Conoepcuin, cu su parro-
.Arenas ardientes», Onivas, y «Tarazoua». Tv,idv , f,llja ( r )> San Antotúo de la Florid-. <F.), San 
Noon.-f. , .boletín de i¡ot;cia#.—8,15, Concierto de-l jopéi ^ Marcos, San Millán, Santa Cruz, San-
ü t m k a la música de ( é s a r Franck, con el coacur- , t..ip(, ( r )t ganto8 jugto v p^tor e %UfUt da Ca-
BO do M . Maunce Wcynandt. profesor do cante del j ¡atreva,, Ca.mcbinai., Je sús , Saa P e d i ó ( P . ) , Sale-
C o n ^ r ^ t e n o Ke^l de Bruselas, v artistitó ,M. A c j ^ ¡ír|m<.r mon^eri0 (p . ) f y Sagrada Corazón v 
dré (viol ni=ta), M . H c r n - ( p a n e t a ) . M. P./dnrt , Vr¿ntí:%rt) de Bon» : «le la Medalla Milagrosa. 
(viola) y (lutnet (violoncelista). «Sonata para vio-
l(n y piano», por M . André y mademoiselic Hcrvc . 
«Primera bewtitud», « P a n s Angelus» , «La prpée-
mÜBX y « L k d » , jxir el cantante. Qurntcto, por los 
c:rco ingtrumentivtae. 
LONDRES (2. L . O. , 365 in«tro«) .—4, Hora de 
éo Sau (iinca ( P . ) ; del Escapulario Azul Cclesrte. 
en San Pascual, 
PÉmqaíl de Nuestra Señora de la Alr.udcna.— 
(C^trenta Horas.) Cont'núa la novena a su Titular. 
A las or'.io, oxjxjsición de Su Divina Majestad; a las 
diez, misa rulemne, y a las cinco de la mrde, ejer-
C L I C Q U O T 
P O N S A R D I A 
R E l 1 M 3 
F i e l a su t i n d l c i ó n secular, esta cnsa sirvo 
l l c m p r e los deliciosos j í á ó é de Mis u fu iu i i . 
dos v i ñ e d o s do l u C l i n i n p j g n e 
(danza y c o n c ó n de la carta), S c r r . n o . - 7 . 8 0 . E l w p (cx(.¿ntrioo), M. í i rowne (Foprano) v 
bajo do Ifc « m p a f i í a del teatro del Duque, « ñ o r j (tonor) Conf<<reDnia ^btc A. Dnudeí . 
| Altod, u n t a r á , acompañado al piano por el profeeor , ^ ^ H ¿ n | y n Í M I O ^ Conferencia 8obre servic io 
doméstico, por una señora competente.—IJ,Í0, «Mú-
sica y poesías, oonferenúia por Hardy Wallis .—7, 
Hora dol B'g Ben. Bolet ín meteorológico y do no-
ticias. «Episodios do la Historia do Inglaterra», por 
1 señor Carretero, algunos trozoa de zarzuelas cscogi 
das,—7,40, Segunda parte d«t concierto por la or-
questa Radio: «CavaJlería rusticana» (soleco'óm), 
Maecagni; «Canció^n del olvido» (se lecc ión) , Se-
rrano, 
BARCELONA. ( E . A. J , ] . , 325 metro») .—5 a 
7 y de 9 a 11, Pruebas de la'i emisiones Radio-Bar-
celona, (Estac ión Woetcrn, a C50 voltios,) 
PARIS (Radiola, '1,780 metros) ,—12.30, Concior-
E! primer hijo es el embeleso cons 
tante de los padres, cuando viene a la 
vida sano, bermoso y robusto 
Conservad esa felicidad presente 
guardando culto a la salud porque 
ésta será la fuente de vuestra dicha. 
La salud procede de la sangre 
Con sangre pura y vivificante se tiene 
actividad, optimismo y juventud, se 
desconocen las tristezas y se alejan 
las enfermedades. 
Combatid cualquier sintoma de debilidad en la 
sangre. La inapetencia y el decaimiento, son los pri-
meros indicios de la anemia. Cortad el mal de raíz 
tomando el poderoso reconstituyente, el vitalizador 
por excelencia conocido de todo el mundo; el Jarabe 
O f W I T O m i l D 
M i s de 30 ano* d« éx i to crectentt - Aprob»<Jo pot u Real Academia d« Medicina. 
AVISO: rechácese iodo fratto qoe no lleve en U etiqueta exienor H1POFOSFITOS S A L U D «o rojo. 
Grocnwich, Concierto por la banda Orent Orotral. ¡ cicio, pmiirando el señor Sanz do Diego, y reserva 
CULTOS D E L M E S D E L A S A N I M A S 
Parroquia de I i Ccncepclón.—Continúa la novena 
a las Animas. A isa seis de la tarde, rosario, eer-
món p01" padre Ciarán, O. P . , ejercicio y res-
ponso, 
P.-rroquia de Nu i s í ra Scfiora del Carmen.—Empie 
za !a novena a las An'mas, A lao sois de la tarde. 
el profesor Ircland.—7,30, Concr-rtó por la orquesta 
Wireleeg y la agrupación • musical L o s Roosters.— 
9,30, U o c i de í í reonwicb . Segundo boletín meteoro-
lógico y de noticias. Conferencia sobre «Hockey», 
por H . Htiíilam. Notir as locales.—10, C o n c e r t ó por 
la banda y orfeón del Savov Hotel, 
B 1 R M I N G H A M (5 I , T . , 475 metros).—3,30, Con-
cierto para niños jx>r la orquesta do 'a estación y 
D. CJark (contralto).—<|orrí¡f3reiKia sobre música 
por IJCWÍS.—7, «Elección de carreras», por 
StuRrt Mdler, del Comité <le EnlucaHón de Birmin-
ghara. Noticia!» l íbales .—7,30 , «Histeria do dos ciu-
dades», do Carlos l^iokemi, preeentada por la com-
pañía dramática do la estación. Ilustraciones mtirica-
les por la orqm'íta do la es tac ión.—9,30 , Noticias 
locales. R e v i r a do «footbalb, 
C A R D I F F (5 W . A . , 351 metros ) . -5 , t « 
«5 W A ' ñ » , Artistas vocales e instminentales. (.'onfe-
rencia pera señoras .—7, «Los sport d« la aomanax., 
oonferencia jwr Willio C . CI'HSÍU. Noticias locales. 
Desde l 's s'ete y media, retransnrsión del piogra-
prograina de Ijondres, 
« A N C H E S T E R (2 Z . i ' , . 375 metros),—3,30, 
Coiifercncift pobre ' Grieg, por Mares Bari íz , ilustra-
da con discos d<> gramófono.—0,30, Recital do can-
Cionca por-W, Heseltne (tenor), (,'ancioucs de Brid-
ge; «Amor aÜMICÍMflh y «El jard-nero», de Wold; 
«Te amo», Griog, y canciones de Korbuy. Mozart 
y Wbitc.—7, Conferencia i-cbrc Si>ort, por F . Stsrey 
Jjintott. Noticias locales. Desde las «iete y modia, 
rctransmií-ióu del programa de Ixjndres. 
U N N U E V O I N V E N T O 
i K U E V A Y O R K , 7. — K l profesor a l e m á n 
de Ciencia?, señor S tc in , acaba de hacer un 
de: ( unriinU'rito (¿tie va a producir una ver-
dadero, rcvoluciwu en el mundo. 
Morced a un dispositivo especial todos los 
aparatos rec-eptoros de r ad io fon ía p o d r á n con-
vt-rtirso <'ii f^nisorc* do un modo fácil y ecn-
c j l ln , c[\w no rfM]iiiere prandív; gastos. 
K l Inventó p tü 'dc aplicarse a aparatos de 
tan reducidas dimensiones, que p o d r á n lle-
varse en el bolsillo, 
l.fis pruebas efectuadas basta ahora entro 
varios pueblos pol ic íacos han dado un mara-
villoso resultado. 
rosiario, novena, ejercicm y responso. 
P.trrcquia de San Ginés ,—Idem ídem. A las diez, 
miea cantada con responso; por la tarde, a lan 
cinco, rosario, sermón por el tenor Martín, ejerciciü 
y responso. 
Parroquia de San Ildefonso—A las d ez, vigilia, 
misa de r íquiem y responso; por la tarde, ejercicio 
a la Lora del rosario. 
Parroquia de San Marcos,—Continúa la novela a 
las Animas, A las diez, misa cantada; por la tarde, 
n las sois, roMirio, termón por el señor Sanz dfi 
Diego, cjercic:o de novena y responso. 
P£rroquia de San M a r t i n . — í d e m ídem. A las 
cinco y media de la tarde, rosario, sermóu por <1 
padre Careta de ¡a Cruz, escolapio, meditación y 
responso. 
Parroquia de San Ramón (Ptr-nte do Vallccas).— 
A las cinco y media de la tardo, rosario, ^ermón, 
ejercicio y responso. 
Parroquia de San Sebnsti4n—A IRS nueve y me-
dia. mis» cantada de «réquiem»; por la tarde, a las 
cinco y media, rosario, §crmón por el (¡cñor Carrillo, 
ejercic o y responso. 
Parroquia de Sant iago,—Continúa la novena a las 
Animas. A las diez, misa, vigilia y responso; por 
la tarde, a las cinco, rosario, termón por e! peñor 
Esoudwo, ejercido y mn^oneo. 
Parroquia del Salvador. - í d e m ¡Jcm, A las diez, 
misa cantada de «réquiem»; a las seis de la tarde, 
rosario, twmih por el sebor VoMla, ejercicio, la. 
tnentos y responso. 
Parroquia de Santa Cruz .—A las seis do la tardo, 
rosario de Animas, plática por ©1 señor Pérez , ejer-
cicio y responso. 
Parroquia de Santa Teresa,—Continúa la novena 
do Animas. A las cinco y media de la tarde, ro-
sario, sermón por el señor Lnmpreave, ejercicio y 
responso. 
Agustinos Recoletos (Principe de Vcrgara, 86).— 
Idem ídem. A las cinco y media do la tarde, ejorci-
c\r., sermón y reeponso. 
Asilo de San J o s í de la Montaría (fnruciF, 15).— 
A las t ete, ocbo, ocho y media, nueve, diez y 
once, misas; por la tardo, ^ las cinco y med a, 
ejercicio do Animas. 
Buen Suceso.—Continúa la novena a las Animas. 
A la» diez, misa cantada y responso; por la tarde. 
a las cinco y media, rosario de la Prec ja i i Sangro 
áe Jesús , sermón poV don M a r a ñ o Beried cto, me-
d:tac.óu y responso. 
Calatravas,—A las.diez y diez y tres cuartos, mi-
sas de «réquiem», con vigil'a y responso; por la 
tarde, & las seis y media, rueario de Animas, sermón 
por el señor Gázquez , ejercicio y responso. 
Cristo de la Salud.—A las siete, ocho y dooo, ro-
iflrio y ejercicio; a las nueve, diez y oucc, vigilia 
y misu do tréquiem»; por la tarde, a las ecis, co-
rona, sermón por el padre Navarro, ejcrc'rio y ivs-
ponfo. 
P o n t i f i c i a , - C o n t i n ú a la novena a la« Animas \ 
l^s rcis de la tarde, rosario, s f T i ó n por el padr<í 
Martínez, redentonsta, ejercicio y rosponeo. 
San lanado de Loyola —A la diez, vig lia, misa 
solemne y responso; por la tardo, a las sois v me 
dia, roturo, meditación, sermón por un padre tri-
nitario, ejercicio y responso. 
Sen Manuel y San Benito Continúa la novena 
a las Animas. A las diez, misa cantada; por la tar. 
de, a las cinco, rosario, oermón por el padre Bruno 
Ibeas, ejercicio y res|x>n?o. 
Santa María Magdalena.—Idem ídem. A la« seia 
de la tarde, rosario, eormón por el señor Cundiera, 
meditación y responso. 
Sagrado Corazón y San Francisco de Borja.—A 
las seis do la tarde, ejercicio del mes, moditación y 
responso. 
B E A L E I L U S T R E A R C H I C O F R A D I A D E L A 
P U R I S I M A C O N C E P C I O N 
Establecida en la iglesna de San Francisco el 
Grande, celebrará mañana domingo 9 mis acostum-
brados cultos de. los í e g u n d o s domingos, costeados 
por la Visita Domiciliaria, oelobrñndose, a lag once, 
misa cantaba, y al terminar, una salve en el altar 
de su Titular, 
Pronunciará la plática el señor don Santiago He-
via, colector y mayordomo de dicha iglesia, 
L O S P A T R O N O S D E L N O T A R I A D O 
E l Colegio Notarial do Madrid cnlcbrará mañana 
domingo en la parroquia de Santa Cruz una solem-
ne función en honor de so* exocls'OB Patronos Nnee-
tra Reñora del Buen Ruego y San Juan Evange-
lifita. A las once, misa «olcmr.e con expoeición do 
Su Divina Majortad, paqiegfnca (X)r don D»ego Tor-
teen y rc.-erva. 
« « « 
(Este periótl'co se publica con censura eclesiástica.) 
cuarenta y cinco minutos de recorrido 
Para la l í nea de log Vascongados, j¿ 
bao a Sun S e b a s t i á n : 
E s t a c i ó n de Ar rona , a 7 kilómetros; doo» 
minutos de recoir ido. 
H a y servicio regular do automóviles en 
ambas estaciones durante la temporada ofi 
c ia l . 
Para la fu tu ra c a m p a ñ a oficial de 192j 
c i r c u l a r á ya el ferrocarri l eléctrico d{i 
«Uro la» , hoy en cons t rucc ión , que une ei 
del Norte en Z u m á r r a g a cou el de los Vas! 
cengados en Zumaya , pagando por Cestona 
con e s t a c i ó n en e l mismo Balneario. ' 
P í d a n s e noticias directamente a las ofici-
nas instaladas en el mismo Balneario de 
Cestona ( G u i p ú z c o a ) . 
m 
E y i t a las Infecciones intestinales 
LTHIEl 
P í o MolJí i r .—Escultor 
Calle de Zaragoza, n ú r a . 26. Teléfono 10.!l 
V A L E N C I A . — C a t ü l o p o s gratis 
Vencajas espaciales pa ra señores sacerdotes 
/ i 
/ o q u e / e c o m o 
s i n o / o a u e ) t e 
e s i ó m a g o 
d i g i e r o m e t í . A 
s e l e a y u d a c o n U4\P 
c u c h x u n d a d e 
¿ T O N K O 
V e n t a e n f a r m a c i a s ^ 
¡ E N F E R ! 
U S A D 
O S D E L C A B E L L O ! ! 
r a P i i A R A M E R I C A N O 
K s £ \ I l u i i H L l m EKüe grandioso conirQ h caída del cíUeifo 
Activa rápidamente la SALIDA y CRECIMIENTO • IMPIDE S ü CAIDA Instantáneamatí-
R R E : C 1 O : 6 , S O R E S E T A S E S T U C H E 
Se vende en todas las P e r f u m c r í a a 7 D r o g u e r í a s 
D e p ó s i t o general: J . I C A J I T , CIJLRIS, 10. — B A R C E L O N A 
H l o r i f e r o ^ d e b o l s i l l o 
ftiimentación 
No poc^ ni abulta. No produce m«il olor. Callenta, pero no quema. Sn » ^ del ^ 
cuesta un c é n t i m o por hora. Pídalo hoy mismo, antes (te que agote. F W J " ^ 
lorifero con 10 carbCTtes, 2.60. Cada paquete con 10 carbones, 0,60.—Para « « ' ¿ J J 
rreo a g r i a d 0,80. Y hasta 20 paquetes c a r t ó n pueden i r par ferrocarr i l con • 
L . A s í n P a l a c i o s . P r e c i a d o s , 2 3 , M a 
P E T I T S S Ü I S S E S 
L a mayor variedad de calzado 
e n E s p a ñ a 
1 0 
F E R N A N D O V I , 1 7 , y G R A N V I A , 8 y 
iillllllllliillüiiillfi 
<• r 
P A P A P í l l í P A H A í l 1 L A M M A . m 
L > ¿ \ / A A S D I G E S T I V A - L A / A A S D I U R É T I C A 
UNA S u s t i t u y e Á L A S a g u a s / d i n e r a l e s . 
MADRIgjr-Aao STg.—Núm. 4.779 
N O T I C I A S I E S P E C T Á C U L O S 
•OEJ-
BOLETIN METEOROLOGICO • E S T A D O 
-r^vpt , AT.^LlueTe m toda EspaA». 
m Í S f p E ^ 0BSERVAT0B10 D E L ESEO.— 
^ 8M; tempera: máxima 18.3 «ra-
S T j S i 1-2.6: J L . 15.7; -ma Us ¿e . 
^ j T d K i r i a , Ja la l«ip«rt*P» media deede pn-
afio. -264.7: pr^pUctó^acno.^ 1,0 
"TSNTA GENERAL.—La Ponlüfia* 7 R*al Aso-
Católica de B e p r * ^ ^ ^ Blaífc^^. de 
Madrid, ^ r a r i junta ^ mañana a la, cua-
qa-a de San IfiSás, en coya junta ae tratará de U 
inanguración del año eocial. 
Se niega » todos los asoctados la más ptmtu»! 
" ^ T R A T A D O COMERCIAL CON ALEMANIA. 
-Loe interesados en «cib:r informes de la mdustna 
Vcmana y el intercambio comercial hispanoalcmiii. 
L ^ l e n informarle los primeros días do la próxima 
í^mana por el sefior Berlín, director de la casa 
editorial de la Feria de I>ipzig, que » hosped-rn 
«n el Hotel Palace. 
' LR EXPOSICION INORRIA.—Está sien.lo vt« 
tadffima la Exi^ ic ión do las obra* del graji esci'. 
tor Mateo Inurria. 
El público ha raspónd do desde el i .rner mo-
mento a eeta gran manife&tación de arte. 
Algucas de las escultura» han 8;do ya adquiridas. 
Sus majt'etades han anunciado su "íaita para le-
cha prór ina . 
L» Expo«i«t¿n p»>od<5 TÍ»itar« todos lo« dia*. in-
cluso los domingo», áe once a una v de tres % seis. 
L a casa Mariatma presenta una exte-nst 
ooleoaián de vestidos, trajes de «sport» y 
abrigos de punto. Gran Yía, 19 (entrada por 
Víotor Hugo). 
E L P R E S U P U E S T O CHECOESLOVACO. — El 
ministro de Hacienda de Checoeslovaquia acaba de 
presentar en la Cámara el proyecto de prsupnesto 
para ed ejercicio 1925. 
Los gastos se elevan a 15.974 millones de coronan 
ohecoCTlovacas y los ingresos a 15.701 millones. 
E l dáfim aacende, por lo tanto, a 270 millones. 
Con rola^ión al presupuesto actual, ios gastos han 
dism nuldo en 1 019 millones, y los ingresos ec 689 
nvllcnes. 
P A B A H O Y 
KSPANOL 5,30 y 10, Don Juan Tenorio. 
PRINCESA. — LCompoOIa Aiba-Bounli.)—o, El 
rayo.—10,30, E l jujamento do la Primorosa. 
COMEDIA (Compaüia córuico-arumática.)—10,15, 
La jura verdad. 
FONTALBA.—C y 10,15, I^a virtud sospechoso. 
CENTRO 6, Una yanqui en París—10,15, Pién-
s.iio bien!... 
ESLAVA 6,15, La octava mujer de Barba Azu! 
j tangos por Spaventa.—10,3<3, Mujer y tongos por 
Spa venta. 
LARA—6 y 10,30, Cancionera. 
INFANTA I S A B E L . — 6 , Hay que vivir. — 10, 
Ija buena suerte. 
REINA VICTORIA 6, Yo, pecador.—10.30. Los 
chatos. 
COMICO G.15 y 10,15 (populares), Don Juan 
Tenorio. 
APOLO 6,30, L a linda, tapada.—10,30, Calixta, 
la pre^amista y La vaquerita. 
L A T I N A . — e ' y 10,15. Don Juan Tcr.oro. 
ZARZUELA.—6 y 10,30, Vnr.cdades y E l gato 
oon botas. 
CISNE.—6,15, Las bravias y La marcha de Cá-
diz.—10.15, lias campanas de Carrón. 
S A C E R P P T E S 
Bombrcros pelo corto y largo, 
23 pesetas; pelo largo. 30. 
Vlafla de Caflas, Preciados, l». 





A W Q É L R I P O L L 
Baterías de cocina, de aluminio y esmaltadas, legítimas extranjeras. Precios 
muy económicos. Comprando desde 5 pesetas en adelante se hace un regalo. 
C A L L E D E LA MAGDALENA, NUMERO 27. 
MADRID v PROVINCIAS 
MAY( 
E L D E B A T E 
Colegiata, 7. 
i p o s i g i o h e s E n mwm 
p nxiroa la convocatoria de auxiliares para mayores do diez 
2 ¡ af,08. sin d;«tiación de sexo, don Baldomero Campos. 
í fa de Hacienda en el Tribunal Central y abogado, oon pre-
¿vo extraordinar'o, cuyos éxitos en materia de oposiciones son 
• ^¡¿os de todos, abre la preparación, auxiliado por perso-
C<)." ^JJ, peten te, en la Academia Galvadie. San Bernardo, 1, 
ipal izquierda, con excelente internado, empezando laa 
í̂tses el 10 de noviembre. Horas de matricula: de tres & seis 
tf S en Ia M-fawal Comfos, Pel'gros, 3, y de sai* a ocho, 
la Academia. Honorarioe y textos módicos'. Correspondencia 
Cn »1 SEÑOR CAMPOS.—APARTADO 385. 
PROPIETf iRIOS ^ ^ ^ 
rápidarrente sus F I N C A S 
dirg-rse a «HISPAKIA», Oficina general da 
contratación de fincas. 
La más importante y acreditfcia de España 
ALCALA, 16 (palacio del Banco de Bilbao) 
t IOS PRODUCTORES DE ELECTRICim 
(| vuestras turbinas funcionan mal. 
S| vuestros motores consumen mucho. 
S| las pérdidas de distribución son grandes. 
3| el alumbrado es deficiente. 
SI la explotación no rinde lo debido. 
DEBEIS hacer estudiar vuestro negocio per un es-
pecialista y obtendréis resultados insospechados. 
Pedid datos y condiciones a la S. L . de Montajes 
Industriales, Núñez de Balboa, 16, Madrid. 
M U E B L E S el 
P E LUJO Y ECONOMICOS—PLAZA D E L A N G E L , * 
LIQüIDAUOrí POR CAilBIO DE ÜUESO 
A P O P L E J I A 
- P A R A L I S I S -
demás enfermedades originadas por la A r t e 
rloeocleroalB e H i p e r t e n s i ó n 
Be curas de un modo perfecto y radical y se 
ev i tan por completo tomando 
R U O L 
Los s'níomas precursores de estas enfermeda-
des; dolores de cobe¿ci. rampa o calambres, zum-
bidos de oídos, falta de tacto hormigueos, mofli-
dos (desmayosj, modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de 
ca rác te r , congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, c;c . desapare-
cen con rapidez usando R n o l . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser uictima de una muerte repentina. 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la meloria hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable 
VENTA: Madrid, F . Gayóse , A r e n a l ^ . Bar-
celona, S e g a l á , Rbla. Flores, 14, y principa-
les farmacias de España, Portugal y América 
i 
P a s t i l l a s R i c i i e l e t 
pero 
tome 
Esta verdadera p o d ó n soca ¡Le permitirá ir a 
sus ocupaciones sin temor a los golpes de frío y 
a la humedad, que durante esta temporada es 
más peligrosa que durante el invierno para los 
.pulmones/ delicados; eá &» diec'ara la bnonquT.ittis, 
el PECTORAL R I C H E L E T le parará radicalmen-
te su desarrollo v la hará desaparecer. 
Las PASTILLAS y el P E C T O R A L se venden en 
todas las farmacias y droguerías. Las PASTI-
L L A S se venden a 1,70 la caja, y raso de no en-
contrarlas, diríjanse en seguida al Laboratorio RI-
' chelet, San Bartolomé, 1, San Sebastián. 
T I E N D A S Y D E B I L E S D E L A V » S T A _ 
D e w e n t a e n * o d a s p a r t e s , y A d o l f o H 
M a d r i d i P r a d o , S O . - B a r c e l o n a : M a l l o r c a . 1 9 » 
, 8 . A . 
/ O Y 1 7 T \ A T > l«g*l>n«°t« oonetituídg, trsba-
y j \ , X K t \ j A i J jando tres afios en pleno 
éxito, admitirla hwta 100.000 pesetas para ampliar aus ope-
raciones garantizando nua util'dad del 20 por 100 anual. 
APARTADO CORREOS 12167. 
A p a r a t o s t e l e g r á f i c o s 
A p a r a t o s d e m e d i d a e l é c t r i c a 
J . C A R P E N T I E R , PARIS 
R E P B E S E N T A N T E S PARA ESPAJíA: 
VIUDA Y SOBRINOS D E R. PRADO, S. L . 
P R I N C I P E , 12, MADRID 
u r g e n t e tie c a s a 
construida haoe diez afioe. Renta 34.000 pesetas, auoeptiblo de 
aumento ocns'derable; situada en el distrito dfil Hoepital. 
Tiene hipoteca Banco; facilidad en el pago. 
B o t s a U r b s n a d e M a d r i d 
ALCALA, 39.—De once a una y de cuatro a seis. 
I n d u s t r i a i m p o r t a n t e p r i v i l e g i a d a 
j de primer» necetidad- A las peraonas indartrialet y a ia« 
familias en general- Coa na capHal da 150 a 200 peseMi, 
minejada* por él mismo y coa eólo tres días de traba;o cada 
semana se consigne d« 6 a 7 pesetas diarias- 6e mandan ex-
plicaetones detalladas e impresas a todo el que las pida, l i n -
dando en eelio* 20 céntimos. Para conteetscita: 
P A U L I N O L A N D A B U H U ' A L A V A ) V í f O R l A 
i f l l l H 0 T O D O EL 
b ^ a calidad y UUEN PESO. Recordamos a ^ 
tore* nue DON V I C E N T E P E R E A fué el que repartoó entre rXte* el PREMIO T E R C E R O D E ^ v m ^ E L 
A^O 1922; y este año piensa aparto loe QU I ^ O ^ J A L O -
NES de pesetea entre todos los que le honran con e » P ^ * ! 
Espedahdad en CARBOXES, cok inglés y de la ^ b n « W 
GaTAntracita esp^al para coanaa y c ^ e l ^ o n ^ 
Norte Galleta, eepedal para ealamadra5. CARBON UJS 
B R E Z O PINO Y HDLDA D E TODAS C L A S E S . Cisco 
da herraj, carbón y tahona. Astillan de pino. 
IITRUITI PEREA DE PüíHTOlUWO 
cmecial paxa cocinas económicas, saco 40 küos, 4 peecta^ 
Bolas de encina, G pesetas Í0 ETbs. 
A C I E N D A 
ACADEMIA YALGANON-MARTINEZ CABANAS, aa«w 
MARTINEZ CABANAS, fundada en 1902. Ldquidadoras de 
Utilidades.-Sección a cargo del señor GOmei Sancho. Ami-
llares del Cuerpo general. Teoría. Práctica*. Matrícula, de 
ocho. Costanilla de los Angeles, 3. C O L E G I O D E 
SAN IGNACIO siete 
C A S A R E Q U E J O los echarpes más finos, 
los renard» más baratos. Pieles eaeltafl. 
F ü E H C A R R A L , 2 7.—M O N T E R A, 8 <-
M A R I A C A N O S A 
Baterías de ooedna, aparatos para alumbrado y calefaocute 
de petróleo y acetileno; braceros, filtros y máquinas de picar. 
C R U Z , 31, Y GATO, 2. 
A L F O M B R A S 
tapices de tercio-
peló de yute, alfombritas en 
todos los tamaños. Tiras de 
coco para portales y escaleras. 
Muy barato. 
J . CANDELA. Infantas, 20. 
C U R A C I Ó N P R O N T A Y S E G U R A 
OON US 
P A S T I L L A S del D r . A N D R E U 
D e v e n t a e n todas Zas F a r m a c i a s 
q n o t e n g a n J í ^ ^ f ^ f o s o f o c a c i ó n 
a s e n l o s C i g a r r i l l o s a n t i a s m á t i c o s y l o s P a p e l e s 
a z o a d o s d e l D r . A n d r e a , q u e l o c a l m a n e n o l a c t o j 
p e r m i t e n d e á c a n s a r d u r a n t e l a n o c h e . 
O P O S I C I O N E S H A C I E N D A 
ACADEMIA SIDRO 
PIAMONTE, 19 
Mis de 400 plazas de 2.300 pesetas. Son admitidas Ies seflorítas. 
Preparación teór oo-práct:ca a cargo personalmente de eas d rectores, don Carlos Sidro, abo-
íj»do y jefe de negociado de primera cla«e del Cuerpo generaJ de Hacienda, y don Juan 
oidro, oraaandante do Axt:lkría. E n la * convocatoria anienor obtuTimos 78 plazas, de ellas 
•3 por señoritaa, y los números 2, 4, 12, 13, 16, 17, 18, 19, 25 30. Iamed;atamente que 
sea conocido el programa, esta Academia publicará la Obra de ConteaUcjones ajustadas al 
mismo, que facilitará a medida de su publicación. 
Prsparoclón por corresponflencia.—Horas de Secretarla: do < a 9. 
V I N O S Y C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1 7 3 0 
P R O P I E T A R I A 
de dos tercios del pago di» 
Macharnudo, viñedo el más renom-
brade de la regióo. 
Dirección: P £ D B 0 D0MECQ T CIA., Jercx de I s Frentera 
m mili II L H H ü I S í i R i D i I I F í i D i l i l 
C o n s u l t a s d e d i c a d a s a l C o m e r c i o E s p a ñ o l 
En v.sta del número creciente de casas que acuden a nosot-ros en busca de iníormes desde 
la conclusión del Tratado de comercio. e¿ director de la citada entidad, editor de la cBevista Eco-
nómica y de Exportación de la Feria de Leipzig», acompañólo de su seepeborio español, recibirá 
¡xersonalmente a los señores interosados para darles toda clase de datos referentes a los productos 
de la industra alemana y al intercambio comercial bispanoalemán en reneral. 
En Madrid: Hotel Pa'ace, üos ;Jías 11 y 12 ¿ 3 noviembre, de 11 a 18 y de 15,30 a 18. 
En Barcelona: Hotel Ritz, ei día 13 de' noviembre, de 15,30 al 18, j el día 14, de 11 a 13 T 
de 15,30 a 1S. . . • , 
IJOS señores interesado!? deseosos de anunciar su visita anticipadamente podrán hacerlo inscri-
biéndose en la Embajada a'emana de Madrid o en el Consulado general alemán de Barcelona. 
i ^ i i : i5» ^ I H A Z U ^ ' J ^ ' ^ , : ^ m v u ^ i s : ^ Ü : LL* L I ; ;ÍJ: L I J LL: LL, LJL- L Í : LL: IJL: 
E l e s p e c i a l i s t a n e r o i o i o o o R a m ó n e n una i i r i i i 
Los días 12, 13, 14, 15 y 16 del actual nonembre recibirá, de diez a una y de cinco a 
riete, en el consultorio que' tiene establecido en la callo AxTifite, 11, bajo, MADRID. 
ijoendo mundial la fama del especialista, don Pedro Bamon y renombrado su PROTOTIPO 
D E L TRATAMIENTO NO OPERATORIO de las hernias, relajaciones y dtaiocaciones, nos 
concretames en participar a los enfermos los días en que podran visitarle, al logro d« au 
radical alivio y pronta enración. Pídanse opúsculos gratis. Carmen, S8, 1-°, BARCELONA. 
c é n H m o S e 
mb Mím ü l á ñm í a M para 
m c o i para comprar 
alhajas, relojes de oro, antigüedades, pianos, autopía-
nos, tone nos gramófonos, escopetas, aparatos fotográfi-
cos, Kodak, prismáticos, máquinas de escribir, platea-
ría y orfebrería para regalos. 
S o m o s b u e n o s c o m p r a d o r e s d e t o d o o b j e t o b o -
n i t o . M e d i a n t e a v i s o p a s a m o s a d o m i c i l i o . 
S e n » , M e z a , 9. l e l é f e a i 5351 M . - C a s i ü ocas ión 
«¡ICIOS BREVES Y ECORORIICOS 
U s t e d e s m i s m o s p u e d e n m i n e r a l i z a r í n s -
l a n t á n e a m e n í e e i a g u a d e m e s a , h a c i é n d o l á 
a l c a l i n a y l i t i n a d a , l i g e r a m e n t e g a s e o s a , 
d i g e s t i v a , m u y r e f r e s c a n t e y a g r a d a b l e , a u n 
s i e n d o p u r a . P a r a e l l o , b a s t a d i s o l v e r e n 
u n í i í r o d e a g u a p o t a b l e u n s a q u i t o d e 
¿ < f A , I L L o s 9 
¿Sufre usted de los pies? Ko conocerá usted el 
U N G Ü E N T O M Á G I C O 
que en tres d í a s extirpa totalmente ca-
llos y juanetes, ojos de gallo y durezas. 
Haga una prueba y se convertirá usted 
^n su entusiasta propagandista. 
Pídalo en todas las farmacias y 
droguerías, l.oO. Por correo, 
2 pesetas. 
F A R M A C I A 
P U E R T O 
Plaza m ü d e í ü n s o , 4. 
M A D R I D 
L O 
d e l 
G U S T I N 
M i n e r a l i z a d a e l a g u a d e e s t a f o r m a , c o n s t i t u y e 
e l r é g i m e n i n d i s p e n s a b l e p a r a p r e s e r v a r d e l a s 
e n f e r m e d a d e s y c u r a r l a s a f e c c i o n e s d e l o s 
ríñones , vejiga, h ígado , e s tómago , hrtestínos 
Con una cajo de 12 pzqueles, pueden obtenerse 12 litros de agua mlnaral. 
Depos i tar lo ú n i c o p a r a E s p a ñ a : E s t a b l e c i m i e n t o s OALMÁÜ 0 L 1 Y E R E S . 8. A . 
P A S E O D E L A I X D U S T R I A . 1% • B A R C E L O N A . 
Y e n t o d a s l a s b u e n a s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s ^ 
A L M O N E D A S 
ALMONEDA. C a m Ü Bom-
miar, 37,50; camcr», 60; ma-
trimoDio, 65; colchones, 15; 
carooroe, 22,50; matrimonio, 
36; mttrJla nocb«, 15; sillas, 
1: porcheros. annaric» Inn», 
150; r o p e r o , 110; lavabos 
cocbplotoe, 25; menas come-
dor, 22,60, 20; camne dora-
das, máquinas ««cribif, coser 
Singcr, gramofoooe, alhajac. 
Luna, 21. Mateeanz. 
A L ^ O N E D R por marcha, ¿e 
étaa: a ocho noche. Castc-
Uó. 9. 
A U T O M O V I L E S 
AUTOMOVILES. Oomprayen-
U, cambio, dinero rápido. Ad-
mítense tantos» para venderse 
por comlíJón. Bolsa Antonio-
YlUsta. Oficinas, Conde Peflal-
Tcr, 17, entresuelo. 
A . L O U I L L R E S 
CUARTOS, ir, habitaciones, 
todo <conforta, nuevos pre-
eiot; casa nueva. Ríos Rosas, 
82; tranvias, cMctro» pró-
ximo. 
ESPACIOSA tienda entarima, 
da, seis huecas, chsflán, sóta-
no» amplios, agaa, precio mo-
derado. Príndpe Vergara, 8. 
C O M P R A S 
BELLOS espaZolee, pago los 
mis altos precios, oon pre-
ferencia de 1850 a 1870. 
Craz. 1. Madrid. 
S E L L O S . Archivos, oolecdo-
nes. Pagará espléndidamente 
Vilagama, Carmen, 16, en-
trésnelo. 
ACADEMIA MAZAS. Prc 
paratori» ingenieros,- arquitec-
tos. Internado especial. Pedid 
reglamentos. Valverde, 22. 
ESTADISTICA. Preparación 
especializada para ambos se 
sos. Internado. Academia Cen-
tral. Luna, 22. 
LICENCIADO eendaa oíréoe 
ee c l a s e s particnlareB. Gil 
Mendizábal, 30, segundo. 
E S T U D I A N T E S de Latín. 
Ea de grande utilidad «La 
«intaxis latina>. Nuevo méto-
do práctíoo-toórico, por don 
Gerardo Canal de la Rosa. 
Venta: Madrid, Molina, Pon-
tejos, tu Barcelona, Subirana. 
Apartado 203. 
E S P E C I F I C O S 
REUMA. Cúrase con Arena-
ria Rubra. Una peseta. Vic-
toria, 8, farmacia. 
H U E S P E D E S 
PENSION C A S T I L L O , pasa-
dizo San Ginés, 6 (jonto Es. 
lava). Qomida inmejorable, 
bafio, desde siete pesetas. 
SACERDOTE desea pensión 
completa en familia seria, 
huésped único, en barrrio Sa-
lamanca o próxima. Escribid: 
Señor Pedrero. A m o r d< 
Dio», 7. 
O F E R T A S 
SEÑORA educada oe ofrecí 
¡ para regentar casa o acompa-
sar señoras o sefiontae. Gra-
íal, 15. 
D E M A N D A S 
DONCELLA y niñera ?e ne-
cesitan. Sagaata, 28 moderno, 
«ntresuclo derecha. 
( L A M A R G A R I T A ) 
A G U A M I N E R A L N A T U R A L 
indiscutible suuer'oridad n b r - todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL Cnraclfin 
de las enfermedades del aparato dÍRestivo, del hfg&do y de la piel, con especialidad: con-wtión c e r ^ 
brsl. bilis, berpjs. escrófulas, varices, erisipelas y especules de la mujer. Uso interno y externo. 
M á s d e s e s e n t a a ñ o s d e u s o u n i v e r s a l - D e p ó s i t o : J a r d i n e s , 1 5 M a d r i d 
F X S E N A N Z A S 
E S C U E L A TECNICA. I-< .. 
dio, apuntes distintas Uuiver-
íidadw. Bachillerato abrevia-
do, dos silos, «imnltaneado 
pnpáne ióa , Ing^Bietev, Mili-
tar, Armada. Gran profesora-
do. Internado. Amplios Iota-
les, todo confort. CaWacci^n 
«•nlral. V«lAz<]u«>z, 34" (esqui-
na Gova). 
O P T I C A 
¿QUIERE ter bien? Use 
cristales Punktal Zeiss. Ca'ia 
Dubrsc, óptioo. Arenal. 21. 
V E N T A S 
ARMONIOS y pianos paten-
tados, con teclas numeradas 
para tocar por números, sin 
mover la mano. Aprendizaje: 
dos o fres horas. Fábrica de 
Jesiis DoniÍDjiucz. Medina de 
Pomar (Burgos). 
LIQUIDAMOS antigüedades, 
cuadros precioaos. Galerías Fe 
rreres. Carreicra del Este, 2 
(Ventas). 
E S T E R A S pit». 2.50; oord^ 
Wlo. 1,66; tapices, 25. Sen 
Marcos, 26. 
ÜCENDO. hxisntm, 7. Bom-
billas, una peseta; platón, 
¿3,50; vajillas, aparates eléc 
tr;ooe, objetog regalo, en cerne 
surtido filtros. 
R- S. HOWABD. k . afa. 
mados autopianoe de esto mar-
ca son los máa artísticos v 
de mayor garantía. Hazen. 
FnencarraJ, 55. 
SALDO dentera, y 
Femado V I . 1L Mar tó i ^ : 
D I E Z P E S E T A S precoski. 
OIOB sombreros adornados; pe. 
tormae oooxtáomoaB. Trafal-
g^' 32. segundo derecha. 
i SEÑORITAS! Lo,, ^ a r ^ 
teñidos de calzados. Ebros; lo 
mejor para l i m p i a r ante 
t-brox. Atención: si BU zapa-
tena no lo tiene, cómprelo al 
tabnoante. Almirante, 22 
S E V E N D E finca en Alberto 
Aguilera. Informará, hidra-
tnas Babel y Nenión, San 
Agustín, 2, principal. 
V A R I O S 
A L T A R E S $ imágenes. Esto, 
dio-taller de talla, escultura y 
dorado. Enrique Bellido. Ce-
lón, 14, Valend» 
AGENCIA Católica. Gesti* 
n» colocaciones, empleados, 
servidumbre ambos sexos en 
toda España. García Pare-
des, 40, Madrid. 
P£RA WíAGENES Y A L -
T A R E S , recomendamos y Vi 
cia. Teléfono interurbano 610*. 
cente Tena, escultor. Vale» 
R E L O J E R I A Ismael Gucrre-
ro. Composturas económicaa. 
Garantía, un año. Cristales de 
forma, 3 pesetas. 11, Fuen-
tefi, 11 (próximo Arenal). 
MUÑOZ. Trajes señoras, ga. 
banea, 40. Trajea americana, 
gabanes, 40. Val verde, 28. 
SASTRA y modista econdmii 
ca a domicilio. Pez, 2, por-
tería. 
P U R G A N T E 
Sibaflo 8 de noviembre de IflW (6) E : L D E B A T E : E I A D K I D . — A l i o JUlí .—Riün. t .T i , 
£ 1 l u n e s e m p i e z a l a C o n f e r e n c i a d e l A c e i t e 
Ponencia de ía Comisión delegada. Supresión de las tasas. El Gobierno 
cuidará de que no tenga ventaja la exportación rival. Puede aumentarse 
en un 50 par 100 la superficie ds olivar. Rebaja de la contribución 
L a i n a u ^ u r a c ó n se c e l e b r a r á e n el m i n i s t e r i o d e F o m e n t o , p r e s i d i d a p o r e l R e y 
L a Comisión delegada do la Con- . e) Derechos de Aportación : Supre 
lamncia deJ Ai-eite iia formulado BU [eión inmediata. 
Ponencia, que servirá de ba^e para las j f) Régimen arancelario de los paí-
JeJiboracíonc-s y para la que se b tn , p>9s extrenjeros : B! Gobi^mo tondrá 
tenido cu cuenta la*» informaciones en-
viadas. 
Está dividida en dos partes: 
í*!UMtmA.—ADASTKCUUFAIO V niSTBIBC-
U Ó \ DE ACEITES DENTBO DEL TERRITORIO 
NACIONAL 
1. " ca'cula en 200.000 hectáreas 
íl terreno plantado de olivar (pie aún 
co ha entrado en producción y que la 
superficie total dedicada a este cultivo 
|i<vlría aumontarse en un 50 por 100. 
Se afirma que la única forma efi-
caz de abastecimiento en tiempos nor-
m .̂'es es ia distribución confiada al 
libre juego de la concurrencia. 
2. ° E l precio en venta do', aceite es-
tá formado por 'os siguientes facto-
tes : 
a) Costo do la producción y remu-
ueraô icSn del egrieultor y cosechero. 
b) Envare. 
a) Transporte. 
ci) CtiUdad m^-canti1. 
Deberán extenderse los oultivofi y 
aumentarse la posibilidad de ventas y 
extensión de los mercados exteriores. 
El envase no debe cositar raáa que en 
los países concurrentes, cuidando do 
ello el Estado. Otro tanto debe hacer-
le de> los trausporter,. 
La utilidad estará en relación con 
Lf? ^tXJlóe dxteniores. 'en caso c'h 
«dumpings», el instado deberá defen-
der la exportación. 
Las tasas y limitaciones deben ser 
suprimidas. 
'.i.0 La calidad del aceite interesa a 
todos. Deben conservarse los merca-
dos con la garantía de la calidad; 
Es facultad del Gobierno serialar el 
límite de acidez, que puede llegar a 
cinco gradnis, y la cuantía de las mez-
clas autorizadas. 
Podrán estableeerse laboratorios para 
é l análisri's • n lo; centros prodi.'oto-
r f^ . a l(tí efectos de determinad la 
garant ía. 
La condición de ser mercanrin ex 
portable y fáailinento^adulterada, asip-
na a! Estado la función de "intervenir 
en os te aspecto. 
Procede derorr.ir la ley de 5 julio de 
1P02. estableciendo las penalidades 
oportunas por la venta de mezclas sin 
expresarlo así, o sobrepasando él líini-
tf^ .do las autorizadas, y prohibir el 
empleo del aceite de orujo para ¡a 
alimentación. 
•í.0 Contándose con tarifas especia-
les, el Consejo Superior de Fomento 
dehe estudiar un sistema do distnbu-
ción isfeerior, y relacionarse el precio 
del aceite exportable con los transpor-
tes marítimos para que no sobrepasen 
los gastos de los de la competencia. 
Dobo mejorarle el material y estu-
diarse el cabotaje. 
.t).0 El Poder público debe interve-
nir en : 
a) Respeto a la libertad de comer-
cio. 
bi La farálidad o restricción de im-
pon aciones do las semillan oleaginosas 
que utilice la industria nacional en ]a 
fabricación de aceites fijos o no se-
cantea, casp de derogación de la ley 
de 5 de julio de lft92 en cuanto al 
empleo de éstos como comestibles. 
c) La revisión de valores y dere-
chos arancelarios en la importación rp. 
semillas y aceites y grasas vegetal^-; v 
arímales comestibles. 
Si los Poderes públicos coní,idernran 
oportuno instalar mesas rerruladoras, 
no deban otonrarse privilegios a éstas 
r.i a otras organizaciones especia'es de 
venta. 
Autorizado el uso, como cornosti-
bles, de los acertes de semillas, el 
riobiemo fijará los derechos y límites, 
de las me-zclas, q-.hedándole reservada 
la faci^tad de conocer el empleo do 
Jos aceites do semillas producidos en 
España y de los importados. . 
6,° En caeos de defensa nacional 
podrá e' Poder público incautarse de 
Jos aceites, sefialnr las cantidades que 
necesite o empleen el procedirn'nt'O 
que estime más adecuado, incluso pa-
ra servirse del aceite como combusti-
. ble líouido. Fuera de eses casos e> 
cepcionales. el Estado adquirirá los 
aceites, como los demás productos, en 
pl mercado libre, pero de proceden-
cia nacional. 
SEOENDA.—OROENAMIENTO PE LA 
EXPORTACIÓN 
1.° E l Gobierno debe vigiíar la ex-
portación rival para que nunca se en-
cuentre la nuestra en desventaja. 
a) Tipos de exportación : Por la ca-
lidad, por su destino, por el volumen 
del envaso, por Ja clase del envase, por 
garantía al consumidor. 
b) Envases: Preferencias de los 
respectivos mercados. 
c) Garantías do calidad yt proce-
dencia: Certificaciones, adénió^ de la 
marca. 
d) Garantía comercial • Marcas pri-
vadas. 
e) Medios de estimular la exporta-
ción de aceites fino*; : E l Gobierno ve-
lará por medio de compensacionec o 
desgravaciones porque no esté en des-
ventaja nuestra exportació. 
f) Re'ación de las exportaciones 
con el abastecimiento nacional i En 
ningún caso se pondrán límites ni 
obstáculos a la exportación de acei-
tes. 
2.° Precios. 
») Protección a las industrias ex-
traetiva* y re-finera: Asepurarqiento de 
morcados remuneradores. Rebaja de la 
contribución. Instalación de estableci-
mientos experimentales: Djv'srrí'WD 
do procedimientos perfeccionados. 
bj Régimen arancelario de les en-
vases : Mejoramiento det sistema de 
admisiones t-emporales. 
Mejoramiento de la real orden de 
10 de febrero último. 
Nota.—Algunas cntiiln<l<« y fábricus piden 
la derogación. 
<i Tarifa combinada do transpor-
tes terrestres v mnritimos. 
Impuestos ^ transportes. Su-
orosión o reducción en todo lo josibic 
del de navegación de altura. 
en cuenta el régimen arancelario ex-
tranjero paî a su tsistenia de favorecer 
la exportación y para obtem-r benefi-
cios', en loe países importadores. 
i) Compensaciones a la exporta-
ción : Liberación de tributos a los n^n-
tos que se t?ngan en el exterior. 
Creación de Jes «carnets» de ex¡or-
tarión. 
Reforma dol artículo 52 de la tarifa 
segunda de la contr¡bu'M,n industria1. 
3.° Organización de las ventas en 
el exterior. 
. Creación do agregados comerciales: 
estudio de los mercados; orgt nización 
de Asociaciones para estudiar la o .̂m-
peteiju:ia y pre( ios; .concurrencia a Fe-
rias de Muestras y ExiK-sioioiws: 
creación del l>aaco d^ Fviortfl-'.ón; 
desarrollo dal aegnro ¡de'nt'fb de Jas 
Asociaciones o sindicaciones; utiliza-
ción intensa de los dspds'itCjs francos; 
constitucitin de Sindicatos exportadores 
en forma de Asociaciones en relación 
con las nmcas. 
Los Intereses en pugna 
A esta ponencia so han presentado 
hasta ahora muy pocas enmiendas» 
Indudablemente la lucha ©n las de-
liberaciones se entablará entre Jos mar-
quistas y Jos vendedores a gmnei y 
entre los partidarios y les impugnado-
re^ de las mezclas. 
La sesión Inaugural 
El lur.os pvóximo ce celebrará Ja se-
sión inaugural de la Conferencia del 
Ai MÍO. V.\ acto, que tendrá lugar en el 
ministerio do Fomento, será presidido 
por su mejvstad el Rey y en él ba. 
r.'iu y«p de la palabra el señor Cas-
tedo, como vcepnesidente del Conse-
jo dy la E onomía Nr^ionai, y el pre-
sidente interino del Directorio, señor 
ma'-qués de Mag'iz. 
Por la tarde se celebrará la prime-
ra reunión. 
Nueva reprcsentiujión 
Bu la Conferencia tenían ya repro-
Rontuc'on las industrias mcLalogriifica 
y de hoju de lata, y ahora so hn conce-
dido una represoutacióa a la 'indus-
tria toneJera. 
C o n m o t i v o d e l a a c t u a l s e m e n t e r a 
E l " s i s t e m a d e l í n e a s p a r e a d a s " 
A propósito de mis divulgaciones 
del <:sistema ilc líneas pareadas* y de 
su variante e] «método fajeados, son 
varios los cultivadores de tierrus s*-
cas y fuertes que preguntan si «en 
esas condiciones de medio» será posi-
l>'e aplicar los nuevas métodos preco-
nizados. Apresúreme a satisfacer sus 
deseos con estas línea.- ; 
En primer término debo hacer cons-
tar que, surgido e! sütemft como con-
secuencia de oxper euoias reiterada-
mente llevadas a cabo en tierras sueí-
tás , a ellts es singularmente ap.ica-
blc. Ero no obstante, puedo adaptar-
se perfectamente a Jas tierras luer-
j tos, sin más que prescindir de algu-
nos detalles, como no se escap&rá » 
la| persjácacia dV3 ningún agricultor 
práctico. Los éx'tos, ya numerosos, 
conseguidos «en esas tierras tuertes-
constituyen, por otra parte, Ja mejor 
más de osos doce d ías ; poro aunque 
asi no tuera, puede forzarse un poco 
la duración de Ja jornada regiamen-
taria, como en la ¡jrúctica hacen to-
dos ¡es jabradores, o puede comen-
zarse la labor por las tierras do peo-
res condiciones para abarcar todo jo 
sembrado denfo do lo consentido por 
la sazón do coda una do ellas, mueda, 
pu^s, el problema reducido, «en lo» 
casos más difíciles» de pasarse el 
tempero en escaso número de días, a 
N o s e c u m p l e l a l e y 
d e _ P j a g a s 
L a e x e n c i ó n d e l o s v i ñ e d o s 
a m e r i c a n o s 
Ejemplo «in precedente ha venido 
y viene dando el aotuaJ Gobierno. Sa-
ludable es para Ja eoonomía nacional 
y aun para Ja educación de los indi-
viduos el igualitario rigor en ia exac-
ción de toca contribución y de todo 
impuesto. 
La justicia reclama que pague todo 
aqueJ que deba pagar, y bajo este 
aspectx» -buen paso se ha dado, o se 
está dando hacia Ja equidad tributa-
ria; pero también esta equidad exige 
el restituir lo que por tuerza ee *ie 
arrebató al que indebidamente Je obli-
garou a pagos injustos, contra razón 
y ley. 
\ este úitimo caso se da en loe vi-
ñedos fiJoxerados seguidos de nueva 
ron Jan t ación. 
i/a Jey de 21 de mayo de 1908, lia 
mada de plagas del campo, taxativa-
mente dice en su artículo 46, que 
quedan exentos de la contribución te-
rritorial, durante seis años, los vi-
ñedos reconstituidos con plantas ame-
ricanas indemnes a Ja filoxera. 
Fiados en este tan terminante pre-
cepto, fueron muchos los interesados 
que incoaron los correspondientes ex-
M E R C A D O S 
E l d e t r i g o s s e p a r a l i z a 
F a l t a n p i e n s o s . S e m a n i o b r a c o n e l g a n a d o p o r c i n o 
BARCELONA 
El mercado de trigos se ha encal-
mado repentina y totalmente. La abs-
tención de lo fabricantes ha OCS'S.ÍM 
la baja en le* trigos disponibles, ofre-
dóndose a una peseta y a l'JSÓ menos, 
de lo que pretenden para los factura-
dos, que es a 48 pesetas en origen 
para los candeaJes superiores. 
l>o las pocas transaco'ones efectua-
das anotamos Jas siguientes : Peñarro-
ya, ierucher, a 44.50; Castuera, de 
44,50 a 45; Cubo, Kuete, Peñaranda. 
Toro y El Burgo Harnero, a 45; Pa-
redes do Nava v Villada. a 45,50; Ta-
falla, a 45,50, 46 y 40,50; Valencia da 
Don Juan, a 40,50. 
I>as cebadas presentan precios más 
firmes, cotizándose de 37 a .'V7.50 con 
98co procedencia Jas de Urge!; do HS 
a 38,50 sin «acó. origen las de Se^aTa 
v a 37 las de Alicante, bordo origen. 
Las arvejas de Málaca se veclen 
a 39,50 pesetas; las do Segar ra, de 43 
a 44 en Barcelona: Jas de Extrema-
dura, a 46 con saoo vagón origen. 
Xo hay ofertas de avena de Ja Man-
¡ cha: Jas de Extremadura so cotizan 
podientes solicitando la baja contri-j a 32 pesetas con saco origen, 
butiva a que tenían derecho; pero] Aceites, precios firmes y mercado 
tan justas peticiones fueron, sin ex-• ^c^mado para los de oliva; muy esta-
oepción, desestimadas con especiosos clonado en el de orujo, 
pretextos, tan en boga en el anterior i En el mercado de ganadoe los pre-
régimen, y hasta sin explicación al- cios son muy firmes y las oxistencifs 
gnna, viéndose forzados los recurren- • escasean en forma tal que ©1 conflicto 
tes a continuar pagando una contri- de abastecimiento es inminente, 
bución que, lejos de responder a una I kOí precios, de venta son: 
positiva utilidad, gravaba mi esfuer-' Carattto* varias clases, do 4,10 a 
zo de creación de nueva riqueza. 4,40 Pesetas '̂i10-
Ovejas varias clase*, de 3,80 a 4. 
Carneros, de 4,65 a 4,90 ídem. 
M A D R I D 
X por si fuera aún poco terminan-
te lo ordenado para este caso por la 
mencionada Jey de pJagas del campo, 
el reaJ decreto de 10 de agosto dei 
año último, dictando reglas acerca del 
Avante Catastral, en bu artículo 20 ' V*0** extremeñas, buenas, de 3,13 a 
establece que: «Las replantaciones d( ^'"-^ po^etas kilo canal; vacas sorra, 
vides americanas, solas o cu asocia- nas, buenas, de 3,04 a 3,22; vacas g»-
ción con otrcg árboJes, quedarán exen-1 ^^"«s de 2,83 a 2,96; vacas astura-
tas (de Ja contribución territoriaJ) por h386! de 2,B3 a 2,96; vaca^ extreme-
seis anos.» 
Arbitrariamente, y por la única ra 
zón del más fuerte, quedó incumplí 
d 
relativamente bueno, para s&e la peor 
época del año; hubo una ontrada de 
30.000 cabezas, cotizándose los corde-
ros del país de 22 a 30 pesetas ca-
beza; Jos churros, de 16 a 20 cabe-
«a, y las ovejas, de 81 a 55 cabeza, 
según calidades y tamaños; la mayo-
ría de Jas transacciones han sido para 
Madr;:d, Logroño, Burgos y principal-
mente ¡¡ara BarceJona. 
Tiempo de JJuvias beneficioso para 
el campo. 
VALLIADOLID 
E l tiempo ha estado bueno para el 
campo, porque ha llovido Jo necesa-
rio para que Jo sembrado tardío y Jo 
que se está sembraudo todavía na: i un 
bien. 
i l a mejorado notabJemonte el afj;ec 
to de la sementera de cereales en to 
da CastiJla, pues resulta francamente 
buena. 
Trigos: La paralización es la nota 
característica de los mercados, tanto 
do detalle como de partidas. Como al 
subir el precio se operó mucho, que-
daron abastecidas las fábricas, y se 
lian colocado ios febreantes en "acti-
tud expectante; tampoco Ib. oferta 
vendedora abunda, porque los labrado-
res se hallan muy ocupados en la se-
mentera, y esto hace que loa precios 
sa mantengan sostenidos, sin subir ni 
bajar. 
Las pocas operaciones que so hacen 
oscilan entre 45 y 46.50 peseta« Jos 
100 kilos, según clases y tarifas de 
portes. 
Centenos : Muy finne se halla esto 
cereal, porque al no haber piensos se 
©cha mano para aJimentar al <".:.ado 
de este grano. Las operaciones se ve-
rifican alrededor do 60 reaJes la fa-
nega de 90 Jibras, según clases. 
Cebada: Muy solicitada está Ja ce 
bada y muy escasa, en cambio,, la 
oferta, por lo qut. se s.'guen anotando 
Jas pocas operacione, que se hacen 
do 35 a 36 petetus Jos 100 kilos. 
Las algarrobas suben, pues se ope-
ra 63 realo© las 94 libras; la avena 
se busca también con gran deseo; 
igualmente los yeros, guisantes, mué-
ría do lo,, fabricantes haa cori.n 
tido su producoiión hasta dicio^111*-
hasta enero; si alguna partida^ 0 
cuentra, s© vende hasta 31 rv* t% *tl-
60 kilos la clase torcera, c ¿ ^ ^ 
cuatro pesetas en pocog' ¿ ( ^ a.2* >fc 
bezuola, do 23,50 a 25 W -: la »» 
también muy escasa; ^ j ^ n ^ d i n ' V 
10,50 y 11 los 35, y t á s t a m g , ' 1 
menos solicitadas. Algunos' fabr̂  ^ ' 
tes, para compensar la falta ñ ^ 1 ^ ' 
eos, ofrecen Wigo molido ímA P16*-
49 y 50 pesetas 100 kilos, v ! f > 
íntegro, a 46. J ^«Oo 
Granog y pensos—Cada d1& 
caros, los compradores, verdadér ^ 
to asustados, se resisten cuatu 
den, siendo muy pocas las 
mes. Avena se va encontrando alf0" 
partida do escasa -importancia 6 
blos, /pagándose de 34 a - 0 plle-
en plaza se pide ya 37,50 loo Ji ; 
Cebada, en pueblos, de 35 a 3g os-
plaza, do 39 a 40. Maíz d«l p¿¿ ^ 
el cahiz, equivalente a unas 4A' 05 
setas los 100 kilos; de Lérida 
villa, y com escasa dífereneja «Ito 
ta, de 44,25 a 44,75. Alfalfa 
ñas, regulares, do 2,87 a 3,13; vacas 
serranas, regulares, de 2,83 a 3,04; 
toros cebados, de 3,04 a 3,150; novi-
a en este extremo la lev del 21 de 'Jlos serranos, regulares, de 2,83 a 3,04; ¿fcinAs ífraríos 
mayo de 1908 ; y también ha queda-(bimyes gallegos buenos, de 3,20 » ¿ ¿ ^ . v aiUv raucha paraliza<:ión 
do desatendido el reciente precepto j 3.30; bueyes astunanos, de 3.20 a: ^ vent.as. las llenan-
transento; pues ninguna noticia teñe-1 3.30; bueyes, de 2,/8 a 3,20; terno-; ^ existencias, porque ya 
disponer de dos binadores -por cada I n:0á d6 H"6 Pftra las "uevas imposi j ra de Cast ila, fina.de primera, de , O]aborando )nornia^mente, v Oos 
v.mta de trabajo ( l i en h¡gar de une I Clones contributivas qua el C a t á s t r o f e 4,78 a 5,22; tornera de Castilla, j p r ^ j ^ ^ sostoonen débilmente, "a pe-
por cada 20 o 30 íitx-táreas que sue- I ««tablece se haya tenido nunca en ¡fina, de secunda, do 4,35 a 4,78; ter- ia firmeza de la materia prima, i 
le bastar en las tierras sueltas. 
Esto po Jo que se refiere a las la-
bores «después de lluvics persisten-
tes», que aj>e!mazan el. terreno; pues 
una ve/, trabajado éste por una pri-
mera bina, el manto protector de tie-
rra muílida conserva la humedad v 
cuenta, si no es con .nterpretación ¡ ñera de Castilla, ba«ta, de tercera, de 
contraria, con elevación de las cuo-14,35 a 4.73; terneras gallegas, de 3.48 hallan los residuos harineros, anotán-
ta«- a 3,91; torneras de la tierra, de 3,04;do9e diariamente alzas, Jo mismo en 
El esforzado viticultor que viene I a 3,91; tomerag asturianas, de 3,91 « clases finas que gordas. 
nos de cosecheros pudientes o er. 
ladones, se manifiesta tendencia fir^' 
hace unos días se han facturado ¡d ' 
nos vagones para Bilbao, a 18 t J S ' 
100 W los; pero estos díaS p i / ^ 
19,50 y hasta 20 pesetas. Pulpa ^ 
se anima mucho este pienso; por 
eos de 34 kilos, con envase, 9*pesetas." 
por toneladas. 237 a 250, ¿zgú^ 
y procedencia ¡ y por vagones, 5 pes» 
tas menos en tonelada. 
Remolacha y azúcar—Se comp]iM 
el problema del precio de la T ^ 0 U 
cha: un Smdicato Católico, el de Ifó 
rera, acordó no cobrar más del prer, 
coniratado, que os 85 pesetas-
abundan los que so dejan arrastrar por 
el estímulo de las ^ pesetas, y S 
guran que han pagado ya hasta 100 
pesetas; el gobernador interviene en 
el asunto, y las autoridades no están 
en la materia de acuerdo, ^ondo te. 
m;t)le que en algunos pueblos se nu-
nifiesto airadamente el disgusto de los 
cultivadores, que creen tener derecho 
a que les paguen a todos igual. 
E l azúcar ya no escasea tanto; es-
tos días van sirviendo las fábribas 
parte de algunos pedidos hecho-; haca 
más de un mes, con lo que la plaza 
so considera abastecida por unos díag-
los pro-ios en fábr'ca están firmes a 
165 para entrega inmediata; para en-
trApa a 30 día?, sin compromÍ!-o, ig 
162.50 a 163; en almacenes, de Ib'i 
a 1.70. secrún partida: en tiendaí, J.75. 
E l cortadillo tampooo abunda, esca-
peando mucho los tamaños 300, 150 
y 260: «¿ngularmente del primero, «.i 
alguno tiene, no cedo menos de 237 
j pesetas; Jos demás tamaños, de 2*23 
Salvados: Cada día más pedidos se a 228. 
prueba de que el sistema es en ta.es 1 facilita grandemente las subsiguientes 
casos posible y recomendable. Pasa-
mos revista, en electo, a distintos he-
chos fundamenta es, y veremos : 
Primero. Que en tierras fuertes, SA-
cas y profundas, la alfadfa de proven-
za se da perfectamente cuando se 
cultiva en fajas con laboreo interca-
lar de calles. 
Segundo. Que la veza puede 'gual-
mente conseguirse, y que lo mismo 
ocurre con el guisante gris dé invier-
no y oon e! guijón o guisantón de 
siembra tardía. 
Tercero. Que la siembra «en llanos 
a máquina es perfectamente 1 andera 
en tierras fuertes con sazón oportuna. 
Y que siéndo'o con. Ja máquina, pro-
vista de todas sus rejas, con mayor 
motivo lo será, si de éstas suprimi-
mos alguna, para «parear» las restan-
tes. 
Cuarto. Que ia labor frecuente de 
calles con el víbinador reforzado del 
sistema», ya so provea do doble 
aporeadora, ya de sus rejas cavadoras 
o de cuchillas extirpadoras, será siem-
pre más difícil en tierras fuertes que 
en t:erras sueltas; pero será posible 
«siempicv en aquéllas, si se atiende 
la labor como es debido en un cul-
labores, sin los apremios de! tempero. 
Unicamente las binas que siguen a 
creando una riqueza tan importante! 4.13; terneras montañesas, de 4,13 a 
como eó viñedo representa en Espa-i4.35; ovejas de 9 a 12 kilogramos, de 
ña, con io» sacrificios que el Ip-rgo ' 3.55 a 3,65; cameros de 9 a 12 kilo-
tiempo que Jas nuevas plantaciones | gramos, de 3.85 a 3,95; cerdos ma-
requieren para su productividad, lejos | llorquines. a 3,33; cerdos andaluces, 
de ser premiado, es escarnecido, va i a 3,33. 
i que e.i su perjuicio la misma Admi- j Impresiones.—Durante toda la se 
ZARAGOZA 
Trigos y harinas.—Como las hari-
nas no se muevan, falta interés ©u 
estos fabricantes para comprar trigos ; 
además, la mavoría de los harineros 
realiza perfectamente y de una ma-
nera progresiva, a condición de que 
se repita con la frecuencia necesaria: 
«Siempre después de lluvias; y cuan-
do no llueve, a razón de una bina por 
mes próximamente.» 
El éxito de! ouítíyo estriba- preci-
samente en tener constantemente mu. 
llida ia superficie del suelo en las ca-
lles, y esa superficie siempre limpia 
de ma'as hierbas. El éxito seni tfcnto 
más grande cuento más nos aproxime-
mos a ese ideal (3). 
E X P E R I E N C I A S E N 
T I E R R A S F U E R T E S 
Como 'sonfirmación a cuanto lleva-
mos dichq, añadii>!mo(s algunos ex-
tractos de informes de señores agri-
cultores; 
I.—Don Ignacio Ochoa, en tierras 
aicillcsas, fuertes, del t-érmino de Al-
mansa (Albacete), dió cuatro binas, 
de cuero o abril, a sus sembredos de 
cebada en «líneas pareadas», Y no 
©I caso de qne por atrasos med ano, y por ello los precios expe- I 7 ™ despejado el horizonte, 
tribución, que de nimnin í rimen tawn baja, siendo ésta menos v 0011 ^caso ™ f ' ¿ o n actual, no com-
modo pudo pagar, porque sus majue-! sensible en el que presentaba las con- | Ijra.n mas que alguna parüda en ceñ-
ios no eran ni son más que carga i daciones de bueno. Los bueyes galle- d<c.ones. Hoy se ha comdo una mués 
Y se da 
de la con 
prande de gastos, el Fisco le persiga j pros y Jos asturianos obtuvieron un 
implacablemente, llegando en sus apre- 8Jza de cuatro céntimos kilo canal, y , 
mios a los mavores rigores, a embar i ̂  cambio, las vacas asturianas y ga- , -
gos. a despojarle de sus propiedades,! Uegas denotaron una baja do unos 20 ^ han quer do ver la muestm : otros 
. i , j , J U ^¿nfim^o nan con traofer todo de 4o a 4o,KÜ. sin 
por lo que realmente no debe, DÓKfne 1 centimoB 
tra de dos vagones, huerta superior, 
por el que se j)edían 47 peHetas; al-
gunos compradoree, al oir el precio, 
20.000 ovejas en la feria 
de Cariñena 
ZARAGOZA. 7.—En Cariñena I 
está celebrando una importante fem 
de ganados. 
Se calcula que hay en el ferial mis 
de 20.000 ovejas e importantes parti-
das de ganado caballar y vacuno. Se 
han hoclio muchas transacciones, en 
las que han dominado precios eleva-
dos. 
le reclama el mismo que por justicia 
lo renunció en sus leyes. 
Los daños originados por esta can 
sa ya son de extraordinaria impor 
J .n lanar aumentaron los fe pos de 
cotización en 10 céntimos, y acusan, 
al pareoer, firmeza 
Días pagados surgió un conflicto en 
tivo de mayor intensidad que el co-I so!o cultivo fue posible, sino que 
rriente y que rinde mayores cosechas, cosecho ^-320 ki ogramos ¿s graur, 
Operando con tierras en sazón, esa . P01'.,,e(:t!Írea' no llegando a Ja mitad 
dificultad no existe, y si precisamcuu» 
el inconveniente puede derivar de la 
rapidez con que «se pasa el tem]>cro> 
dspués de lluvias, tal inconveniente 
queda anulado en cuanto se dispone 
del número de aparatos suficiente para 
(lar cada bina, aprovechando esa fu-
gaz sazón de la tierra. 
Claro está que la dificultad subi-
ría de punto si para evitarla hubierOi 
de aumentarse el ganado de labor d:-. 
que actualmente se dispone ; í-peio na-
da de eso es preciso». 
En efecto: sabido es que corriente-
mente suelen atenderse ccin una sola 
yunta ¿0 hectáreas (.cuando más) de 
terreno, 15 de barbecho y 15 sembra-
das. Pues bien: aun suponiendo las 
80 hectáreas «sembradas tota'mente» 
en «líneas pareadas», es posible «con 
esa yunta única» dar Jas binas epor-
tunamente. Vamos a verJo: 
De los informes suministrados por 
agricultores de diversas provincias, re-
sulta que, según sea la tierra y el es-
paciamiento, se adelanta más o me-
nos en la labor; pero aun concretán-
donos a tierras inertes y con anchura 
de calles comprendidas entre 40 y 50 
centímetros ( E . unoi han llegado a 
tancia, y tal vez irreparables «)n al- «I abastecimltento, por negarse a sa 
puños OMOS; pero aún pueden rom-! orificar los carniceros, a causa de pro-
pensarse en la mavor parte de ellos, j tender elevar el precio de la carne, 
sencillamente y como adaptación en la * lo ^'e oportunamente puso coto la 
práctica de la ley y real decreto di- j autoridad. Hsa situación duró sola-
chos, estableciendo genér icamente la | uu día, encontrándose el asuu-
condonación contributiva de Jos seis to en manos de las personas compe-
añns para todos los viñedos reconsti-1 tantos para llegar a una solución, que 
tuídos con plantas americanas, cual-1 esperamos será pronta, 
quiera que sea hov su edad, pues pri- «Respecto al ganado poreno, tuvi-
, rnordialmente todos ellos estuvieron en I mes qu© registrar bastante animación, 
el mismo caso, ya que desde su re-1 dado que menudearon las ofertas, ha-
novación quedaron comprendidos en \ bióndose cerrado ayer contratos por 
la exención legalmente establecida- ' entidades Unión General de Sal, 
en Jo tratado según los métodos tra-
diciona'es. 
I I — D o n Gerardo Dclás, exce'ento 
agricultor que cultiva diversas fincas 
en termino de Vallafáfila, de la pro-
vincia de Zamora, dios': «Donde an-
tes sólo obtenía 800 kilogramos do 
mal centeno por hectárea he conse-
guido esto año, merced a la práctica 
minuciosa del sistema d© «líneas pa-
readas», hasta 1.800 kilogramos da 
buen trií^o en idéntica superficie.» Y 
añade: «La experiencia se verificó en 
ocho campos de composición distinta, 
«desde la tierra más fuerte» a! arenal 
casi puro. Y los resultados fueron 
buenos en todos. > 
I I I .—Don Angel Melero, perito agró-
nomo, obtuvo eu tierras arcillo-cali-
{ S i g u e a l f i n a l de l a 4.a c o l u m n a ) 
Y a petición de parte interesada po- clvcheros y dretnio al precio antes 
dían canjearse los atrasos, cuando los dado, o sea con una baja en relacióa 
hubiere, pero sin recargos, con el im-¡ con el que regía de cinco céntimos 
porte de la baja de los seis años, o ' k i l o cana]. Esta operación causó cer-
regir c<ta desde la fecha. I ta sorpresa por parte de muchos. de-
Entraña tanta justicia esta solución I b'do a que los compradores estaban 
que no puede dudarse de que. llega-' aún con existencias para atender a sus 
das a conocimiento del Directorio na-1'^''os^a^es y aún más, porque poco 
(1) üluro está que conduciendo el yuntoru 
una de las ínulas, precisará otro obrero auxi-
liar pora, conducir la segunda muía. C'OITK 
sirve para el objeto un chico, erte suple 
mentó do mano d« obra representaría ROU 
«en eaií ticrra« fuertes y dnrarvie la época 
do laa binas», un cLico por cada 30 hectá 
roae, o, aproximadamente, tros por cada ki 
lómetro cuadrado. En realidad, no hay, sin 
embargo, tal aumento de mano de obra, sino 
binar hasta dos hectáreas por dia, ¡ f" ahor™ oonsid^able de la misma, 
. . íía*"a ^ ' „ 'va T,c a cambro de este pequeño aumento 
mientra* que otros no pasaron de una. SII|ír:in,rtC> <por ¿ n ^ ^ , 
Y aun cuando esto dependa también 
de la j>erfeoción de la siembra, do la 
longitud do la «besana» y de Ja prác-
tica alcanzeda por Jos yunteros y el 
ganado; si en lugar de tomar el pro-
medio de la.-, dos cifras extremas con-
escardas a mano, que exigen, cuando menos, 
ee¡s jornalen por heelárea. 
(2) Kn la vega de Zaragoza los mejonwt 
onltivadoros do remoladla, roii tierras fuer-
t«!>, adoptan ya para las binna ka pequeños 
cultivadores monocailcs. tirada por una tola 
cábUléria, y naben por expenricoeia q w esa 
sideramos que con un binador arras- • labor o, posible en el intervalo de tiemr., 
trado por una muía puede hacer a! que media entre* riego y riego; eeto es, du-
día 1,25 hectáreas , cosa comprobarla ranto el tempero fugaz do cada uno. 
en la realidad, veremos que bastarán I ( ^ r)ecimo? esdo, porque no siempre os 
a cada nuda doce días para dar labor g * * * « ^ va perfecto cul-
de calles ai liÉ 15 hectárens, y que, B'n d c ^ * relativas venta-
}x>r lo tanto, entre las dos muías, con 
un aparato cada una. podrán binar-
se en dichos doce días de «jornada 
norma! las 00 hectárea--. 
La sazón en las tierras fuertes dura, 
después de lluvias, generalmente algo 
(1) En tierias fuertes es conveniente dar 
a las calles algur.cs centímetros más de un-
chnni que éfa tteiras suelta^ de «ndlcgas <on 
dicionoí.. Resulte cu aquéllas inás expucste 
llopar rerex del pie do las plantan, porque si 
se lovanU terrón, pueden dañarse las raí-
ccs. 
jas,- cjl sistema jmede simiilifioaive, Algú'hof 
agriovdtonoa adoptan nneríro «metodo fajen-
doj en su máxima Fencillez, con solo el 
arado romano y la «rastra». Siembran en 
rttrpn, como dotaflam^ en KF, T)RBATF. d<-l 
•29 de mar/o último, y «i la «Hoja r>;viil-
gadoru» de la Dirección peneral de Agricnü 
ttira, oirrcspjndiente al me« de abril. Apw-
canj geefaacieQdo d Rim> cota la rastra, v 
bnia.ii nux t-\ arado milano, .^uido innio 
diatamente por la rastra en labor cruzada. 
A pesar da tan rudimentaria y fácil manera 
de procoJer, me. luformon que sus sombra-
do, rosiM omri la Fo«piía pr:inav6rnl del año 
iüHinM mui'nn mejor que los trabajados en 
la forma o Trilito, dando cosecbae «MBUEC-
ladoras. 
cional las equitativas razones y fun-
damentos legales que la apoyan, la 
rectitud y entereza qne en todos los 
grandes problemas nacionales animan 
a este Gobierno y sn perfecta penetra-
ción de que la justicia nn estriba so-
lamente en el rigor on las exacciones, 
sino fambión en conceder a cada uno 
lo qne le corresponde, no vacilará en 
dictar la oportuna y soberana disposi-
ción que ordene, sin especiosas excu-
sas y reparos, la condonación, en los 
términos evpresfidos, de la contribu-
ción sobre los viñedos reconstitu'dos. 
Angosto B A T A L L E R 
^Puebla del Dúo (Valencia). 924. 
zas fuertes de Valladoird resultados 
altamente satisfactorios con el «aiste-
•na de ifneas pareadas^, deduaendoso 
de Ja cuenta detallada de sue cuJtivos 
que e! aumento de rendimiento eco-
nómico sobro un sistema ya perfeccio-
nado con siembra a máquina en lí-
neas equidistantcB, ha sido do| 50 
por 100. 
I \ - Don Juan José López, de Ga-
bán illás del Campo (Guadalajara), sem 
bró_en terreno arcilloso soco (25 hec-
árcíbs) trigos y cebadas en líneas pa-
•cadas a múquina, B 'ó el primer apor-
cado con arado romano, pasodo por o] 
-entro de la.s calles, e inmediatamente 
«spu^S grade() cruzando dicha labor. 
Para las restantes binas se va'ió del 
binador dol Kistema, Das cosechas son 
tan saisfnetorias en los cuatro año^. 
que ya llei'a de experiencias, que han 
Herrado a duplicar la^ que antes obtu-
viera. ESte rño. el mási desfftVí)rnít!o, 
ha conseguido 2,372 kilogramos de ce-
bada por hectárea'. 
V Don Antonio García Candel, 
maestro naironal. refiriéndosf» a .sus 
ensayos en tierras an i l lóse de la pro-
vincia do Murcia di"e : «JCreo que et; 
US Lrran acierto cultivar en líneati pa-
rtidas con máquina, pues-en todos los 
aspectos resultan ven'taja'? ¡sobre los 
sistemas ordinarios,> 
Carmelo BENAIGES DE ARIS. 
Ingea cro profesor de !a Kstnola do 
Ingenieros Agrénomr», 
antes compraron algunos, pocos, para 
rellenar la matanza, al precio de 3,3S. 
A pesar de esta lucertidumbre, ayer 
mañana adquirieron algunos a 3,C0, 
denotando tanta oscilación y descen-
üo tal vez algún manejo que pudié-
ramos cal ficar de «jugada de bolsa» 
per parto de los ahastocedoreg de este 
mcrcodo, a fin de que sus represen-
tantos en las distintas regiones obten-
gan un precio bastante favorable j 
adueñarse por completo do la situa-
ción. Kstas noticias o deducc/ones de-
bei^ tenerlas muy en cuenta los ga-
naderos para que su buena fe no sea 
sorprendida. 
E l mercado queda con muchas exis-
tencias en vacuno y regulares en los 
demás sectores. 
M E D I N A DEJL< CAMPO 
ceder el vendedor; en hembrillas finas 
se cot';z,an de 46,50 % 47; monte fuer-
za, de 48 a 40 10Í» kilos, vagón ori-
gen. 
Las harinas s© movieron hace días, 
al parecer por el temor do alza que 
decidió a los panaderos a cargar ]a 
mano; pero ese exceso de compras ha 
producido la desanl'inación que estos 
dj'ag se nota, y los precios, con esca-
sas variaciones, son : blancas, Je 
58,50 a «69; onerefuertes, de 61,50 a 
62 ; fuerza, de 67 a 69 ; en todas las 
fábricas abundan las exístond as; en 
cambio, la escasez, de harinas para 
pienso cada día se acentúa, siendo un 
problema encontrar, porque la mayo-
i 
Alimentad vuestras aves con huesoa 
molidos. Sorprendentes resultado?. Pe-
did catálogos de molinos para huesos a 
Klatths. Gruber. Apartado 183, Bilbao. 
A g r i c u l t o r e s 
Si queréis ahorrar tiem- Informes 
po y dinero, os i n t e - y catálo-
resa conocer los j á b T * ^ 0 8 ^ i ' 5 ' 
cultivadores J J S p ^ ^ « " ^ f'18' 
< 31 0 D £ L J> j d c T Pa^o dc Gra' 
J É S T cln, 8S, BarceJona. 
J f á S Campo de experi-
Swv mentes y enseñan-
^ ^ ^ r | , ^ J - ^ a 1 todos los días. 
incluso ios domingos 
Calle de Cabrlls, 34, y Camino de San 
Gíncs, 2. Parada tranvía escaleras, 
Vallearca 
áes/wfcrMrzmsicr/c/M, cumuAífASMmAsmim 
miñ fóafí C L A S E b e e w w M e b f l o e s . 
Durante la presente semana los mer-
cados han continuado «tiendo de alguna 
importancia, pero no han alcanzado la 
cifra que en afios anteriores, no obs-
tante, el trigo se ha cotizado do 79 
a 80 reales fanega de 94 libras, ha-
biendo sido la entrada de unas 2.500 
fanegas, cediéndose Ja mayoría para 
las fábricas, debido a que Jos acapa-
radores no tienen orden de BarceJona 
de adquirir trigo al precio que se co-
tiza. La entrada de cebada fué do 
unas 400 fanega? y se vondieron de 
41 a 42 reales fanega; la entrada de 
algarrobas ba sido muy importante; 
osciV) entre unas 1.000 fanegas, que 
se cotizaron do 6U a 64 reales fanepa, 
facturándose de unos 1*2 a 15 vagones., 
la mavon'a para el Norte-
F,l mencádo de harinas sigue en su 
apogeo, habiéndose facturado unos 40 
vagones a los preaos de 55 a 62 j e -
*-etr^, sejrún calidades, los 100 kilo-
gramos. 
El de salvado está animadíísimo; se 
cotizó la tercerilla a 40 pesetas; la 
comidilla, a ;)5 y el salvado íhoja), 
v; 33 pesetas los 100 kilogramos, fac-
turándose unos '¿0 vagones. Ja ma-
yoría para Asturias y Galicia. 
El mercedo de j/ar^ado lanar fu« 
Q U I N T A D E S A N J O S E 
GRAN E S T A B L E C I M I E N T O D E H O R T I C U L T U R A 
V i u d a e i-i i j o d e ftftariano C a m b r a 
M E O L E S , PLANTAS. F L O R E S S E M I L L A S , V I D E S , OLIVOS Y TODO 
IX) C O N C E R N I E N T E A L RAMO 
PIDAN CATALOGO 1923 -'1924.—APARTA DO 179.—ZARAGOZA 
cont ra el COIEM. PEPÍÍ̂  W 
f e í m e í a t í e s de l h íoado ^ ^ 
GALLiliUS "ffraf 
Venta t M A D R I D , U l z n r r á n , P é r e r M a r t í n y Con»?»6"1' 
L a b o r a t o r i o P resas .—PALAFRUGELL. (Gerona) ^ 
MECN 
n i 
A L M E N D R O S 
" D E S M A Y O " :m 
Esto árbol oonvierte las tierras máa ásperas ? ^ 
cae en vergeles reproductivos, hasta el punto * E 
perar en valor al <ie loe mejores terrenos ¡2 
a cereales y a cultivog sitnilaree. Donde abnodaB^ 
cultivos arbustivos las crisis son fácilmente J | 
yadas, máe aprovechadas las tierras y donde nJ*» 
oureos halla la población campesina. j | 
E l almendro DESMAYO merece cada , 
particular predilección por la mayor reffl*,'6°7ltí,tí 
los fríos y holada*, lo cual háoele partid^™^, 
recomendable en los sit'os donde las bajas w5»^ 
turas son más de temer. /-«c*Dt< 
Si so tiene en cuenta el valor y consumo ^ ^ ¿ { o 
d« la almendra, ed mínimo coste del eetaWoanu^ 
de los almendra los y qne con ellos es relata 
factible dar valor elevado a machos terr0D?̂ ia(j(j 1* 
píos para otros cultivos, so dará a este ai*0 
estimación do que es merecedor. 
P R E C I O S . . ^ dc 
Desmayo, fuerza extra, troe años de íDJt̂ jtr<* 
J,50 a 2 metros dc altura y de 3 a 5 o e ^ ^ t 
de circunferencia, a 175 pesetas el 100; i ^ 
do dos afWw, altura do 1,90 a '2 metros, » 
actas el 100. 
P l a n t e ! d e a l m e n d r ^ 
P e r a i a f o r m a c i ó n d e v í v e r ^ y 
riáauMi catálogo de ilrbtífei frutales, f̂ f8*8 
BoaiiiÜu».—Precios IHT oorrcei-ondcnc1*- Q 
r r s - j y r , 75 íjanío t i ATCD coi •̂ riuI,I0'• 
H..-.r:i/;.> c::.—nAncELCNA 
